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'Síntese do Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto
I

válido até às 23h18m do dia 14 de setembro ele 1969
,FRENTE FRIA: Em cUrSO; PRESSAO ATMOSFERIG8.
',MEDIA 1021,5 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 19,7"
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA 821%' PLU­
'VIOSIDADE Cumulus - Stratus - Instabilid'ade' pas­
'sageira -, Tempo medío: Estável. Florianópolis, Domingo, H de setembro de 1969

SINJESE
ORLEÃES

, ,Em solenidade que contou

com a presença de. autorida­
"eles municipais, o Prefeito

t.auro Pacheco dos Re_is en­

tregou aos desportistas de

Orleã� uma moderna praça

de esportes, localizada no

Distrito de Pindotiba. .1>,

inauguração daquela praça

de esportes ocorreu à noite,
prestigiada o evento

I cêrca,. de duas mil pessoas,

I ,Após as solenidades 'de en­

I trega, 'o povo de Pindotíba

homenageou o Prefeito Lau­
I

"1'.0 Pacheco dos Reis que foi

. :alvo de elogios pela impor­
tante obra que acabara de

,cJ;ltregar àquela Comunidade

PORTO UNIÃOI
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J ,\ t Promovido pela Diretoria
1

tlc .G;:g�nização· dà P.r�dução
I

terá início amanhã um Cur­

,''iÔ de Cooperativismo Esco­

I la'r, destinado aos, prof'es­

\
sõres, alunos ,e. dirigentes de

c'ooperativa.s daquela região.
b curso que será encerrado

,têrça.fcil'a e c9,'ntará com

,lmlas ministradas pelos téc­

nicos da Diretoria de Org»-
nízação da Produção da Se·
eretaria da Agricultura. A

coordenação estará a cargo
ela, protessôra Yara Nowalro­

wskf; orientadora 'de Coope­
rativas da Região e do Sr.

Célio Cunha, titular da 5.1•

Inspetorta Regional daquela
diretoria, Também se f'a; á

presente ao curso o d,iretQr
do Departamentn ' de Assls-

tência ao Cooperativismo do

Paraná, Sr. Eolo Brambilla

PillÍo.

o Diretório Acadênrica

Henrique; ,Ida Silva Fontes,
da' FàbuÚl.atie de Direito de

Itajáí iníciou na última sexo"�ta-feira, um mov�m�nto para
, aquisição de livros que com-.
'�B'pã0,;-.;:a.;;,1��?\i.",f�oa";,da",,i';ém.;p '1"�,,�.t:j;�: :.?:'\'" � ..

' �', ..... ''i'4i�'"''

entidade de ensino superior.

BLUMENAU

-----------------------J

Com uma palestra do Se­
i
cretárío da Educaçã o e Cul­

tura, Professor Jaldir Faus­

tino da Silva sõbre "Santa
,

, Catarina no Contexto Nacio-

: na!'; \ terá início ama�1hã no
\
auditório do 'I'eatrn Carlos

Gomes, em Blumenau, o Cur­

so Fundamentos 'da Cultura

Catarinense. A promoção �

do Departamento de Cultura

do Estado e do Departamen­
to de Ensino e Cultura da

Universidade Regional de

Blumenau.
(

JOINVILLE

Em solenidade presidida
pelo Governador Ivo Silveí­
ra foi iniciado ontem 03

X Jogos Abertos de Santa

Catarina que conta com a

,t:articipação (e im-meros

municípios do Estado, inclu­

srve Florianópolis que se

apresenta 'com 130 atlétas,
disputando quase' tôdas as

modalidades esportivas.
"
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Um exemplo

exemplo .de equilíbrio '�lll
da Arena

.

,'"

Concurso
-

dirá
qllal é a mais
bela mulata

" (Página 9)

Tabelamento
da carIe entra
logo em vigor

(última iPágina)

NCr$ 0,20 ,J

.", .. ���

onvenção dos Partidos movt1 -enta -política
""\" .

.

Militâres vão
r fozé,; análise
;da· situação

'

� �,t

.consíderadas
.

'da

j\.1�nnha, e Aeronáutica,
tepdo por. objetivo o exame de

problerriai';�!;la segurança interna 'e

pa sitl.\a,çãd polítdco-mílitãr brasí­

leíra, As reuniões serão presididas
pelos três [Ministros Militares que

respondem pelas �unções>' do PI C­

sident� da República; cada' qual
em sua respectiva pasta.

\
\ /

Fontes oficiosas informaram
que _ nas reuniões, de, amanhã do

Alto Coma,:do do Exército,
'

do

Conselho do Almirantado e do

Conselho Geral da Aoronáutíca,
será examinado o problema da su­

cessão do Presidente Costa e Silo
va. As últimas

,
informações' obti­

das junto às mesmas, fontes dão

conta -de que, em' caso da impos­
sibilidade de o Marechal Costa e

Silva voltar a ocupar a Chefia, do
Govêrno, seu sucessor deverá Sair.
do quadro de ofícíaís-generais daa

Fôrças Armadas.
. �

Bender: alia a idéia ela' renovação
à canüíuatura ao

� "

A
I.

presen'ça na arre

"

Q llIini-Mercado de Artes km seu stand na II Fainco

INPS responde médicos
{Página 2)

figueirense
joga hoje com
o Paisandu

(Página 10)

Daes anuncia
, .

que agua vai:
até os 'morros

I.l (Última \!página)
1'-

Aproximadamente 600 convencio­

nais - cêrca de 450 da ARENA e

150 do MDB - concluem hoje
nesta Capital a' fase de recompo­

sição ,
dos Diretórios partídãríos,

iniciada a 10 de agôsto último com

a realização das convençqes l�unl­
cipaís. Até as últimas horas de

ontem ainda era grande � movi­

mentação em tôrno da chegada
_

ele

delegados para as respectivas con­

venções' regionais, tendo as duas

agremiações lotado pràtícamente
às reservas- de acomodações no s

estabelecimÊmtos hoteleiros da ci­

dade,

A partir das 9 horas, os conven­

cionais arenistas e emedebistas es­

tarão elegendo seus novos Direto­

rios Regionais, 'nos \ têrmos da le­

l?jislação.'· e�itl)rai em vigor. As Co­

missões Executívas, entretanto,
não pode;ão ser' eleitas hoje, em

face do disposto no Ato Comple- t

mental' n? ,65, que prorrogou por
30 dias o prazo respectivo.
A Arena inscreveu duas chapas,

urna encabeçada pelo Senador

�tílio Fontana �, a considerada
oficial _:___ e outra liderada pelo
Prefeito '�,ilS9p, E�nder! de �Join­

vLL�, .esta- gerada pela fált:g, de en­
tendímentos para"'uma COlTIposiçá.o
única. A ch!J.p� oficial, segundo 83-

tamatívas do Sr. Atílio Fontana de­

verá levar �!lOo/q, ' da VO��Çã0, dos'

convencionais nas eleições de ho­

je. O MDE inscreveu chapa' úruoa
e, sem problemas, elege, hoje o

seu Diretório "'Regional. (Mais po­
lítica 'na página 11, é em "Trivial

Variado";;pág. 4),'
!

Um objetivo

"

Pinto da Luz: a msta ç a sucessão
estadual de 1970

O Mini&h'o MacedO 50àres abriu ontem alI FaincJ

4s multas ido trânsito
(Página S)
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INPS X méditos

o Superintendente do INPS. Sr..Laélio LuzI deelareu en­

lem em entrevista coleli\'a à imprensa que
1.1da for�ma ee­

mo foi exigida" não háverá retralação à classe médica,
mas convidou � Associação Catadnense de MediGina a in­
dicar dois nomes para compor. uma comissão constituída
pelo INPS visando a apuração das ittegularidades apon ..

tadas,
'

��õ'.T_'·�--,�'p�'__·�··�'�r••
-

__·�_-_ya..�'__�-·�'�'_'�r...'�··�·�����.t��'����·-�-!�(�..�.�h,.--�--�-��������������������������������������������--����--�..--�����������

rintendente do
.

N rebate acusações daup
o S:uperíntendente do INPS

de Santa Catarina, Sr. Laércio

Luz, declarou que "a retratação

exigida. pelo
.

presidente r�'t- As­

sociação oatarínense de Me dtcina

de minha parte não exístírá. Ja­

mais poderia imaginar uma retra­

tação na torma como foi �xigi-.
da".

cer os têrmos de uma carta ende­

reçada ao presidente da ACM,
que "se não. 'tie fôr entregue hoje

(ontem) em mãns é porque o

Dr. Mttrilo Capela não se encon-Como resposta, deu acanhe-

,

MÜLLER PrFIL�S �Qnta
AS ltAZ06S VA
-b5COL.HA f=e",Z

.
.

. flPi!f1tamBllhS'11 MELH�R 1 :!�OCÀUZAÇÃO: Perto de tudo o

t- .

-'
"" que interessa à sua família,

. .'
mar, diversões, a ba steclrne n-

to colégios, hospitais e longe,

fét'ijzmente longe, de coriges­
tionarnen t o. barulho e agita- i

/.
-'

, oi

cão.

,�ELH·o.,R':ARQUITETURA:. Compare e com-

prove o que afirmamos, Não

esqueça: que beleza plástica
também se conta e valoriza­

,'� . rá seu 'pa tr irnôn io.

MELHORE-S PLANOS: Não acredita? Visi-
'.,. k'-' . ;:;.�" '�"�1.. ·-t.·f\'e,,.hos"t:ntão ou solrclte a 'vi··

_._
H: �'.f. .r� � � -J� ,

.. , ,_ -�
....1. t ...!

�\\' .• 'zy' 'sit�tde'>um dos Corretores da
•

P RO'{'f\ O S C, Você. v�'á que
nlio exageramos!

'" .

4 AH? .. NÃO',ESQUEÇA: Você estará sôbre as
·

lojàs dI? SHOPPING CENTER,
auferindo de suas hÚiltiplas,

'\� �,
· vantªgens. /

.... '/��r; ..
).
;.

,', ,

rNCORPORAÇAo,
.

MULLER FILHOS
','

',,'
-. t�,- ;-;.�.

_.:

RUA 'FULVIO ADueCI. N'! 7�3
, ..... fb..n_� .r .

FONE· 62 9'4.' �J ,(:. .

.

-

.: .�� ..�. ��', .

,
, ,.

VENDAS:

PROMO.sC (CRci- 1944).
RUA" ,FE·LIPE SCHMIDT

GALERIA ,j'AQUÉLlNÊ ';SAL.�',·6

ONDE REPOUSAR1 ..

C>
o
o·

"o

}
'-li

trá em Florianópolis".
..

Na carta o Superintendente
do LNPS declara que "não encon­

tra motivos que. justtfíquem a:
retratação solícitada" pelo presi­
dente da Associação Catarinr.nse
de Medicina.

•

-- Não obstante _ .. - afirma _.

tendo em conta o ponto de vista

manifestado na citada carta, con

vídamos ess,a Presidência a índí­
car, por escrito, o nome de dois
facultatívos de inteira confiança
para comporem Comissão a 'slOt
constituída por esta Sup�rinten"
dência, objetivando verificar, atra
vés dos elementos à nossa dispo­
sição, a procedência das írregula­
rldades par nós apontadas,

Diz ainda o Sr. Laélio Luz na

carta endereçada ao Dr. Murilo
Capela que "por julgarmos opor­
tuno, será levado ao conhecimen­
to do público a conclusão dos tra

balhos dá referida Comtssãr,".
Declarou. ter ficado chocado

com a intimação "porque não se

trata de minha pessoa física, ma"

sim (ia .!)essoa do supertntenden­
te, um homem responsável por
um órgão federal que, em ne­

.nhuma hipótese, iria para a le
viandade r..� se reportar a fato"
se êlés não existissem. Se eu ge­
neralizei o assunto fOi porque não
cabe, em público; citar nomes
num processo. Não citei e não ci­
tarei jamáis, públícamente, irj-egu
laridades praticadas por "a:' :'ou
"b". Elas serão apuradas em pro­
cesso admirristj-ativo".

ad\ministrativos, porque a. natu­
reza de seu serviço também é ad­
ministrativa",

.JllstiÍicahdo as medidas ado­
tadas o Supermtendente do INPS
ern Santa Catarina aflTmôu que
eram de ordem .

administrativa
tendo em vista que lalguns seto­
res pOr ptessào 011 outros fato­
res .não tiveram as "Dndições ne

cessáríãs de cbibir alguns, abusos
vertrícados. "Daí a necessidade da
Coordenação de Asslstêncta Mé­
díca do Estado, attüvés· de seus
lliédi'c'os - onde encontramos ex­
celentes profissionais, homens de
altb g8.barito, de moral ilibar':'g, e

que sempre 1iizer'a:m e razem tu­
do o que podem para trazer os nos

sos serviços dentte de uma linha
admmístratíva correta - d� to­
rnai' aquelas medidas". E adian­
tou que as medidas adotadas ré­
centements a fim c.:,,: evitar a eva

são de recursos de foj-mas írregu­
lares já surüram 'Os �fei,tós ne­
cessártos e a assistência médica re

gída pela ínstituíção está sendo
prestada a altura, sendo que ne­

nhuin associado deixou de receber
a. assistência devida.

Abordandn as manifestações
do r». Müril'O Cap.la, pelas quais
"desafiando a Superintendência
afirmando que o tnstttuto. não pa­
ga suas contas em d.ia, em virtude
da má administração, alegando
que não tivemos condições de fa­
zer uma Previsão de despera pa­
ra poder manter nossos com­

promissos em dia" o Sr, Laélío
Luz declarou que o Presidente da

Acrescentou \
o Sr. Laélio Luz ACM, em matéria de orçamento

dizendo que' não visava e nem 'vi- pelas palavras que deu, "não co-
sa ati�i.r a classe médlca indis-. nhece nada'", nem tem obrtga-
criminaaamente, pois respeita-ii e' ção de conhecer, pois é um médi-
continuará respeitando-a mas co· co. EsclareceU que o orçamento
mn a.dministrador se vê a 'frente (�a instituição é é1aboraclo I em�'
de uma responsabilidade. que é meados do anc'J com um prazo
também de uma. equipe qUe se at.é 31 de agôsto. para enviar à ad-
sente' constrangic2.a ao verificar ministração superior o orçamento
certos problemas que prejudicam de 1970. Na ocasião da �labol'a-
a boa norma administrativa. ção da proposta Orçamentária to�
Adiantou que houve uma tentati-· ma-se por média ° custo Op21'a
va de deturpar suas palavra" ,ci0nal

.

do primeiro semestre da-
quando 'se reportou na última en- quêle exercício. Conciuindo ciissp
trevista concedida, em fac'e da que "para elaborar�os a propos�
dificuldade de solução dos pro- ta orçamentária de 70, temos que
bl'emas pela parte técnica, tendo verificar o custo ou as Russas
'Sido adotadas medicas de ordem despesas no primeira semestre de
administrativa no sentido de re- 70 e, partindo dali, fazermos a

gularizar aquêles problemas. "Não programação para contar C0m
queria com isso que aquelas me- uma determinada i'eceita !pa:rad:das estavam ,sendo tomada" fazer a proposta definitiva, que
por leigos, por funcioná;rios bu- é encaminhada à administração
rocráticos alheios .aos assuntos superior",
mé.diéos, pois quem adotou as me

- Se me reporto a êste par-
dH':las de ordem adrniIlistrativá' ticular de boa ou má admin:is-
foi a Coordenação Mécica de tração hão é' 'Cm defesa �'a iI1i-
Sânta C'atarinil, os coordena:do-;. nha pessoa, pois representou ul�a
res locais, todos êles médicos que má'quina aclininistta:tiva, l"epiJ.'e-
não deixam de ser funcionários sentou um grupo de algumas cen-

• ,,:

:: .. '

\. .

tenas de servidoras. . que, traha.
lhando em conjunto, signifiGa a
administração do Instttuto Nacio-
nal de

.

Previdência- Social em
. Sant.a Catarina. E .estaria me

o,mitindo, se, deixasse a- minha
classe - a classe do meu funcio_
.ná-io - na situação de desprê­
zo, o que não, poderia

.

fazei, em
hspótese alg-uma· p�rque' a . elas,
se dos servidores é o esteio da' in8
títuícão.

.

Quanto ao problema dos atra­
sos nos pagamentos de 'vencimen_
tos dos médicos alegado pelo Dr,
Murilo Capela afirmou o Sr. Laé­
Iío Luz que "'realmente não .paga­
mos e não podemos pagar, pais
quando se elaborou a proposta \)1'­
çameritáj-ía nós o fizemos basea­
dos num- critério técnico, toman.
'1o-se por base 'as despesas do
exercícto de 1968:) não fizemos

. uma previsão acima do normal

"muito acima (2.b previsto na le�
gdalacão, que chegou a, ser Um
acréscimo de despesa da ordem de
50%. Em hipótese alguma pode­
ríamos fazer uma previsão dessa
natureza, mas o fizemos porque
enéontramos um aumento contí,
nUo nas despesas de assistência
médíca, um aumento inçontrolá-'
vel. Nos alárgamos um pouco, su­
jeitos a um corte na adrriintstrn,
ção superior, uma vez que êsse
acréscimo representaría um au-

-

mento tio déficit
.

dá instlti1icão
que 110 ano passàdo foi da areiem
de 32 bilhões em Santa Catai'ina.

"Dessa forma - esclareceu _

ao conter as despesas de benefí­
cios e outras despesas oe adtní­
nistrat;ãô estávamos 'enfrentahdo
uma dura reaJidade que era o
aumento exagel':atlo nas despe­
sas de assistência médica. Mas
pai' incrível que pareça, os 500/;
de, acréscimo nessas despesas .to­
l'l'_lÍÍ1 insufici'entes e constatados
no primeiro se1n�stre, pois esta-

.,

m'Os alcançàndo um índice absur-
do êe 100% na elevação tias ctes­
p:sas da assistência médica. En-

-

tao, eu diria, qUe em matéria de
l'l!:,oposta orçamentária nem um

'li

cérebro eletrônico pÓderia fazer
:r

uma· pir'evisão cIE� tal vulto" .1;'
Finalizando o SUpetinte�den .

te do INPS em Santa Catarina
f.�iSDU que era o último pronun-

'lt

cIamento' da Superintendencii:l no
-l

!'Iue diz respeito ao assüntu foca.
0,

lizado, afirmapd'o .'qU� "nãb 're­
tornaremos. mais a debatê-lo por.
q�e s'eria cansativo e a popula­
çao já deve estar_ bem eS'clareci.
da sôbre os fatos, De ora em
diante, todos os ass�ntos serão
abordados dentro do pr 'cesso

l,l

adininistrativo, dentro da l?otina �:'J

normal de serviço" .

Cf...
i .s.aU"'�
"��si.
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CINE'CORAL - hoje às 14 '_ 16 _' 18 _
20 e 22hs. ,.

-. ,}:

." fi
/_ i;)(

, .... :'

LIRA . TENIS CLUBE
Dia 14. - Domingo - 16 horas. Encontro dançante na .c"

\' piscina. Conjunto Os Mugnatas. �\�

Dia 20 - S$,bado _;_ 23' horas. Soiré em homenagem as

debutantes de 1969, denominada SbIRE DA PRIMAVE­
RA - Apresentação de JERRY ADRIANL
Día 21 � Domingo - 21 horas _ Festival da Juventu­
piscina. Conjunto Os Mugnatas.
Dia 21 - Domingo - 21 horas - Festeival da Juventu­
de. Orquestra de Aldo .Gonzaga, ,i
Dia 26 - Sexta' Feira. _ 'Jantar Beneficiente. Orquestra
Aldo Gonzaga -, 'Início' 19 horas "

Dia 28 � Domingo _ 21 horas. Festival tia, Juventude .

Dia 28 Domingo - 16, horas _ Encontro Dançante na Pis­
cina, Conjunto Os Mugnatas

Ariel Bottaro Filho

li Diretor Social

1.1.

.,J\ j ,

;.../(/,:;
. 'B'�Ú:('
-,,("lI

("'V\..J

ATEnçÃO
A grand€ Fpolis ganha' uma casa comercial especix

,;:.','I{'l' lizada em bicicletas em geral lambretas vespas me-co-

.'11' f: .c idetas e motores marítimos.
Faça-nos uma visita, a rua: Cons. Mafra, 154. BIM0·:�!:!'

,PE LTDA. Ex Rainha das bicicletas.
,,)) m'!' '_--;- _

. DR. EV.ILASIO CAON
ADVOGADO

Ch�-�Íjj')
"t'''-d/;",!,' J

:flw'

Rua Trajano, 12 -, sala 9j),.�.IJ I �

�n!;h .

ANUNCIO CEP'T'O
POR 365 DIAS ...

MANUAL DOS TELEFONES DE FLORIANÓPOLIS �

"'Seu criado, obrigado"
Informacões:
Rua Felipe Bchrr Idt, 62 -- 9.0 andar - conjunto 904

RODOVIARIA EXPRESSO BRUSQUENSE
.

PASSAGENS F! ENCOMENDAS
'\' '.PARA
Tijucas, Camboríu, Itajai, 3Jum€!::.au, Canelinha, São

, João, Batista, Tigípíó, Major Gej-cíno, Nova Trento e

Brusque. .-
Horário: Camboriú, Itajaí e Blumenau - 7,30.- 9,30

- 10 - 13 - 15 - 17,30 e 18 hs.
. ,\ .•

oanelínha, São João Batista, Nova Trento e Brusque
- 6 - 13 e '18 M.

,

Tigipió. Major Gercino e Nova Trento ----;- 13 e 17 hs.

. )({%'j'
>(lfI.(.

" u� .-

,'-l)! ,',I.

.�(IJ:,t.ij)
(,lf:Úi

>,,111,,(,-,
'_?(fl\
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SAíDAS L.�GES
.

CHEGADAS
5,00 horas
13.00 horas
21,00 horas

,

SAíDAS DE FLORIANóPOLIS
'5,00 horas

OTl ,

"';�,;,"i ;

EM FLORIANÓPOLL�
,

14,30 horas
. 21,30 horas

5,00 horas
CHEGADAS EM LAGES

14,30 horas

11._\ II
I H'f

..AJJ'

HORARIOS DA EMPRESA AUTO VIAÇAO
CATARINENSE S/A

DIARIAMENTE DE FLORIANóPOLIS PARA:

CURITIBA _ 5,00 - 7,00 - 13,00 - 17,00
JOINVILLE - 5,30 - 9,00 _ 13,30 _ 14,30 _ 16,30 � 19,30
BLUMENAU - 6,00 - 8,30 - 12,00 _ 15,30' - 18,30
JARAGUÁ DO SUL _ 16,30 _; 21,30
PARA TIJUCAS - BALNEI\RIO DE CAMBORIU _ ITA­

JAI - TODOS OS HORÁHIOS ACIMA.

I

AUTlJ VI�r;�[J CATllRINENSE
"

r
/

EMPRÊSA SANTO ANJO D.\. GUARDA
DE PôRT('J ALEGRE

'

,

à Floriãnópolis CARRO LEITO às 21.00 h

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h
400 800 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

ÚO 8:00 10,00 12,00 16,00 19,30' e 21,00 h
400 800 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

ÚO 8:00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 2:,00 h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Laguna
Sombrio
Araranguá
'Tubarão
Crícíuma

DE SOMBRIO
à Pôrto Alegre
à Florianópolis

DE ARARANGlJÁ
à Pôrto Alegre
à 'Floriánóp.ulis

DE CRICIUMA
à Pôrto A.egre
à Florianópolis

0,30 2,00 900 11 00 1300 17,00 e 23,30 h
0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00
e 22, h

3,00 10,00 12,00 16,00 22,30 2300 e 24,00 h

2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 1200 15,30
16,00 18,00 e 24,00 h

1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 14,30 e 18,30 11

0,30 8,00 12,30 14,30 20,30,e 23,30 h
,

1,00 2,30 10,00 12,00 14,00 18,00 e 24,00 h

1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24, h

DE TUBARAO
à Pôrto Alegre
à Florianópolls

/

DE LAGUNA
à Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 h

à Florianópolis' FO,30 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00
, 16,30 e 18,30 h

DE I"LORIANÓPOLIS
à Pôrto Alegre' CARRO LEITO às 21,00 h

\ 400 70012,0017,3019,30 e �,1,('1) h
ÚO ÚO 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
400 7 00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

':ÚO' 7 :00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 18,00
19,30 e 21,00 h

à Tubarãf'\ 4,OG 7,00 10,00 12,00 13,00 14,00 17,3Q
18,00 19,30 e 21,00 h

,

em Pfirto Alegre: Praça Ruy Barbos�, 143 - !"ones: 4.1�, �2
4·28 7S e 4·73 50 - em FlorianópolIs: Estaçao Rodonarxa

à Sombrio
à Araranguá
à Criciuma
à Laguna

Detran diVUlga nova

Relação dos: muUad�s :'
o Departamento Estadual de, . 50-70; 50-75) 50-75; ;)0-77.;. 50-!)L ;

Trânsito divulgou ontem a rela- 51-O?; 51-18;' 51-23; 51-30.;' ,51::'90;-,
cão' de M230 veículos multados pe- . 51-59; 5'1-64; 51-75; 51-7�; 51�89;
lo órgão po� íntrmgtrem o Código 51-97; Q2�io;, 52-11.;' 52-15'; 52-'-�5,;
Nacional de trânsito ou as nor- '52-59'; 52-6,6;', 52�68;' 53-1�i;'· 53M25;
mas par�:.,� circulação dos veícu- 53-2'7;, 5'3-2.8;, 53-30; 5�",3g'; ��-5&; ,

los na 'ÇiC!ide. No rol dos multa- 53�68; 53..:80; 53-83; 53-9:1; 53;08;"
dos' figuram as segtiíntes Iicen- 54-01; 54-0$; 54-14; 5,i:-2�; 54-:36;
ças: '3F38: 31-47; 31-in; 31-63i 5"4-46; 54-57; '�54-60; 54,..63; 54:'89.;
31-66; ,31;-72; 3,1-81; 31-85; 32-21; 54-90; 55-11; 55-13; 55-27; 55,-29;
32-32'; 32-'39; 32 .. 53; 32-63; 32-66; 55-32; 55-48; 55-50; 55�75; 55"'85;
32-73; '32�83; 32-84; 32-91; 3:2-95; 55-94; 56-00; 56-02; 56-10; 56-3D;
33-10' 33-15' 33-19' 33-25; 33-37; 56-45; 56-57;' 56-59; 56-65; 56-83;"
3,3,":39; 33-48i 33-81; 33-91; 34-(J1; 57-04; 57-14; 57-19; 57'-4.4; 57-53;" ,.

34-10; 34-34; 34-37; 34-40; 34-67; 57-58; . 57-68; 57-72;,57-88; 57-90;
34-69' 34-70' 34-71' 34-30; 34-38;' 57-97; 58-06; 58-07; ,58-13; 58�36;
34-98; 35':07; 35-09: 35�41; '35-52; 58-37; 58-44;, 5854; ,58:--57; 58-61;

_.

315-57' 35:.95' 36-28' 3,6�52; 36-57; 58-63; 58-67; 58-69; 58-75;, 58:"80;
36-61� 36-68: 36-90'· 36·97; 38-18; 58-81; 58-83; 58'-92;. 58�95: 58-99'

37-26; 3'7-31: 37-37: 37-58; 37.-62� 59-02; 59-38; '59-'43; 59-59'; 59-70';
37-64; '37-30: 38-00: 38-04; 38-23; 59-73; 59-75;' 59-76; 59-Si; 5.9-88;,·'
38-25; 38-29: 38-40: 38-43'; 33-64; 59-9,2; 59-96; 60-00; 60-03; :6Q-09;.
38-65; 38�67: 38-74: 38-83; 38-86; 60-10; 60-11;· 60-15; 60-2à;

.

60..:26;
39-03; 39':11; 39-18; 39-27; 39-30; 60-33; 60-35;' 60-36;' 60-:-4@; 60-47;.
39-35; 39,';;�6; 39-53; 39-79; 40-01; ,60-50; 60-51; pO-5.9; )i0�63; 60-6(l;
40-07; 40-10' 40-50; 40-52;, 40-56; 60':79'; 6"0-87; 60-38; sr-oo, 61-n8;
40-77; 40�81; 40-98; 41-20; 41-26; 61�19; 61-22; 6f-2'5; ,iÜ-25; 6'1.':'28;
41':'74; 41':'81; 41-'85; 4J-90;' 42-09; 61�31; 61�36; ,61-'-55.; ,61-61;;, 6�",66;
42-10; 42-12; 42-18; 42-25; 42-35; 131-7�; 61':7�; 61-:93; 62�07;' 62,,08�'
42-34; 42:-34; 42-43; 42-45; 42-66; .62�12; 62'-16; 6.2.-23; 62�4º; ,62-41;
42-79; 42-:-81; 43-11;· 43-12; 43�35; fl2-46; 64�4S; 62":62; 62,96; 62,-97;
43-40; 43-'42; 43-53; 43-65; 43-72;' 63,33'; 63-49; 6,3-64; 63M82; 63-84;
43-75; 43,..94; 43-97; 44-10; 44-11;, �4-40.
44-12; 44-16; 44-32; 44-46; 44-48;
44-64; 44-66; 44-74; 44-77; 44-88;
44-93; 45-34; 45-33; 45-44; 45-50;
45-75; 45-79; 46-08; 46-28; 46-37;
46-54; 46-61; 46-76; 47-07; 47-12;,
47-17; 47-44; 47-73; 47-79; 47-81;
47-95; 48-08; 48-12; 48-34; 48-49;
48-54; 48-68; 18-73; 48-77; 48·85;
48-93; 49-10; 49-15; 49-25; 49�56;
49-69; 49-71; 49-98; 49-99; 50-15;
50-16; 50-2,6; 50-38; 50-56; 50-58;

-,-' I ,

I
I

·'CHAPAS.�. � CANTONEIRAS
..

I,: 'J':;"
"

- ABAMES"
CHAPAS D'E A'ÇO ��RBONQ QUALIDi),DE SAE;1.010 -,1.020 - 1,030
- 1.040 _' 1.050' - 1.060 - 1.070, -'- 1.080, e 5.160"na,s .espessuras. de

2mm. à 100 mm em tôdas as larguras e comprimentos.' ',' ,

CANTONEIRAS DE ABA.S IGUAIS' DE 4 à 12 l�etros de cornprimen­
to, nas bitolas de 1.1/2" à 4" de largura e de 3/i6"; àJ/2"'qe espessura.
ACO CHATO PARA MOLAS SAE 5,160 de 1.3i4'" à 4" de:, largura .e de

3Í1.6" à 1,/2" de espessura."
. ' ..

"

.

ARAMES TREFILADOS, DA A(:Q nas,' resistências de':,120/14D..',

140i16ü ,�: '16Ó/\80' -'- ,180/200, kg/mm2' nas espessurà"'s' de Ó,30 mrn. à
J

7Inrr}.:' efu i�Dlos
v de 30 ,àl'�100:·- quílQ�S. i, '

I" -.
" "":" �-

..

.: .i, _ '.
I,;

,

,

TeplOs'; P�rà,: �r'6�t�' éntrégâ; em nossos. DepósitosJ â9,� .

�nelhores
preços: da . pt-�ç�. " ': ,.' . .. ;"",

'

,....: "::
'

. ',:' ',:;
Aceitamos" pedidos 'de materiais "coitados' a frio' ou. � q'ú�nte." ,;. '�,

'. ",��,,���
C O �F E R M E T A L S. A.

ii

I
I

r
, "

f.
• i

;.

. I "

Em São Patilo: Rua Taquaritinga, 170 - Moóca - Tel's{ 92-4570 --

'92·6792 - 92-9984 I'
" '

, .'

'Em .Curttíba: Rua' Marechal Floriano Peixoto, 3.187 ':__::_ Caixa, POf;-
tal na '5.053 :-' Tél: 4:8155, -,

'
"

/
'

, /

Lajistas da
Capital vãô .

a Congresso
A fim de participarem do 100

Congresso -.Nacional de' L'bjistas, .a
ser acerto hoje em Petrópolis, se­

guiram sexta-feira para' aquela
crdade fluminense os si. 'Walter

Koerich, Mário Meyer, Moacir, Pe­
reira Oliveira Hamilton, Adriano
e Brasiliano Souza, representantes
do CDL de Florianópolis.

Bgurido- informou o prearden­
te . do CDL desta Capital, os re­

presentantes do comércio local
não apresentarão nenhum traba­
lho no COngresso, tendo em vis­

ta que os principais temas já fo­

ram' devidamente analisados na

recente Convenção Dist.ritaI' rea-

'lizada em Itajai, devendo os re

p r e s e n tantes Florta.noplttarios
apenas (participar das comissões
técnicas e dos' debates em tôrno

dos assuntos a serem apresenta­
dos.

, ,O 100 'Congresso Nacional dos

Lojistas perdurará até o dia . 20,
.

contando com a partícipação de

várias dele�ações de Santa Cata­

rina.

CONTRA ÊlE a ..

,

mata-ratos

Zelio

. I
, '

Éste � O caminhão Chevrolet com 32 eixo. Põe

ponto final numa série de coisas, tais como: "quem
faz o rnaior?" "qual o que carrega mais?" "qual o

que custa menos?" E acaba com as dores de cabeça
nos postos de pesagem.
Gente, ai está mais um benvindo Chevrolet. A Die­

selou a gasolina, sua majestade o Chevrolet com

terceiro eixo, Por que fim de papo? '

Leia' atentamente o quadro ao -Iadó, com a mão
direita anotando e a esquerda segurando o queixo
(o� vlce-verea.se, vO,cê é canhoto). Ao acabar, você

oi;" � �,.:,...,.,., :- ..,; I _

c -, �
I

só vai pensar-em/Chevrolet.,Conclusão lógica. Se vo­

cê usa caminhão pra ganhar dinheiro, use o que gasta
menos na relação pêso-preço. Embora carregue mais,
renda mais, dure mais, revenda por mais. Mas chega
de papo. Leia o quadro aí à direita. Definitivo. Pra
quem pensa em Diesel. então ... nossa! Que baile! E
ainda há o Chevrolet com terceiro eixo e com tração
(6x4);ícom pêso bruto total de 19.500 kg. Chega?

CAMINHÓES Cf 3» EIXO -TR'i.\'ÇÃO'6 x 2

PÊSO BRUTO TOTAL CAPACIDADE DE ÇARG
,

Chevrolet 18.500 kg 14.500 kg
-

Marca A 18.500kg 14;325kg

Marca 8 18.500kg 14.�80kg
,

' ;
,-----

;-,

13.820kgMarca C- ,18:qOOkg .

�..:-
�. ----,-,-_.

- .'J

�

8
-IChevrolet com'3ºeixo . De acordo com a nova lei da balanç;

'. - leva mais carga ,

do que qualqueroutro caminhão em sua.classe.
1lrNn!l_S�Hnenrk� Veír.ulo� ��_LA - TeL 2466 e _3_011 - Fuolis

,"

,

Fale ainda hoje com um Concessionário Chevrolet
,

sõbre-como instalar o 3 a-eixo,

I,� -.

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CUma
.

de fainc,o
,

,Desd,e a; noite de ontem. está se' .reall-

zando. na Cidade uma promoção, que;' a,

]ltartir do. momento em que füi 'Iançada por

�m grupo. d�cididü e confiante de estudan­

��s . �e, Engenharia; inspirou nos homens
de: PI?a vontade dêste Estado. e' na, popula­
çã,ü da Capital o. sentimento. de certeza de

q'ue aig-o qütávd estava para acontecer em

SaQt� Catarina. Em, 1968' teve Inicio a I Fei-

. N� de Amüstras. da., Indústria e Co�érciíJ
de . S��i!l- Catartna _ I FAINCO -::- abrindo

b?r�ói1tes para uma nova etapa no. calen­

(lado. turístico. e promocional catarínense,
" .

"
.'

('ujt;> \al��ncé se r,eflete em pr�tica",ent� to-

d6S"Ü5. setõres da vida estadual, No. comê-
, �,

.

'- ,�, ..
"

..

ço, o. 'descrédíto dos negativistas e ., ce-

ticismo. daquêles par� quem va "intrüduçãu (
de, algo. dif�rente do. que já .exíste na l'O:

thia � que se a;custumar�m cpristitui-sé em
.

álg'ü [ina.t,ingí'vel e assustador; não. soube-
.

�anl compreender . a granuíosa
' "dim,mÍsãü,

çiêste .'empli"eendimentü. Túia sido a,penas
'. I

rorque,.- quem estava à sua frente era úm

smpo dê jüvens? É prüvável que esta te­

nha 'sid� uma das cüusas, püis éxiste quem
" '\ .

;;tinda I)2nse' que o. Úílicü dever dus joyellS
;' :� .

seJa; Q de estu�ar oe ()bedecer aus mais v('·

lhos..Esquecem·se que, 'assim. como us·. ho·
. '!--.

mçns que, atú�lmente �xercem püsto.s fie

mando. .� ir,"nt� da iniciati,ra particular e

dps riegóCips, p!Íblicüs, também' aüs môços
-� 'J.. ;,

- � �,
"

deve ser. dada maior oportunidatíe de par-
·1 '. �

ticipar ativamente ,da comunidade em que'
.

I

vivem e não. serem apenas um potencial hu-"
. I

l1U1IO à margem das decisões.

'I'anto.. a primeira corno a segunda
FAINCO representam uma demonstração
i r

inequívoca do. quanto. são capazes os jovens
de nosso Estado, da. sua capacidade de

· ,mubilização e empreendimento, da sua

'. vontade de vencer e construir. É bem ver­

dade que receberam. o apoio e a compreen-
", "

.

,

são. das gerações que .lhes antecedem, mas

coube a: êles a iniciativa des�a que é a mais

Iestiva, alegTe,' colorida e aberta mostra da­

quilo que Santa Catarina atualmente está
'.

'

.okl'ecendo ao. Brasil de boje. 'Isto, por si

· só, ·bastaria para convencer QS renitentes
c os:incrédulos que o nosso. Estado. tem a

ventura ,de possuir, nus dias atuais, mõços .

'capazes ,. de assumir com as respririsabilí-.

\
rlades dos destinos futuros da terra Bar·'

lig·a.-Verde.
o ESTADO, que desde us movimentas

iniciais dá I FAINCO 802 colucuu illteirâ·
, .

mente ao. lado dus juvens' prumutures, da
"

mostra, rllantém inabalado o s�u irrestrito

ap�iu . a . esta. nutável promoção, aSliim co·

mo. também e'stará permanentement� soli,

dáriu cum tujo. o. que S·2 fizer, em ,quálquel:
tempo, pelo çngrandecimentu, ec?nô�icü' e

S'9cial de Santa Catarinà e do. País. E quan· II

do. as�im o. faz, age com a consciência que

deve tnürtear a participação.
nus . g-randes acontecimentos

da !tnpr'::'nsa
da comunida-

. de,' não a'renas como. órgão de informação,
. ( , � �

mas igualmente como. veiculo. de opinião e

cumunicação, sensibilizando o sentimento

do público par eventos que honram e dig-
,

.

nificarn o. povo catarínense,

A exuberância de, juventude, trabalho.

perseverança. 'espírito de liderança que pre­

senciamos na FAINCO j,í dá a Santa .Ca­

tarina a certeza tranquila de que êste em­

rircendimento está definitivamente consa-

I grado nus a�mis do desenvuhrimel1to c do

progresso do. nosso Estado, Os mõços da

FAINCO são, verdadeiramente, dignos I'C'

presentantes da, juventude universitária do
. Brãsil. Impõem-se pelo. quc constroem e

não. por aquilo. que são. CalJaZeS, de tlestruir.

li: uma !iderança que se afirma na edifica­

ção. da süciedad'e, nunca na a.çãu ubscura

((�S subterrâneusl do. terrur que a 'Íirctcnde
nunar.

E é pur isto que, hoje, Fiurianópolis e

Santa Catarina estão. em fes'ta. Já scn!.:� no

ar um clima auspiciuso paTa o futuro dês­

te Estado., po;s sabe que as juvcns gerações
,c:atarinenses estão à altur'a' ele enft"entar o
r

porvir. Há um clima de FAINCO, s.e juycn-
tu1e, de trabàlhu � de resp�l11sabilidade.

�

\
,j

,
.

.;...,:_-"- --_,...--------,_----;_.....;�----------..'""'"::--'�,,-- �c �,�

. 't.,
. , '�

Gustavo' �e}'es"
,_. Há poucos dias, saíu 'd? silêncio er:{�� q�e.
se comprazia repousa'damente o nome', de
José Lupércio Lopes, que' -'- noticiavam os

Jornais' "com o lacQnis'mo próprio: de um'

. fato' natural' e 'consumado � falecia" em

�dade ,Veneránda. Saía,'pois, dó silêndo: da
Í'n�tivit'j.adê a que sé rec.olhc·ra, quite corn'­
ao honrada existêncüi, para entrar, ümü­
ü1mte, nà "grau'de silêncio" a que' se· réfere /

MaeterlÍnlk. E não' sei se,' além d�s _
flôre"

qu� lhe fOf!!Íl1 oferecidas pelo afeto ci� lan�i ,

, H:Ú:éS e íntimo�, houve quem, ao sEp,lllta·
rern ci cadáver' de que se IÍbertara o espi.,
rito,' lhe salientou pela palavra a dignidad8

.

C6111 que soube viver. 'N�o estive pr��ente
ao' àto, porquf') era tante demais qua;nclo
tive dêle c6nhecimento� Mas nen1 por iss'):
ser� menos expressiva a maneira com)

aqui r�ndo ao' velh,0 amigo' e confrade. Lu·

p.étcio L,opes a minha honwnagem, embora

I'

singela.
,'Não foi êle simple�mente

dÇldão: foi também um bom

um bom ci­

cidadão quo
dedicou grande amor ,à gleba em que nas·

ceu e que certamente lhe guarda a ri1enl(Í·
\ da entre as mais gratas de quantas :sej:ún ;'.

conservadas pelo reconhecimen'to de" seus

�onterrâneos palhpcenses. E nem ,pprqu2
a política tiveSSe sido para êl� apenas um

imperativo da solidariedade' comunál, e nã')

VD1 atrativo à vocação;, foi incnas fe�\lnda
a sua vida em benemerências. pára com a

sua terra, a sua. Palhõça. �ssé Palhóçens8
qlie, segundo o confessa 'núl):i qe seus Uvros,

.

não freqüentou ourto c�rso senão' o primá:
rio, pôde, não obstante, e graças a' procÜ­
giosas faculdades de autoi:lidatísmo,' destino

/

,/

,�rosa de ..Domingo
. gUii·se intelectua�mente ao ponto de fazer­

se. autOrizado historiógrafo· de sua \.3rrà,

pesquisando-lhe às origens demográficas, a

evolução pO:ítica, econômica e social e

em váriOS livros que ninguém se· dedi�nal'á
de PÇlssutr entre as melhores:.monografia.>

.

regionais, exibir un1a pujanttL inteligência e

admirável fôrça' de comunicação literária.
,

Estão
\.

entre êsses trabalhos a "Mopo­
grafia do Município de P;::tlhOça", pr,�faCia­
do por José B0iteux e que foi éscrito a copo'
vite do Govêrno Herêílio Lu�, flara' servIr
de tesE) aá VI CÇJpgr,e;;so de Geografiâ em

Belo Horizonte, em 1918; "são José���lho-�
.. t· .

çft, seus antigos e atuais limites':, livro qw�,
crn '1926, dedicóu ao Município da Palhoça,
"minh� terra natal e bêrçp de, meus ftlho,3
e irmãos", dizia: "Notícia Est�:;�stico.-Des· �

critiva da Palhoça", editado em 1.939 pelo
Departatnen�o de Estatistica e Publicidade
fi '

que, tem a seguinte dedicatÓria: "À" me­

mÓria dos meus inesquecíveis, pais - 30S0

Rodrigues' Lopes e ��ria cleráentiI.a.jl' 1iV�à
$olasa Lopes, -:- de qUem recebi excelel:ltés

':çúnselhos e ateto, além do Gônhecim<mtp
das letras, na. escola primária da P�lhoça,
único est�?eleci��ento de instr�ção. que

puge ��.1l9N,�fJ��r, ,\\,
Funcionário da Fazenda

frutava merecidoJ prestigio na socie,dade e

· os seus estudos e pesquis� acérca do. d:::·
senvolvi'mento histórico d�k\seu Município
_;_.. publicados e muito ap'feciados nos clr­

cuIas intelectuais catarinenses - lhe deram
'

acesso honroso áo Instituto Históríco e

'Geográfico de Santa Catarina, onde eSPIO'
·

ciálmente o estimavam Henrique Fonteil e

;.1

.l

Carlos ela Costa Pereira (para s�mente cio

tal' os já falecidos). EIeito Secretário, de'

pois Vice-Presiclente :e havendo exereido

,também a Presidência, foi Lupércio Lopes
'um dos mais ãtivos e eficientes membros

daquE.lú Casa de Cultura, em que, designa·
do pelos seus ilustres pares, reali2;ou, em a

noite de 10 de dezembro de 1933, magnífica
palesga sôbre "Coisas da Palhoça", traba-

-

lho publicado posteriormente na "Revista'
do Institutq Histqrico e Geográfico de Santa

, Catarina", .em a qual colaborava.
.

,,' Quem, ;precisar de c�l,.hecer' tôda a "his: '

. tória do Município da Palhoça não pre:ólcin'
dirá da cO.l1sulta aos trabalhos de José VI­

pércio Lopes, que foi buscar nos idos (�.e

1.7.93:- as origens de sua colonização, desde
quando .a comuna atu�l não era senão

"n;iato 'da terra fi.rme".

Lupércio morr.eu. Vive, porém" o autor

de" tão preciosa obra. Ignoro se já lhe foi

prestada pela cidade natal a' homenagem
ql,e lhe é devida. Machado de Assis, numa

pe suas crônicas de rhocidaL�:::, coihida.>

pelo carinho de. R. Magalhães �Jnior, faz

referência ao preito que o Legislativo Es·
.

'à :�e'hde.r� à. memcí-
':-;: \;" .�,,-:.,'�:'!;.'�'��'; ..•/'.:'<.,./",-:/.�.
ó;�o� 'fa:tô' de �. �n-

haver decretado a proi-
bição 'de tais homenagens quanto a ,pes­
SP<iS 'ainda vivas, acentua: "Anchieta está

morto o bom 'morto; é caso de se lhe dar

esta homenagem que se distribui a· hommT'3
.

que nem sequer estão doentes e que n1n.l
se podem dizer maduros". Ora, José �u·
pércio Lopes �stêve doente, alcanço'u idade

dilatada e está/ morto.

\

\

'"

L
�

pã�.;�
<;

TRIViaL
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VARIADO
,

I
. �', ' .:: I '.':

'Marcílio Medeiros, filho.

PAISAGÉM POLÍTICA CONTI!Ii'UA A MESMA
, I

� ,

Hoje \er�mos as eleições para os Diretórios Regionais" Cl Arena e do '!
MDB, justamente num. momento em que a vida politica do País através­

sa uma das mais delicadas crises, da suà· história. Temos presenciado,.
em todos os planos, a deterioração de uma' classe política que, foi se déí-

'

xando minar pela inércia, 'pela incompetência e pela falta de sens�bi:li- i.
dade nara com os problemas nacionais, caindo lamentàvelmente 110 mais'
obscuro descrédito junto' à opinião pública. Não soube arcar, nos momen­

tos em que dela mais se exígía, com' as graves responsabílíc ides nacío-
'

nais . nermítindo que o País Ingressasse num longo e inquietante perio-"-

do de: crise desde 1961, quando conseguiu elevar à Presídêncía da 'Repú­
blica um' deplorável mito pari ela criado, cuja, insanidade lançou o País
no 'caos, poueo fa�tando para atlrá-.. lo no 'abismo de que se. aproximava
a .largas passadas.

,

De qualquer forma, é céito que a volta do ,País ao leito. da noi-malí- i
da(!� estabelece , como prímeíro .pressupôsto a exístêncáa de uma classe �

.

.capaz de co�gir os êrros e as omissões do passado e de garantir para o,
futuro a firnYeza e '8. 'serenidade que dela será exigida. Acredito que o B�â,

.

si! dispensa o tipo de p'olíiíCQ que, na atual conjuntura, fica adejando as

salas vãziás do Con'gresso em recesso' "somente à espera da reabertura,
\mas sem .sequeI:' pensar em, trazer uma contribuição pessoal :válida para'

"
'

que o Poder do qual 'faz .parte se recupere aos olhos ,el Nação e da opio: 'r­
nião pública. A Democracia, com suas liberdades, direitos e devetes, não �l. '

pode permanecer estática no ,tem:m e no espaço, como qualquer sistema '

de Govêrno ou doutrina tlolítica ou econômica. Obede.ce, a tuna dinâmica;
que os hOmens por 'ela re�P0Psáveis, matéria viva da própria essência de- t'mocráticai devem acompanhar através do estud9; do trab'alho e do aper-

'

feiçoamento. E' dever r.:.�s pqlíticos, �irpa de tudo, promover a Dem'ócra- '

I· ,eia
e não permanecer como _.�a.rasitas dela,

.

pois as�ím acabaI?-' POl' n.1a,- J .

tá-la.
. .

I
'[' E o que se iIlli>õe' para que a evolução do pensamento democ:::âÜco".

,possa acom.panhs:r O desên�olvi�ento político, social e econômico elos po-.,
vos? EH a renovação permá.nente, dos quadros dirigentes elos negócios pú­
blicos e dos Partidos ,políticos, através da mésclagem, dos novo� valôres'
coni aqüêles cuja fôlha de serv�ços às comunidades que representàm ª,S-"
segura-lhes o 'diteitó e ú dever'/(:� orientar as gerações mais' jovens, a par,� :
til' do momento' em que estas forem assumindo as posições que lhes de­
Ve.rifl,m estar ,reservadas no seu respectivo mei0 social, mas que inféliz-
mente se lhes' fecham em Santa CatarJna. .

.

Os Diretórios que hoje séião eleitol) 'pa,ra os Partidos políticos em nos­
sa Estado l}ão apresentam pràticame'nt€ n8rda. de nôvo para a vida pú-"
blica catarinerise; Mais uma vêz OS jovens ficam colcieados à margem do
processo: político, r)rifs, as vagas das chapas, e�m face go Critério aelotado'
para a

_ sua-:composiçao, chegam li ser insufiCientes para abrigar os nomes

q_os atuai� ocupantes de cargos públicos. E' de se lamentar que não se

ofereçatn hova� oPÇlrttin:idades. Contifluará quase tudo aSSL'll como está,
a'mesma paisagem meláncólic,!- que h,á tantos permanece sempre igual,
repetindo-se tristemente nas convenções, nos comícios e nas' eleições .

I' ÀGÊNCIA DO BNH.

o ;grande movimento imobi�
liário fttuálm€nte� existente em

Floi'ianópolis, a,lia,do à crescente
expansão â�s' cOOPerativas habi-.
taCfónâis, 'está merecendo', estu­
dos elo Ministérió do IJ;1terior lia
2,valia,ção da possibilidade. de ius ..

t[tlar nestll. Cáp�tal um à, agência'
co Banco Nacional da' Habitação.

Duran te
..
o recente congresso

." .

"

de cooperativas habitacionais, rea

lizado· 'em PetrÓpolis, ri represen­
tação ' �ataIineJ'.lse • apresentou

. moção, nêsse sentido, a qu�l; de­
. v�damenté aprovar;" foi encami-
.'

nhaqa' à . apreciação: do Ministro.
C'óst� Ca"alcân ti.

�,':(( i,!
SEM POLÍTICA

t {.;'O f�Side:ilt.e ,da Assempléia

.1,·.••..'.·
1j.egislati�'a,. Deputq_<:lo' Elgídio Lil­

riatrc�i·, côi{voéb'u 'ôs 'líderes de ban-

ea4a�, para m{1:l reunião ém' sel!
Gabinete, íJonderal;1do-lhes sôbre ..

·

:f a irioportunidade' de pr,onuncia-
"

f mentos �olíticos que envolvessem
a sil;ua�ao nacional na atual con­
juntura. Os lideres, compreénden-·
do que se tratava (.!3 uma atitu­

de de ,.bom senso" acataram as

ponderações, do seu Presidente,
Tanto' assim que, já a partir

. desta semaria, começarão a apro-
var vários i'Illportantes projetos
que estão tramitando pela �egis-'
lativo, algun� há niuitos' meses,
tais' con10 a nova Lei do Regimen­
to de Custas, a Lei Orgfl.nlca dos

Municípios, a L�i que dispõe sô­
bre o Sistema Peílitenciário e o

I nôyo El;itatuto. da Polida'Militar.
.,. t PREVIDÊNCIA

.

O Superintendente do INPS,
Sr. Laélio' Luz, segue hoje para
Be.l@ I�ori;>;onte, onde participará
de' UIll congre�so de superinten­
dentes regionais . ('�t previdênc�a
Social' que se prolóngara até' o

'prÓ�i!n0 sabado, reunindo 01" re­

prese'ntarites da Região Cehtro�,
Sul do pa�s. 6 Sr. L;:télio Luz abor­
dará' naqtiêle encontro o proble:" /

ma,' da assistência. médica· do

INPS.

ApóS a reunião,' 'viajará para
o Rio de Jàneiro, :onde tratará
com � cú�41a nacional) do órgão
dos p�oblemas deçorrentes da cÍ'i�

, se entre o INPS e ,a classe médica
catarinel1se.

. CINEMA
. ,

Raul Caldas Filho e José

MartineJli, em fecunda prosa ipte­
lectual no "Meu Cantinh.o", com­

punham o roteiro de um filme
que gostariam � mas pl'ovàvel­
mente não passará disto - de

l. ��'e�����:_n�_��a�Cine-.

'\o

ma :AmadOr do "'Jornal' do Bra-"
sil".

A idéia ._ excelente, por si- ..

,nal - envolve elevadores, éspe- .

lhos e vampiros. Quanto a ê,stesi{J
. úHimos: posso a;dlan�ar que já 'es- 't '

� tavam . sendo escolhi:dos' conhé6i! 't
"dos nomes da fauna local para r: .

in te.pretar os personagens.

HISTÓRIA
O vereador AloíSiO Piazza de-

verá apresentar nos próximos
dias à Câmara Municipal proje-

:.'.1;to de lei instituindo utn concurso
sôbré .a História da Ilha de San-"
ta Catarina.

A ir.:, Sia lTIereCe il1tegral aco­

lhimento por parte da Câmara e

pode perfeitamente ser apoiada
pelo Prefeito Acácio Santhiago,',
dado o seu inegável alcance. cul,.
turaI.

CARNAVAL

'A mudarrça dos' desfiles das
, /

escolas de samba e grandes so-'

ciedades par� a Avenida Mauro.
Ramos, por ocasião do Carnaval­
é des,ejo não apenas das entida-:,
des cai'uavalescas como do pro-'
prio Prefeito Acácio santhiago.

.

,A verdade é que a população
aumentou muito e que já não há'
mais lúgar para todos em volta

cldp. canteiros e em cima

d.as
ár-

.'11'1'.t.·vGJi'es da Praça 15. De resto, na ,f

Avenida haverá mais largueza' de'
.

/' ,.

espaço para se construirem maio :
res arquibancadas, o que p�rmi,
tIrá a Florianópolis 'apresentar aos

turrstas que. para aqui víeren:. as­
sistir o· Carnaval uma festa mais

l.�rej ada,
.

com menoiS a tropêlos.-
I Ninguém deve ter dúvidas: os'
desfiles vão mesmo para a f:>.ve-.
nida.

, M0EDAS

<;) Ba�co elo BrasÍl ., re'ceJJeu,
há dias, novos carregamentos de

moedas,. destin.adas. a suprir Q
,mercado da· Capital de dinheim

tro:::ado, tendo em vista as quei­
xas í:>:ianifestadas pelo �ol11ércio
qhanto à falta de trôco.

Acontece, porém, que com a

volta das moedas. à: circulação'
muita gente resolveu

�
colecioná,

las em cofrinhos ':-- inclusive êste.

que vos fala --" o que." ocasiolia
uma considerável retirada do po-'
tencial circulante. Algumas lo­

jas, !lar sua vêz, j,á estão expondo
em suas vitrines cÇl.rteirinhas es-,
peciais para moedlas,. idênticas

r.,quelas que conhecémos há mui­
tos anós, e que abrigaram as nos­

sas �")rirnEiras poupanças, logo em

seguida esbanjadas em i balas e

I, :. sorvetes.
,

.J ,
,

�
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* li. II FAINCO foi inaugurada
, oficialmente ontem, às 20 horas
pelo Ministro da Indústria e Co­
mércio, Senhor Edmundo Mace­
do Soares.: Presentes à solenida­
de, o Governador Ivo, Silveira o
as mais destacadas autoridades
do Estado.

'gância, será destinada à entidades
beneficentes do Rio.

�:� Um livro do escritor
* 'Preocupado com a decõração
de seu apartamento, Irene e

Aderbal Rosa, o casal que .pas.
sou a residir em nossa cidade.

Hofmann, que se encontra no Mi­
ni-mercado das Artes, tem sido'
assunto, 'nos rr.eios intelectuais
de nosso Estado.

***

;:� João, Luiz, da Gravadora Odeon,
vem do Rio, dia 27, para 'cantal-'
para o 'nosso mundo elegante, no

Santacatarina Country Club.
'** *

�:: Informou-nos o jornalista E3.-
rão da Siqueira que será dia 25
de outubro próximo, a noite do
Grande Baile Branco Internacio-
nal, nos salões do Copacabana
Palace. li. renda da noite de ele-

:1:* *

***

***

Ricardo

dente do DEATUR, Dr. Armando

Gonzaga. Durà?-ite'· o coquetel, foi
assunto o 16° Congresso ,Nacio,

I

nal de Hotelarte, que será em Cu-

ritiba e Turismo em nossa ilha.

*�*

* Com un: jantar muito íntimo,
na última semana, Lúcia Maria
Leal Meírelies festejou os 15 anos

.:..!. Lúcia Maria, num bate-papo
com "o Colunista" disse que será

) uma das Debutrntes Oficiais do
Baile Branco 1970. '

***

�:: Do' Rio, Rosalvo Zaneíla Comes

e Senhora, nos mandaram car­

tão, oferecendo sua -residéncia em

Ipanema.
,j�* '"

;:: Hoje, às 20 horas, no Teatro

singela Capela elo Divino Espírito;
Santo, .onde serã cr.lebrada Missa

em Ação de Graças, pelas Bodas
de Ouro do Senhor e Senhora

,João José de Cupertino Medeiros.

Álvaro de Carvalho, será a última
conferência sôbre "História do
Teatro Mundial", com o Senhor
e Senhora Otto (Florence) Bu-
chsbaum.

** :j:
;:: O Grupo de Estudos e Premo-

ções do Artesanato do Sul, quín­
ta-te.ra, às 20 horas, na Sede da

CODEC, inaugurou a exposição­
feira' permanente de rendas, Os
belíssimos trabalhos expostos,
pertencem à "Associação, das Re:1-
de iras da Ilha de Santa Catarina".

** *.
;:: Elizabeth Meira, o broto que
\ �. ,

festeja os seus 15 anos, na PIlÓX!-
ma sexta-feira, recepcionará C011'

vidados em sua residência, à
Avenida Mauro Ramos, 203.

;:: Era o assunto em certa
nião social: centenas de

reu-

rosas

amarelas serão transportadas de
São Paulq.. para a decoração da

lára Pedrosa
DAS 'VANTAGENS DE SE TEU

UM DOMINGO NA SEMANA

- A primeira e grande vantagem
de se ter um domingo mi semana
é a de se poder dormir até meíc­

'(ia. Que coisa boa! (Naturalmen­
te pata quem nos outros dias 10-

.

vanta-se habitualmente às oito ou

nove horas).
- Depois há o almóço, que no

domingo é sempre mais caprichá­
do: há sempre um prato nôvo e

complicado que aparenta ser tam­

bém sempre uma delícia.
- Se se é brôto, o passo seguin-'

te é o do embonecamento para o

'cineminha das quatro e festivais
ela- juventude.
=: Caso contrário, uma roupa

contortave l; urna cadeira mais

ainda, um bom livra, uma boa mú- -

sica e uma boa companhia para
não se, falar da vida alheia (casa
da Leonida, enfim), e lá se fica até

a hora' do safrifício. que vem a

ser a feitura
)

do' 'café, arrumação
de mesa' e tôdas essas chaturas.

O papo continua às vêzes inter­

rompido por um soninho incorr-
o

, \reniente ou um telefonema mms

,aiqda, EZ de - regenté já ,é ,me�f.-""
noite, cindere�as em cílsa, e' tudo

pl'Ontà pára segunda-feira.
_'___ Mas o bom mesmo' do domin­

go" é a gente poder lembrar o sá­

bado. Se foi aborrecido, ainda bem

Se Lulu esl�vé- ausénte, Dada ga:
ba-se 'de t"l; estado presente, li rê�l­
nião com que os amigos de Nilton
Cherêm homenagearam-no sexta-

'

feira. Drinks e roupa nova. TUdo
I muito legalzÍnho

i.l:ohtem,' ce>j�'I\_ Hisl!Ó'fiâ ,vrrãoY$;�; _,����ri,::�;i.i�e�\
,','

;�i.i;f(;ll.gsimo, 1a
são é sempre" a mesma: "eita-'nóS:"'hein vó',?,·,) j'

'

,- "-",' ,

_i '_. ,\ t 1 \ �,:_ \

E foi pensal�do nas delícias do don;üngo que Dada, clevidamente em­

perucada, fêz seu conjunto de calça comprida e. jaqueta. Ele é todo em

brim estampado em duas cores, com detalhes no tom mais escuro.

A calça é aquela de sempre. A jaqueta desce um pouco abaixo' d::t
, linha da cintura fazendo o gênero "blousOl1 noir".

O estampado aparece em todo êle, e o tecido liso na barra da- jaqueta
e nos punhos .. Bem para brotos e p(}lra jovens serl1oras.

Nilton Cherem

-/

LULU CUMPRIMENTA N: C.

Florianópolis

Benjamim Constante, 9

Esperando ser perdoada falta imperdoável cumprimenta hifÊm I:)

aspas atrasadamente
-

aspas vg envio melho�-es
\
votos passagem aniversá-

.'

llO ministro mm amiguinho dia doze pt Quem tem o seu radinho llhb

pergunta ao' seu vizinho pt Saudaçôes Lulu

,
.' ----'-----;--_.-:-�-_.- ._--

ROXY

Lorela (13

RITZ GLORIA

Censura fi anos

16 - 1.9 -' 2111
Ty Hàrdin -' Peter Larry
PISTOLEIRO DO VALl,TI'
MALDITO
Censura 10 anos

IMPERIO

141130111
PETER PAN

Censura 5 anos

17,30 - 19,30 - 211130111
-Peter Lee Lawrence

I

,'O HOMEM QUE MA1'OF BILI,.Y
KID

Censura 18 anos

RAJA

....

* "I: *

;:� General Silvio Pinto da Lt.:3,
também foi um dos' convidados
especiais da Comissão da II

FAINCO, que inaugurou ontem,
em nossa cidade.

*'k*
;'� "Ponto de Encontro" será o

l�cal, na 'II'FAINCO, onde você
. poderá estar apreciando "Os rn-

Zury· Machado

�:: Luiz Silva, 0 jovem pintor que
vende telas para Nova York, fes­
tejou idade nova, na última Sê­

mana.
''/

J

;:: No Querência Palace, deu-se o

coquetel dos Hoteleiros Senho-
res: Nilton ,Dal-Negro; Odson

Cardoso: Osmar Rigueira: Fran-
cisco Vaz; Mário Rigueira e Mi'!.­

noel Gil, homenageando o Presi-

críveis" e artistas da música jo­
vem-guarda. 'Ponto de Encontro

esta. localizado no terceiro pavi­
mento em um ambiente artística­
mente decorado.

o Pensamento do Dia:
das 'vitórias é vencer

paixão".

I
I

ii:
_.�.lJM""""��1

"A maior
a propria

Grande Florianópolis
Moacir Pereira

Ácidentes Automobilísticos ,-
A situação do trânsito em Florianópolis está se agravando em ritmo

i)1lprevisto. Inúmeros acidentes verificam-se quase que de hora em hora

no centro da cidade., Sexta-feira .uma colisão foi registrada na confluência

da rua Anita Garibaldi com" Lhéus, onde está .Iíxada uma sinaleira, e bntem
pela manhã nôvo choque .Ioi anotado pelos guardas do Departamentp Es­

tadual de Trânsito.

Enquanto os acidentes ocorrem no centro da capital, sem maicres con­

sequências, a não ser' os prejuízos materiais, a absoluta deficiência no
J

sIstema de .trãnsíto vai fazendo vítimas diárias nas ruas de acesso à ilha

especialmente nas vias públicas com pavimentação asfáltica. ,I
,

Os motoristas continuam fazendo severas críticas ao Departamento 'E<;­

tadual de Trânsito, que há três mêses vem anunciando inúmeras medidas -
'J

para beneficiar o sistema .de tráfego com a implantação de um plano qU8
vai alterar todo o quadro atualmente em execução.

,

Se o programa existe no DETRAN, há necessidade - e urgente - que
êle seja imediatamente definido e pôsto em prática. Continuar engavetado
ou eternamente em estudos não é possível, considerando que, o número
de acidentes é realmente grande, a ponto de cau�ar preocupações.

J l.

Utilização de Cheques I I
A Grande Florianópolis conta hoje com a colaboração do Sr. Alberto

Silva, residente na' Trindade e que envia uma correspondência para publí- 1
;,

caçao.
Refere-se, à utilização de cheques, para pagamento tíe impostos, taxas

Junto aos órgãos públicos e Iiquidação de, débitos nos estabelecimentos

comerciais e industriais.

Afirma' o Sr. A1berto Silva ,que não cncontra maiores dÍficuldades

quando, registrando a ,carteira vazia, procúra uma, loja, pôsto de gasolina:
fiambreria ou mesmo um restaurante para descontar um cheque de a:;e

duzentos cruzeiros novos.

"Em decorrência da política de expansão no emprêgo de cheques que
,

,et'envolvida pelo, B�né,o, ..Ce!/:trW,;,,;,P:9JS'-d,ebE)r�niní1ç�o i"do', ��u
'6rescenf.a o' 'colabo�a�ói --J'a'" 'pEiH'lib:;;iVéITI: 1�:VJdehE:làht1o·';'ti'u:> i;

, não, ha m ecessidade de o 'brasileiro andàr com, os bó'isos cheios de

-I 'dinheiro". I�forma qué depositá o seu salário integral num de'_erminac1o'

estabeleciménto bancário e efetua todos ,os pagamentos mensais, através

da entrega de cheques.

,
,:diz que, ,inexplicàvelmente, determinados órgãos ou emprêsas, que t61:1

a participação dos Governos Estadual ou Federal negam-se ao recebimento

de cheques. "Partem, em consequência, do, princípio de que todo cicladáo

emite cheques sem fundo, até ser constatada a exigên�ia de fundo suficienLe,

quando a filosofia do Banco Central é justamente ao contrário. Até que

seja co�provada a ",frieza:' do cheque, ,ela tem fundo suficiente no banco"r
Cita o' Sr. Alberto Silva o càso típico da Coqlpanhia Brasileira de Aj­

mentos, CaBAL, que é procurada por um imenso público e que não aceita

Cheques.

O fenômeno, Sr, Osvaldo, já foi vel1ifiçado na Coletoria _do Estrei­

to instaláda nd YJrédiC do DETRAN' que só' aceitava cheques visados. A

ú�'eglllaridade fOi- solucionada, com á' ,determinação do Secretário ela Fa­

zenda, Ivam Matos para que o referido pôsto suspendesse tal, medida.

Agora o problema é com, a' CaBAL. 'Ao colàborador e ao público, a ex­

plicação ,é só uma.

Aéontece qu"e os caixas da COBAL, por ce'rto; '''não querem se dar ao

luxo" -de receber o pagamento das· mercadorias requisitadas, através da

emissão de cheques, para não complicar sua tranqüila atividad�. O rece­

bimento de tal documento implicaria numa passagem dláriameJ?te em de­

terminado e,stabelecimento bancário para o, desconto.
Uma providência do Diretor da Companhia Brasileira de Alimentos no­

.sentido de susnender a proibição torna-se necessária, sob pena dfl estar

cOl11prometend� a política: do Govêrno Federal de que a CaBAL é parte
integrante e de integração com 'o público.
I •

._..(,....,...-

o seu programa
CINEMA

SÃO JOSÉ

131130m
Liselotte Pulver

AS IRMÃS DO BARULHO

CenSUra 5 anos

15,45 - 19,45 \____, 211145m
.

Elizabet11 Taylor - Mia Fanow
- �ob'ert lVIitc11um

CERIMÔNIA SECRETA

CEnsur� '18 anop
/'

Censura 10 anOG

10h
PETER PAN

14h
PETER PAN

------------�------��----

Música .. Popular
ROLLI:NG S_TONES TÊM NÔVO GUITARRISTA

o segundo maior conjunto do mundo, há pouco tem-po, perdeu um dos

seus guitarristas: Brian Jones. Amanheceu afogado na 'piscína de sua casa

deixando perpexos, os admiradores de todo o mundo e, mesmo, cs seu';

'próprios colegas. Até agora, nenhum resultado concreto foi dado ao público,
afirmando alguns que foi suicídio, enquanto outros alegam que foi a asma de

que êíe 'padecia há muito tempo, O que, entretanto, ninguém ccntasta, é

que as -drogas tenham prejudicado a carreira de Brían, assim como estú

prejudicando a dos outros quatro que ficaram. E, quando eu digo qU8
.

as drogas
I
Estão prejudicando o conjunto, digo-o no sentido C:R elas impo­

-direm uma atividade maior, �rqfissionalmente falando; pão que as sua :
,

músicas so iram uma queda de .qualidade. Até pelo contrário: parece quo
êles estão' Iazendo músicas. cada vez melhores.

.

,

Na' _�rÍ1eirá semana após a morte, de Brian, mui.t�s pessoas pensara n
-

que' seria insubstituível, e esta suposição tinha a s,ua razão de ser, porque

êle era um excelente guitarrista. Qtiando um conjunto é realmente um con­

iunto com todos os componentes perfeitamente integrados, a saida de um,
� ,
\,

automàticamente prejudica todos os outros. Mas não devemos nos esquecer,

que outros bons instrumentistas existem, capazes) c'e preencher a lacuna
, existente.

Foi o que aconteceu cem os Rollmg stones. Já tonho a notícia de qu ;

o substituto fOI escolhido. Chama-se Mick Taylor e é ex-integrante elo CO!],

junto "John Mayall Bluesbreakers". Assim, The Rolling Stones 'volta a ssr

quinteto, revigorado pela presença de um nóvo guitarrista. Vamos aguardar,
, 'para ver se nos próximos discos já se pode notar alguma diíerença 110 50111

do conjunto.
Atualmente êles estão estourando nas paj:adas da Inglaterra e Estado]

Unidos, ,corri a 'con1PosiçãO "Honky Tonl,y Wbmo�1",: c

,

\_. I

Acaba de ser lançado no Brasil,' o úitimo disco do conjunto Ebo Goos.
intitulado "Tomorrow Tomorrow". Vocês, talvez, não se lembrem, mas hú

. \ "

bastante tempo eu havia anunciado o nome da mais recente 'gravação c1êss'),

coriJ'unto e que ;era exatamemte' o que está acima, entve aspas. li. RádlD
\\

' 1 'W:

Tupí, não ti�ha a música em disco, ainda.), Estavà' numa fita magnética.
Assim, aí está o' conjunto Bee Gees, com mais tom elepê que, ccrLa,

mente, será bom, como os demais têm sido. Eu' acho que ninguém esquO(x:'1
ainda o grande .último sucesso, "I Started the Joke':J mas eu acredito qU3

outros virão.

MAR-;rINL'iO ANALISA
Eis, sem muitos comentários,_ o que Martinho da Vila declarou 3. uma

revista carioca, sôbí;e alguns artistas da nossa música popular:
__ O Sérgio Mendes, por exeml��.), destrói e clespersoJ1vJlza a m(i5L::l.

brasileira, Mas há o lado bom: leva gente daqui e dá vez a 'Outros.
Sôbre os MutantEs:
_ Não vejo nenhum valaI' neles. Querern ser m'ais que um conjunto Ll,�

músicas: reformadores,' s9ciais. Com quê? A melhor' música deles é o

anúncio ela' Shell, que é vida no seu carrO', uaaaaaa.

_ Cantora, cantora ,mesmo, a melhor do Brasil, disparada, é a Ell�n;L
Pitínan. Uma figura queBte. O m::.l ,da Eliana é ter gente do lado" dela quo)

vive pensando em faturar. A Elza Soares ,está nessa de samba. Nã::J te�Tl

muitos recursos, mas ái o rEcado, Para mnn o grano.e �>ambsta do mo­

mento é o Paulinho' da Viola, 10Ilge.'
_ O Tom é o intE:�0ctual da música. Ele lê música e compõe. A nlúsic:,t

de Tom vem mais da cabeça que do coração. Senão éle punha letra, nela_,

tôdas. O samba c�e coração tem' sempre uma história. Como as do Chi(.,o

Buarque, qli� :õão grandes. Só que -estou achando urr,as muito parecida i

COll1 outras ultimamente. Esse "Sabiá", ach'o'" horrivel, ruim 1!1esmo.

_ Quem não p�ra mesmo são o Caetan::J 'e o Gilb�rto Gil. O Gil resolve'.!

fazer um partido-alto e saiu êsse tremendo "Aquêle Abra-;o", sensacional.

Caetano inventou ':Atrás do Trio Elétrico". O mal, .deles é que resolveram,
em certa época, resolveram entrar numa canoa ÍUl:ada do tro�)icalism() c

se deram ba�.
.

Martinho; vamos devagar!

EEE GEES

14, - 17 2011
Alex NicaI - Matgaret Grayson
CAVALGA E MATA

Censura 14 anos
'1
-----

Ih!15USL'J Buechler

___:_---xxx

XXX�--

H,OOh - OlnClp', de AVEntura;:;
1Gh30m - Domin2;o no Parque
17h30m - Shaw da SemanJ.

,

19,OOh -- As Noívas Chegaram
211130m ReporteI' Garcia

211145m Os Violentos

Censura 5 anos

14 - 16 - 19,45 211145111

Wanderley Cardoso - Maria Lú­
cia Dahl - Chacrinha

PÇ'3RE PRINCIPE ENC1\NTADO
Censura' 5 anos CORAL

14 IS - 18 - 20 e 2011

Glen Ford - IngEl' Stevens ,­

George, Hamilton

A GRANDE CILADA
CEl1sura 18 arios

I

TELEVISÃO
,

TV COLIGADAS CANA,L 3

12,0011 Municipios em Revista
Festival 'de Desenhos

22h45111 Grande Cinenu,

14 - 16 -- 20h

Giuliano Gemma

Luca

AGENTE SECRETO CONTRA
Mr. X

TV PIRATINI CANAL f.i

13,00h - Dom:ngo Alegre d:1
(
Bondad8
21,0011 - Cimarron
22h::Om - Espetaclllo EsportIvo

TV GAUCHA CANAL 12
, I

19,00b Shaw do GOl"�J

2�,0011 - Ril1guedoze
22,00h - Missão Impossivel
23h3Cm - Reportagem Esportiva

��...'_____� - I)
��;"�I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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() Cunselho Monetário Nacional

aprovou a liberação de um su­

primento extra de recursos para

a .índústria de produtos alímen­

tidos no montante de NCr$ IDa
\

Biafr

."",,
"

,

mentação até o final dêste ano.

REGULARIZAÇÃO DE

ESTOQUES
O Ministro da Fazenda, Sr. Del-

"

tismo
.

não
frica

dos Unidos se têm mantido, desde

o início, na dianteira da obra inter­
naciona! de socorro". Suas con­

tribuições se elevaram a 75 mi­

lhões de dólares' - 65 milhões, cie
,

dólares de 'fontes oficíaís e dez

milhões de fontes privadas, - o

que representa 'quase a metade de

toda a obra internacional. Mais
,

,

ainda. desde a nomeação do Em-

baixador l?erguso� corno coorde­

nador especial de socorro, o' Go·,
'vêrno dQs Éstados Unidos iniciou

um importante esfôrço diplomát-.i­
co para supérar os -ingentes obstá­

culos que 'se apresentam para dar

ajud� tanto ao setor federal com

a Biafra.

A pro'porção e complexidade
dêsses 'esforços dão abundante
nwstra de que 'J� &,ovêrno norte­

ame.r:iéWlo, como. expressou o Sr,

Richardson, "está empenhado em

fazer tuqo q qlJ.e estiver a seu

alcance para cólabora-r com"outros
países e estimular as duas' partes
a salvar vidas inocentes", embora

os esf::Jrços não sejam suficientes
- e não apenas no sentido de não
serem adequados para evitar a

tragédia terrível da fome, especial­
mente no pequeno e 'remDto setor
ainda ocupado pelas fôrças de

Biafra,' I

"As questões de so(;orro", nas.

palavras do Subsecretário, "está;)
irremediàvelmente snjeitas às mo·

tiva:ções políticas ,e militares c1�1

guerra civil, É certo que a única,

soluçã'o dur�doura para o prob1_2�
ma do s9corro � o. fim da guerra",
:(VIas ao encarar a questão política,
os Estados, Unidos 'se encontnim,
entre duas realidades.
Por um lado, a decisão lnquG­

brantável .0011'1 que vêm lutando

os habitantes de Biafra é, evidente­
mente, prova irref)ltível de que

)

superfície da Lua é, em suá maior,
parte, igual hoje ao que foi desde

o nflscimento do planeta.
O qesc'abrimento foi dado, a

conhecer por quatro dentistas

CMl dá crédito de NCrS 100 mUhõ s· ao setor ali enticiQ,
,

•

J r....
.. f • "\.

.,;;. ;r

cada externo', como também' ,;�'a'­
ção favorável ao" setor pr'iÍi:i'��:�'?

milhões,
O crédito especial- será concedi-

do através do Banco do Brasil

que teve alterado �eu orçamento
monetário para permitir a SUpI8'

"
'

,e o que conv m a
Barry Brown

'Entre os princípios em que S8

assenta a política externa. norte-

americana, talvez, nenhum seja tão

firmemente 'cimentada ou ampla­
mente aceito como o da autodeter­

minação nacional. Apesar disso, a

dírículdade que os 'Estados Unidos

têm encontrado' em procurar' es ta­

belecer uma política c'Qm relaçãe
�:: guerra na Nigéria é uma adver­

tência de que, l1'l�smo um conceito

t5,0 respeitaqo como êsse, nem

seJTIpre pode ser, por si mesmo,

guta adbquado da conduta naclo·

nal no campo problemiÍtico dos

assuntos internacionais.

,Essa lição revela-se pela espe-'
rança que t�:n os funcionários

nnrte-tpnel'icanos �€l1carrega(los de

formq1flr a políticj't, 'clç l'Ne �\S

reuniões celebradas atualmente

P-f,]a Organização de Unidade Afri­

dana" primeiro entre ministros de

l1elações Exteriores', e depois
entre ch3fes de Govêrno, dêem

como resultado algum tipo de

soluC'ão política para tão trágico
conflito.

Em recente declaração feita pe·
rante uma comissão do Cong�esso,
referente à luta entre o Govêrno

F?deral da Nigéria e' a provínciR.
separatista de Biafra, o Subsecre­

tário de Estado Elliot L. Richar­

dson reconheceu francamente quilo
pouco podem fazer os Estados

Unidos para ajudar a pôr fim a

essa guerra. As limitações que
existem para ,levar a cabo uma

ativiiade política construtiva fize­

ram com que as atividades norte­

americanas se concentrem quase

exclusivarpentec no campo dá ajucla
humanitária.

Dentro dêsse caI?po, como acen­

tuou o Sr. Richardson, "os' Esta-

estão absolutamente convíctos Cb3

que lutam por, sua própria .sobre­
vivência em nome da autodetermi­

nação nacional. Por outro lado,
como existe a possibilidade de

.surgirern conüítos de tribos ern

tôda a Aírrca, parece evident.e que

.os �stados Unidos não poderiam
dar uma contribuição em favor da

estabilidade da paa, agindo corri

base num príncípío abstrato,
inclusive num princípio que Si)

ergue. tão claramente na história
àmericana e na evolução da polí­
tica externa dos Estados Unic:ios.

O Sr, Richardson assinalou que
a dificulda,de prática é ilustrada'
pelo fato de que, inclusive no

pequeno territóiio "que para st

reclamam os habitante's de Biafra,
vivem numerosas tribos cuja hi<;­
téria está cheia de hostilidades.,

parfl com a tribo ibo, que é a

dominante nessa reglao, Seria
/ verdadeiramente irônico que reco­

nhecêssemos uma pretensão de

autodeterminação e que ela servis­
se apenas para, incitar novos e

igualmente amargos irredentis-'

mos", ou reivindicações territo­

riais, "que ameaçaryt a estabilidade

da região",
"

Essa:;; foram as cOl1sideraçô\ls
que fêz o Subsecretário Richards'on

ao declarar que o govêrno do -

Presid8nü� Nixon "nao 'pretende
a)Joiar nem, reconhecer as autofÍ.­

dades separatistas, Consideramos
que a reconciliação

,
pacífica' e

justa da Nigéria é o que mais

convém à África. e a todos os que,
cdmo os EUA, desejam o seu bem",
E é por isso que'os EUA continua­

rão a se preocupar unrcarpe'nte
e111 dar ajuda, deixando principal'
mente à' Organização de Unidade

Africana a solução do problema,
político,

Pedras revela!m: ft lua tem
a idade do istem'à

.

Solar
Charles R, Schroth

A superfície qa Lua é muito

[(ntiga; talvez date de 4,5 bilhões

de apos,' que é a idade que se

supõe t�nha o SisteIl)..a Splflr,
Êste descobrimento, tornado

público no último dO)11ingÓ, signi·
fica que é bem provável qU,e o

solo' da Lua se tenha modificado

re'�ativarpente pouco, durante os

muitos séculos' desde que se

formou.

A descoberta, de caráter provi­
sório, se baseia na aná.lise químt·
ca das 'pedras lunares procedentes
do Mar da Tranquilidade e }razi,
das à Terra pelos astronautas ela

,A,pollo-11.
!Se êSSGS dados forem confirma,

dos mediante métodos' precisos,
T,idiativos, para determinar a da;;a

de OIiigem do ,satélite da Terra, o

descobrimento significa que os

cientistas terão pela primeira vez

urp' lugar cujo aspecto é o mesmo

da, �'�rra' em seus ''primórdios A

Lua será um laboratório natural

"pãil:a e,stl,ldar vestígios' relacion8.­

cios com a criação, a lqade, e· a
evolução da Terra e dos demais

planetas do Sistem� Solar; e

poderia dar também alguma luz

sôbre o ciclo da vida "do universo,

Alguns cientistas, notáveIS, como

o Dr, Eugene Shoemakér, do Ser­

viço Geológico dos EUA, supunha.m
que o solo da Lua E;ra muito mais

jovem, isto é, ,que teria talvez uns

fiOO milhões de anos, ou qne era

composto de rochas
'

jovens e'

velhas misturadas,

'No entanto, o descobrimento se

ajusta muito bem aos cálculos dó

ganhador do Prêmio Nobel, Dr,
Harold Urey, "pai" dos' teóricos
em assuntos lunares, que vem
dizendo, durante decênios, que a

qL\e vinham. estudando os dadps
ge avaliações físicas e químicas
das amostras lunares da Missão

Apollo-11 no Laboratório Lunay.

Trata-se dos Drs. ,Oliver Schaeffer

e John Funkhouser, da Universj­

dade do Estado de Nova YorW; o
Dr. Joseph Zahringer, e Dr.

Donajd Bogard, do Centro rte

Naves Espaciais Tripuladas de

Houston.
'..,sua conclusão é çonsiderada
cómo talvez 0_ mais importante
resultado científiço qU,e· possa
derivStr-se do estudo das amostrp.s

lunares,
'

devido as suas impliea­
ções

.

no que se refere a fixar com

p,recisão a idade da Lua e, indire­

tamente, da Terra e de outros

planetas do Sistema Solar.

Os quatro cientistas basearam

sua conclusão em estudos €spec­

troscópicos das a,mostras lunar'es,

Um espectrômetro decompõe uma
')

amostra nos seus cOI?ponentes
químicos, da meSma forma que
um prisma decompõe a ·luz nnm

arco-íris' de côres.

Di�seram os cientistas qUe a

presença de vestígios normalmente

grandes de gases raros, como o

argônio, nas rochas lunares, indica

qne essas pedras' são pelo menos

tão antigas como as mais antiga'3
da í crosta terrestre,- e as' pedras
lunarel' talvez datem de 45,

bilhões de anos.

As pedras mais antigas- desco­
bertas na Terra têm uns 3,3 bi­

lhões d� anos, 'Estas pedras ou

rochas não se encontram na super­
fície terrestre, mas a grandes pro­
fundidades.

A idade das pedras trazidas
como amostra ' pelos astronautas

da Apollo-11 será determinada corá.
muito mais precisão submetend.o­
�s ao " sistema radioativo para

aveil'iguar sua idade, depois de'

serem distribuídas entre os Ciea­

.listas do mundo especializados
em determinar a idade das pedras.

A medição da idade se fará

calculando o ritmo em que o gás
argônio 40 - um dos' ga.ses raros
- se converte �m potássio. O

argônio 40 é um elemento, químicp
derivado, que provém da decom­

posiçã-o de �ma forma radiativa

de potassio, cçmhecida pelo nome

de . potássio-40 'i Se há pouco
. argÔnio presente, o materia!' é

nôvo; 'se há muito, é bastant�
velho, Embora a maior partec do,

argônio 40 ,seja absorvido pela,
redra' em estudo, sempre �scapa
algo, pelo que é preciso submeter
a estudo muitas pedras.

A medição espectroscópica, que

,é a que foi feita, dá um resu)tado
'sobre a idade de determinada

pedra com uma precisão de apen'ilS .

.yárias centenas de milhões ele ..

anos,

As amostras submetidas a estu-.
do continham grandes vestígios --:­

boisa pouco comum -'- de argônio,
o que dá idéia de sua grande anti- ,

guidade,
.

Não obstante, o argônio
é também um produto derivado do

vento solar, isto é, as Partículas
atômicas que surgem do, $01 (:;

chocam contra a superfície não

protegida da Lua. Não se desco­

briu ainda a. proporção do argônio
procedente do Sol e que propor­
ção é resultado da decomposição
do potássio nas pedras, desde os

tempos antigos até agora.

'"

o ESTADO, Florianópolis, Domingo, 14 de setembro de 1969

,\

/

fim Neto, declarou que a medida

adotada, pelo CMN virá atender

as "necessídades dê càpital de :;i·

O • presidente do Banco do BTJ,-

si], Sr. VpstOl' Jost - relator Ja

matéria na reunião ,- afirmou' da economia.
. ",\,

. . -. �� ; "

Admitiu, .aínda, que o ,cr�tl:tto
para aquísíção . M n1até!ia:s:i)r'ihi��
de -órigem agropecuária deyà' ái­
cançar" magnitude 'que pehnita',i:Í.S
ernprêsas ,�. .manutenção '.de'Í.i'esj;l�:;
ques dêsses ínsurnos ou-de jJ'rp.dll-

.' tos industrializa�:ros e111'" volúrrie
eompatí�el 'càrri a capacidâcf� 'iú}e

":,produção ínstalada, '" -;
'

c, .);�
,

, .

Para complementar,' o pr�Si..����r
te da, Banco da

'

Brasil ' ap'-Tes,�ri.fQü
um, levanta�ento 'demo�stFàl1'r{ó
que o orescimeato . do 'setor" )ali-

"

.msntícío ;;e'm sendo menór :qu-e:,;à
" vertrísado .11'0' totál " do seitoí': ,�:�o.i,i5,
dLrstriaL Disse quê; a callaÓi��cl�
ociosa �a, indÚstria' de, alÍliciêiit'6"

, "

é muito grande, em., fun:ção�,,;:�do

caráter sázorial da produção ':d�;S
'rr�atêl'ib,8,úimas basicás.' ." ,�',r't
,\

'

.', .' �i ': ,;':,'_

ro das, indústrias .do. 'setor alí-'
,

mentícío, .produzíndc ainda, ,os .:
seguírites efeitos, simultâneos:
I i';-;.'maíor regularidade na co­

mé.rciaÚ�ação dos pI'6clilto� agro-'
pecuários, ' bsnefíoiando ',.os' pro­
dutores "que, em.rrnuítos. 'casos s�p

,

-obrigados
"
a financiar a:�., aqulsí-,

ções ind1,istri�is;.
','

"

,

. que o "suprimento extra de ca­

.pital de "gíro para a indústria' C:G
- ' " r' ..

alimentos Se justifica "pela neC83·

sídade que tem o setor de ,-maa-
-; ter 'estoques' altos para,

-

à época
d,e_ Eiritréssaira. Êste é. .um: PtO­
blema ainda, mais agudo ':quanclo
se, trata de,;,�atéria:s-primàs pere­
cív�i_s, dflí a introdução, do esque­
ma 'de' financiamento da estoca­

gem ��bstttutiva, isto' é" 'permitir
que' haja sübstituição da matérfa-

- "prima -penhorada por:" produtos
ác;abaqos.

'

. 2 _: melhor dístríbuíção.: ao l(1)1

go no �no,. da' prodúção i�d�strial
.evítando pressões ',' óJ)snecéssA�i:",S .

sôbre os níveis de 'p-reços:' ,

, Ségupdo'o'-'Minlstro; a" decísão

adotada. pelo ',:Consell1'O' segue a

linha' de pensamento das :âutbri:
dades' monetárias

.

qúabao
.

permi­
tiram a, ampliação', dàl?� -IÍl:Hite�, de
crédito para ft agropêcuária este

I,

"

',Qtitrã. 'rw,áo levantada 1)'el0 'Sr:
Nesto1' Jüst· é' q\J8 a 4iÍlániizaç[ij�"\ " ,',' -

do setor industrial de
" produtos

.

alimentares pressupõe.' não 'só a
,

\- '. -,:' -' .

� .'

'.,:'

.. absorção ela oferta adicional pe-:
'lo <mercado interno ou

_, pelo, mer-'ano.

,; .
','
'.

.�

,>

� j
I

·i· :'\'
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o ESTADO, Florianópolis, Domingo, .14 de· setembro- de .196ff-_;, E.ág.,'7'

:'!ftCONIECEU·
por Walter Lange

N°:.601

segundo apurações do Instituto

rnão da Indústria, a República

,1�eral, que em 1950 participava
e,

apenas 3,6% .do comércio mun-
corn .

I'
.

'I conseguIU .amp lar contínua-
dIa,

t t' t'ente esta percen agem a e ann-

. 96% em 1.959, Esta taxa é a'
fflr ,

ti R' h
.

1938eSl1la 00 an igo eie em .

Alemanha OCidental encontra-se

t almente etn .segundo lugar. CiO
n.u,

t
-

d
.

dmundo .na .ex�.or açao epois os

.',
I stados· Umdos"com 17%; em ter­

c�iro lugar segue-se, a Grã-Breta-

nha' com 9,lo/{' .,

x ll'I'XX xx

O sábiO espanhol .Munhoz Seca

cebeu certa vez urna carta de
1'e

. .

,. urna formosa Jovem amerrcana.

izia eia: "O, Senhor tem a fama

de possuir o melhor cérebro da

uropa. Co:t;lsideram·me a I mais

, ormosa môca ,ela América. Penso
I \

•

. ue devemos, .unír-nos ,em casa-
q
ento, pois da "nossa união pode·

I ria nascer um" filho com a sua in·

teligência e a. ,minha' fornwsura e

:r eria êle, sem. dúvida" o' homem

mais perfeito do. mundo"t Munhoz'

Seca, que além: ele i:ateUgente, erJ.'.
humorista fa!ll0sb, reslj<mdeu :"0

a distinta· senhori�a �lega se"

!

I

I
./

I

SIM II' ••

ria ótimo, se as causas sucedes.
sem oomo- calcula.. SUPOr1h�'I�OS" .

porém, que o filho herdasse a mi.
nha formusura e, o cérebro da' dis-:
tinta senhorita, que . seria_" entã-o
dêle? .. ".

'

::

, I

I 'benefieiência ,ou
.

de
.

"lahç'amento
.. . de- pedr-a ' -Iundamental", .razendo.

"

• J \ �

\.. � • <I I� ....
.;.,.

cara solene !".

-x x·XX x-x

de.
�

coléta . cio corrêio", para' facili­
t�r aos' habitantes- a entrega da

sua correspondêncta,
4XXXXX'

. Uma jovem,. num baile, diz ao

seu par :,"0 Senhor me faz lern­

brar um' mar bravo". E êle: "Como,
refere-sé ao meu temperamento?"
Ela: '''Não,' mas estou' ficando com

enjôo" ..

o professor: "Francisco,. o. teu
I t�abalho SÔb�� o" cão'. e

.

idêntico,_
,p'alavra por' palavra, aD.'do teu "ir­
IVãp,. Corno ,e�pliGa�' .!�t�" -, :0, Chi­
quinho; "Natural., professor" nos :
só ternos "u� "c�cnorro": _,'

. .

• ..1 ., _ <.. �

. x x xx,X"X '"

·ú, autoriéiacl8� "b�it�nié,as ,.sca!· '

'qam de<ir{t;cidu�ir "���y>penitencl,í-'
",� Tias do '�sta:t;lo, .�Or:Q;? N�_'de ln

, manizar o cumprimento' das seno

.:, tenças, '�a �erl11.issãÓ de', "estudos"
dos sentenciados, As .aulas que vãó
até exa�es' atrás 'dá� grades, são
dadas �or ,profes,,s9re� ,vOI�lftÚios.
A instrução vai até " a' obtenção (10
título de "Doutor".: Â' escôlha da

'profissão' é íi�re' e- sem qualquer
obrigàlo�iedãde,' Interessante é que ,

os presos' nã� êscol)1eri-I ó estudo
x, x xx. x x

"
, de :Ói�kito, A' l1).àiOri�. prefere '0

Inteiramente contra· a, tridiçi'i,o t �studo ·de.profissão finánceira,-pcir-
o filhQ do Duqüe de Gloucester,·. ,. q�e

.

erttendem que lhes' facilitar:i '

.

da Inglaterra: de. nóme Wil�iam,"':
.

a;entrada'e à vida nQr�al) 'quand·(l.
;tiveredí; �umprid�. a' sua pena:

'

,'.

•

<,

•

f.l: x .XX x 'x "

"

"

Em Los Â;'ge:es o's ô�ibus que
,

'ftr-culap1 �elo,s ar��b�ides da: cf­
-

.

dade; são ··óQrigados a" ter ,"caixas
i"

.
, ,�

xxXXxx'
Disse Mrne. de .Sévigné: �'O ca.,

sarnenta é 'uma prisâo na: qual as

mulheres solteiras Querem entrar,
mas as que .estão lá dentro q,+�_;
r�m, sair".' I, i. .

'; X X Xl): x x
. Tyro/l:é' p.gwei·, já falecido, deixou

'bens avaliados .em 750 mil dó.a­
res. Verificou-se depois que não
chegaram: para, pagar as suas, dl-·,.
vidas,

/
Êl.e

.

ficou devendo 300 niil

,
dólares' de' impostos' e 5.00' mil' ,ti e
dividas. pa!ticulares, Entré . 08;. seus

credores se." encontram as _,.suas 3

espósas >'. Annabella, ,
Linda Chris­

tían e Deborah Power e,".os 3 ,fi.
lhos.

xxXXxx
.

Essas crianças, horríveis! "Co-

1110 é que a mamãe, conheceu' pa­

pai?" - 'perguntou um dia o ga­

roto, E a mãe: "Ah, isto foi num·

dia que eu andava passeando de

barco num lago. O barco virou e
.

eu caí na' água. Ia-morrer afogada
porque não sabia nadar. 'Foi' en­

tão que o seu' pai atirou-se à água
e me salvou". E o pequeno: "Ah!

então é por ISso que o papai não'

quer de' jeito 'I}enhum que 'eu apren­
'da a nadar. Diz êle que é muito

perigoso ... ".
'x X' XX x·x

- ,

Diz uma 'Senhora ao encanador
.

auando lhe foi aprésentado a con­

t�, :"O�'á, vejam, o Senhor cobra

Ínais cãro para trocar uma tornei­

ra do (j:úe' o' Dr. Barnard 'para tro-
,,. . ;I

cal' um, coração!". � o encanador:

"Senhora, a '<,t9rneira é nova'''.
..:.- .

,quer ser engenheiro. �le é. par�nl,e,
chegado, da Rain]fa ,Elizabeth, Ale-,
ga: �'Qons.idero um' fim ciá\;vich
e,star sempre .presidindq sOier)iG.fl::
des de inauguração de:: oibra:s de

!

/

F l T
'I'eíxeira da Rosa

ENVELOPES DE 10 DIA (F.D.C.)

Merece nosso inteiro apôio ó

apêlo que o jornalista filatélico
dr. L. Natali, fez em o Jornal de

Píracicaba, de 19 de agosto" para

que a E.B: C.T. tenha sua atenção
voltada para os envelopes de pri­
meiro dia '_ F.D.C. _ a fim dê en

ríquecer e valorizar nossa Filate­

lia.
, Procedendo de modo' ídêntíco ao

citado .colega filatélico, passare­
mos a transcrever a crônica con­

tida no Boletim do Brasil F'ilatelt­
co, de maio, pp, subscrita pelo 'es-"

forçado e ilustre Presidente do

Clube Filatélico do Brasil, General
"Mirabeau Pontes, visto que a cro-

-/,

nica expõe o assunto com muita
clareza. "'Não é esta a primeira
�"ez que falamos sôbre OS "Enve­
Topes de 1.0 Dia" _ os FDC <'First
Day Cover), conio, mundiall1-ienté
conhecidos. Não é' uma insistên­

éia, propri'amente, voltar ao' as­

'�unto em proÍ do colecionism'o "de
tão interessante setor da Filate­
Íia.'''
'''Já. nos haviamos referido à

vai1 tagem de se) ter em uina' 'só

p'éça não apen,as o sêlo, mas tam­
bem os carimbos comemorativos
ou não." Porém, devemos acres­

centar que essas peças constituem,
de um modo geral, um elemento
de bom gôsto, pois as decorações
que apresentam em seu lado es­

querdo, alusivas ao acontecimen­
to comemorado, e mljitas vezes

reproduzindo o' sêlo ou _ tendo cor­

relação com o próprio, acrescen­

tam algCil de interesse e valor a

�um conjunto."
"NoSSO Clube tem se esfOrçado

em propagar tais péças, filatélicas,
não só pl'ocur�ndo aprimor� e

embelezar sua feitul'a, como en­

viando às nossas congêneres, a

-título de pr,j;:J'aganda, alguns \
e­

xemplares d
.

sua ·confecção. Seu
custei não tem Sido elevado, mas,
somente com o aumento de suas

tiragens é\ que poderemos bara­
tea-los, pois certos elementos são
fixos e influem, assim, em sua

emissão que, se pequena· for,' en­
carecerá o custo' tdtal."
Repetimos, aqui, o apêlci já efe­

tuado há tres· anos a todas -as nos­

sas Agremiações filatélicas no sen

tido de virem. ao nosso encontro
com suas sugestões e seus pedidos,
pal'a que, juntos, 'possamos ve'r
vitoriosa esta campanha em' fiver

. dos -"Envelopes de 1.0 Dia".

INTERCAMBlO FILATÉLICO

I

Jovem Filat,elista: Escolha .um
ou dois nomes que vão citados,
fOrnecidos pela Juventude Filaté­
lica Brasileira, Caixa postal 5398,
S. Paulo, para s�.u corresponden­
te. Residem todos em LUANDA -

ANGOLA: Antônio L. Costa, rua

Eng. rArtur Torres, 53, 1.0 and.

(20 ano�; Arnaldo Amorim, Cai­

xa postal 7513, (19 anos); Antô­

,nio H. T. Souza, Caixa'�postal ..

'5713' 03, anos) ; "Jaime F. P. Ro-'

sárío, Rua das Beiras 98, Terra
'Nova (19 anos); 'Ac'ácio Manuel

Frutu'aso,' casà n.o 5, SP 32, bair­
ro. de S. Pedro, (12 anos); Anto­

nio Rocha, rua Jose Anchieta,
97-A' (19' anesji- José Gra�a, "Av.

Brasil, 65, apartamento A (18 �-
i nos); A J'ufibra recomenda i :'0
porte deve ser maj-ítímo, a fim de
evitar gasto maior,' porém deve

ser aplicado) um sêlo comemora­

tivo no envelope:

EXPOSIÇõES INTERNACIONAIS

A F.I.P. (Federação _Internacio­
nal Filatélica) entidad':) qú'e coor­

dena 'a realizaçã,o de exposições
filatélicas de âmbito internacio-
/ .

na1, fixou para 1970 as datas em

que, serão ,realizadas Ias jExposi­
ções de Lisboa e de Londres. A

data de 7 de julho foi a escolhida

para a de Portugal e, a de 18 de
setembro para a da Inglaterra.

\
MUDANÇA D;E NOME

o Clube Criciumense de Filate­
lia enoompridou '·0 seu nome, e,
certamente, suas atividades. Pas­

sou a denomina'l'-se Clube Oriciu­

mense de Filatel'ia, Numismática
e Cultura. Se,u ,enderêço: Caixa

postal 3-21, RUa Henriqtle Lage, .

205, EdifíciO Crippa, 1.0 ando Sa­

la 4, Criciúma se.

DIRETORIA NOVA

O Clube Criciumense de Filate­

Hift� �umismática e Cultura ele-,
geu sua, nova Diretoria, assim

constituida: Presidente - Sr. Rui
do Patrodnio; _ Secretário _ Dr.
Benedito N. da Rocha; TeSOUreiro
_ Edison Oalindro; Dep. �mpren­
sa, Prd,paganda e :çorrespondên­
cia -- Eduardo T. N. da Rocha;

"Departament� de Festividades
r
�

Laurinda! Uliana. Nossos cumpri­
mentos.

\

CORRESFONDENCIA· _ Qualquer
notícia, comentário, sugestão, po­
derá ser endereçada à Teixeira da

Rosa, CX. Postal 304' - Florianó­

l�oJis, S. Catari'.1a.

....
'

TRIBUNIL DE JIlSIIÇA
RESEN:HA DE JULGAMENTOS

lA Câmara Oriminal> do Tribu-,
nal de Justiça do Estado julgou,
na sessão de terça-feira, 9 de se­

tembro do corre!).te, os seguintes
Iprocessos:

1) Recurso criglÍnal n. 6.287,
de Xaxim, recorrente Emílio Os­
mar Picináto e recorrida a Justi­

ça, por seu Promotor.
Relator: Des. RUBENS

.

COS­
TA.
Decisão: à unanimidade, anular

o processo a partir do libelo in­
clusive. Custas na fOrma da lei.
2) Recurso criminal n. 6.288, de

Videira, recorrente a .. Justiça, ,por
seu Promotor e recorrido Luiz
LocatelIi Filho.
Relatar: Des. TROM�OWSKY

TAULOIS.
Decisão: à unanl.midade� e

\ de
acôrdo com o parecer da Procu­
radoria Geral do' Estado, conhe­
cer do recurso e negar-lhe provi­
mento. Custas na fOrma da lei.
3) Recurso criminal n. 6.248, de

Itaiópolis, recorrente Luiz Ma­
chado e recorrido o dr. Juiz

. de

Direit9' ,
.

Relator: Des. RUBENS COSTA.
Decisão: à unanimidade e de

acôrdo com o pàrecer da Procu­
radoria Geral do Estado, conhecer
do recurso em sentido estrito e

negar-lhe provimento. Custas na
forma da lei.
Acórdão assinad0 na sessao.
4) Apelação Criminal n. 10.830,

de Palhoça, apelante José Anísio
Machado e apelada a Justiça, por
seu Promotor. r

Relator: Des. MARCíLIO ME­
DEIROS.
Decisão: à unanimidade e de

acôrdo com o pai'ecer da Procu­
radoria, Geral do Estado, dar Pro­
vimento em parte ao recurso, pa­
ra, desclassificando o crime para
o caput do art. 129 do C. Penal,
condenar o réu 'l;t. seis meses de

.- t." �

� ii
'!v1

iJ'

'detenção, e em consequência, jul­
'gar extinta a, punibil�da:drq,' pela',
plfescrição.. Custas na forma da

lei.
Acórdão ,assinado na sessão.
5) Apelação criminal' n. 10.798,

de Jaraguá do Sul, apelante Jo­

;;é Rodrigues dos Santos e ape­
lada a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des.' TRAMPOWSKY

TAULOIS.
Decisão: à 'unanimidade e de

acôrdo 'com o parecer da Procu­
radoria

\
Geral do Estado, conhe­

cer do recurso e dar-lhe Provi­
mento, a fim de, 'anulando o jul­
gamento, a novQ seja o réu sub­

metido. Custas na forma da lei.

6) Apelação criminal n. 10.827,
de São Miguel do Oeste,' apelantes
Sérgio José de Brito e Mário Nu­

. nes Sanches e apelada a Justiça,
por seu Promotor.
Relator: Des. RUBENS COSTA,
Decisão: à unanimidade e de

acôrdo com o parecer d� P1'OCU­
radoria Geral do Estado, conhecer
da apelação e dar-lhe Provimen­
ta para absolver os apelantes do
crime de ameaç?-. Custas na for­
ma da lei.
Acórdão assinado na sessão.
7) Apelação criminal n. 10.801"

, ele Campos ,Novos, a,pelante a Jus­

tiça, por seu Promotor e apelados
Fioravante SUrdi e Olides Surdi·.
Relator: Des. TRAMPOWSKY

TAULOIS.
Decisão: 'à unanimidade e de a­

côrdo com o parecer ,da Procura­
doria Geral do Estado, conhecer
do reCUrSO e negar-lhe provimen­
to. Custas na forma da lei.
8) Revogação Cie medida de se­

gurança n. 61, de Florianópolis,
requerente, Carlos Napoleão.
Relator: Des. TROMPOWSKY

TAULOIS.
.

Decisão: à unanimidade e de a­

côrdo com o parecer da Procura­
doria Geral d.o Estado, deferir o

pedido. Custas na forma da léi.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I·fj---- -_ r_ "'"":"----.-- ��1'ESTIMA-SE EM 4.0008000 O NÚMERO DE ME-
NORES EXCEPCIONAIS NO BRASIL

,
/

Esta cifra aproximada nos díz alto da responsabilidade que te­

mos nós, cidadãos normais, para 90m o futuro dêstes párias da so­

ciedade, infortunados e sofredores.

Em nossa cidade, a ASSOCIAÇÃO DOS PAIS E AMIGOS DOS

EXCEPCIONAIS cuida, com muitas dificuldades financeiras, de um

número grande de excepcionais. E por isto o LIONS CLUBE DE FLO:
RIANóPOLIS-ESTREITO lança um campanha visando aumentar o

quadro social da APAEF para garantir um pouco. de esperança ao

futuro do excepcional. Ao receber sua proposta lembre-se que o des­

tino que nos bem dotou,' tributou-nos, também, a responsabilidade
de ajudar a sobrevivência do excepcional.

AV,ISD A PRAÇA EM GERAL

Para todos os fins e efeitos legais, avisamos aos nossos prezados
clientes, fornecedores, e a indústria e comércio em geral, da capital
e interior deste Estado que,. todos os pedidos de compras de nos­

sa firma deverão! ser confirmados ,;por esta Diretoria impreterível­
mente, ficando' sem': efeitd, e sem valor legal os pedidos, quer verba;
ou por escrito,. que'l hã6!séjam cibnflrmados por esta Diretoria. Reser­
'vamos também o direito de tomar medidas cabíveis, no carater cí­
velou penal, contra qualquer pessoa que fazer pedido sem nosso co-

.nhecímeato ou confírrnação=posterdor,'- violandozojpresente. aviso.
� '<''W� -,

.
,_.

.

/, (.j_.'" :...
.\ c�.,_;'\·�, �r .•
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I

SOCIEDADE AGRO ·COMERCIAL DO BRASIL LTDA..
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Precisa�se
.

Alugar, \
I

Uma Casa, mobili!;l.da .. caiU 3 .. quartos ou mais depenc!ência pelo
-espaço:qe 15 dias, 'preço a' combina:t, tratar com' Sr. CbtriíTI, pelo fo­

ne'29-26,(FAINC(» urgente. \.

�,:;:� ""! i. \ .�'

,Somente',
COM 20% ,- 30% - 40% de entraua, o 'sald,o facilitamos até 24 meses

pelo crédito direto àó' consumidor .'

Volkswagen
Rural Willys
:Volkswagen

••• ;; .... oro' •• � •••••
�
••••• '.e ••

'

...... ,_�� ...... ',.
,

.........................................

ano (l7
ano 58
ano 68.. . ...

.. . . '. . . � . . ... :. . . . . � .. . . . ...", .. . . . . . . . . ..

,1, ;� ..

.
,I ,"DIPIlONÂL

\ � ...
. I.

,I :

!. " , !, Departamento de .veí�ulos uSfi\do�
Rua Felipe Schmidt, n. 60
FLORIANóPOLIS - S. 0.'

_J
m

(;A.üiRINENSES NA OPA DO IvIUNDO - M:f:XICO l!rtO
!.. ,:,,:·cl.;ipe você tarIib8n1 de::.ca M:aiavilhosJ, Excursão, exclusiva·

L_.c ii:J de CatfLTineüses que irão uo MÉXICO üJl'cel' pelo Brasil' ...
/ .

,) P[(,:;sagfHll aéúla da SanLa Catarina a Sb.O Paulo e vice-versa.
e fl3ssag,em 811'1 m:ião a JÀTO d? São Paulo ao M�xico e vice·versa.
,) Llcijamenl;03 - Hotéis Classa Turista eiAl apartamentos duplos

c::.m
.
banho' pl'ivati.vo ..

p JC:;r3seios ,0 e:&;cl.1J:'�õe.s - vi.sli,úl1do,se as p'ü1cipais cidades é

I,ontos do t.1tE..êsse turísticos.
;� Ef,'IGSSOS - Clicteiras numeradas para G,sa'8i.lmlos.a todcs os

jogos do Campeol'lato Mundial de Futebol:
2..J.t'ORMAÇbE5: TUHISMO HOLZMANN .

"

Rua " de Setembro, 16 - Fone: 3853
FLORIANóPOLIS - ILHA DE SANTA CATARINA

\1' -,�,-

vendo conosco, se descobre freno

te1:l nossa querida Bandeira";
Ao encerrar a Sessão Solene Es­

pecial com a leitura da Ata que
foi assinada pela totalidade dos

membros. do Legislativo, o sr.

Presidente manifestou os seuse
r melhores agradecimentos pela so­

lidariedade com que a Câmara

mais uma vez demonstrou com­

preensão, harmonia e brasílídade.

de

e

Ao iniciar a Sessão Solene, o

sr. Presidente fez um. relato mi­
nucioso à respeito das Leis 113 e

116 votadas na "Semana da P.).·
tria" como homenagem desta Câ­

rrtara às gloriosas Fôrças Arma­

das rio nosso Brasil, deterrninan­
do a seguir a leitura, em todo o

seu teor, dos Projetos da Câma­

ra que redundaram nas Leis 'AI·
mirante Tarnandaré e Duque de

Caxias e cópias de todos os ofí-
.

cios sôbre o assunto enviados ao

sr. Presidente da República, ao
o

sr. Ministro da Marinha, ao sr,

Comandante do 50 Distrito Na­

'vaI, ao sr. Capitão dos Portos em

Itajaí, ao' sr. Prefeito Municipal,
! ao sr. Mínístro do Exércio, ao sr.

Ministro Chefe da Casa eivi'Í da
Presidência da República, ao sr ..

Comandante da Quinta Região
.Mi.itar e ao sr. Representante da

Escola Superior de Guerra em

Santa Catarina.

Designado orador oficial, pro··
.. feriu empolgante 'discurso o sr.

vereador' Luiz Fernandes, que en­

tre coisas disse "A Pátria não é
....

somente, e nem somente pode
ser simples imagem ideológica,
criada através do tempo, . como

um tabú qualquer. A Pátria é uma

Realidade Viva". "E' o nordestí­

no, no dorso das ondas ou na"
areia, das estradas; é o bandeíran- .

te sonhador e cavalheiro; furando
os sertões; é' o gaúcho o árabe
das coxilhas; é o catarinense, o

barriga verde nosso éo�terrâneo,
marinheiro auraz e soldado va­

lente;: é o capixaba e o fluminen­

se; é, ;enfim, o brasileiro' sem dis:
tinção de raça ou côr. Pátria, é· o

negro simbolizado em. Henrique
Dias, o índio glorificado em FeH­

pe
.

Camarão, e o branco sinteti­
zado em Vidal de Negreiros, de
mãos dadas. na reconquista' do

solo invadido.· Pátria, é o Tira-.
dentes imOlado no altar da Pá·

.
tria em homenagem à Indepen·
dência; é José Bonifácio e Pedro

I, proclamando a nossa Indepen-
, dência; é Rio Branco' e Ruy Bar·

b(jsa, Caxia's e C'3ório, Barrosp e

Tamandaré. E o é, também, todo

aquêle por mais pequeno que se­

ja, que trabalha em proda sua

grandeza, aquêle que, apenas vi-

Ativi_dades do legislativo de I,Balneário I Camboriú
, ' ,

..

sembléía. de ])eus"
cedida.

gentilmente

<.

- CÃMARA SOLICITA GOVÊRNO
ESTADUAL DENOMINAÇÃO
GRUPO ,ESCOLAR

Ciente de que o sr. Governador
do Estado deseja dar ao.. Grupo
Escolar a ser construido pelo
"Plameg" na Barra -o nome (la

um de seus iíustres auxítíares,
esta Câmara por unanimidade,
contra' 0- voto do sr. Presi'dent�,
aprovou moção' apelo endereçada
ao nosso' digno Governador, ao, .

sr. Secretário 'Executivo do "PIa·

meg" e a' Ásse�nbléia',de quem

também espera apôio.

Diz a Câmara em sua solicita­
ção que, com

\ as constantes rea­

lizações que' vem 'realizando ;,10
/' '�

setor do ensino, podê o' sr.. Go-

vernador homenagear I seus auxi­
liares de outra rorrna, uma vez

que foi o Legislativo anterior-
mente atendido quando interce-
deu para que o noss.o Ginásio Iôs­
se denominado "XX DE JULHO".
Desta feita o .Requerimento

.

do

sr. vereador -Luiz. Fernandes so-
mente não foi'

\ defepdido pefü
Presidente .da Casa, t\ma vez que
todos os demais SIS.. , vereadore.s

hipotecaram sua' irrestrita
r

soU·

dariedad\'),' tendo o 'sT. vereador

Domingos Fonse'ca . apresentado
un: relato fiel do que já realizou
na localidade desta çâ�arà.
Em vista de sua' negativa for·

mal, foram os ofícios encaminha..

dos pelo 10 Secretál-io" aos quais
a imprensa também I se assoc;3.
ao justo anseio d0 povo para'. ,

que o Grupo, Escolar .a sú cons·

truido pelo '''Plameg'' n� 'Barra,
em Balneário' Camboriú, venha
a ser 'de�ominado "VEREADOR
AQUILES DA COSTA"

" �

'i�--
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PHILCO chassi lOoU Distance .

/

.\

, Agora v�cê vê I�levisão MESMO �om o' nôvo televisor

Apenas. NCr$ 55,00 mensais ,ou'
divers.o$ planos a sua escolha

"

)

1

.A Qualidade Philco ao' alcance de todos.
CASAS SANTA MARIA - Rua Conselheiro Mafra, 29/31
- Fone 3868

Filll.l COi.'lselúell'o L:.,.f:::::, GB - Floric.n 'polis - :;0.
';T"'"

� -��---,_.'

ATIVIDADES DO
LEGISLATIVO DE
BALNEÁRIO DE

CAMBORIú
Desta feita o sr. Vereador, Luíz

Fernandes declarou que na As­

sembléia já fôra aprovada, Indi­

cação sôbre o assunto do Depu­
tado Hélio Carneiro e que decoro

rido 3 meses, às 6 -proíessôras .

que lecionam em '3 turnos,v conti­
nuam num esfôrço merecedor de

encômios, ministrando aulas. ago-

I I

NAS'CASAS SANTA MARIA

•

/.

Televisor Philco
"Novilenea"

"Solid State"
Modêlo B-127 - mesa 59cm
Modêlo B128 - 59C::1

Sem alardes ou noticiários Ire­

quentes, vem a Câmara Munici­
pal de Balneário Camboriú tra­
balhando com rara eficiência em

favpr; do .

desenvolvimento sempre

qesc�nte;desta cidade.'
Em vista da eficiência demons­

trada . pelos bons valores que in­

tegram o Legislatívo Municipal,
resolvemos hoje 'levar ao conhe­
cimento público _ um pouco,. do

que vem. sendo realizado através
da Câmara de rereadores.I Irítegrada • em" sua totalidade

por elementos pertencentes à

Aliança ' Renovadora,
.

Nacional,
, são" nossos representantes naque·
la Casa do Povo, os srs. Aquiles
da Costa, '. Vice no exercício da

presídêncíá.j.Domíngos Fonseca,
10 Secretirio;, Eloi Reinert, 20 S:;l··

cretário; <Antônio' Bernardes Pas­

sos, Pres1qex'lt�éi._da Comissão '

.

de
., "'�". ,."

Ser�içosiGeFais,;, J�aquim Albino CAMINHA AGRADECE
. Gatto, Walter ; Eilers e Luiz Fer- Do ilustre Comandante do

;
5°

, nandes. 1'&;' 1.' Disfrito Naval, em Florianópo.is
�:�;+:;\;:<:' :.\�.,. recebeu a Câmara, com satisfação

CÃMAR!: S'oLICÍTA PROVIDÊN- e
.

orgulho, agradecimentos . pela
CIAS J'ftAMÊd"\'{ CALCAMENTO maneira ......como o Legislativo agiu,
PARA IT'ptjÃf j'" :�\ ,-'.. tofuando a, iniciativa' de denorni-

/, 1i � •. \:�':. -: \::� -,§.�; nàr; "Almirante Tamandaré" a

; AtravéJ\t.'q?:'sr." V'�f����r ;.. Dq- Praça ";. pública em vias de con-

; mingas Fónséca, a ·-;Câií'J.itra ;.

aproo clusão em nossa orla marítima.
: vou una'rum'lirffente,.; reqGer.irl1e�l;O '., O ofício recebido com a assina-
,I solicitam:fci\,'pr6�idêhJiâs'.,..: do ·;sÍ·:.. tura. do .; próprío'j., Comandante,
f Prefeito <'�Kiiire' o ':Í)éssii:n'ó, estado �i causou

.

a melhor das'", impressões
; em que" s' �éncontra-': o

.

éâlêamento e )oi ':'alvtl' por parte do plenário e
'i' de ItajJi,

.

entrada de ':;6is� cio da'IMesa . Dff!�tora, dos meihores
dade. �tt:'\� .<'>;;::",lf, j�i" ":'"" cOl11'�ntátios;\sôbre .0 acêrto com

CU�i�� ��:��(e.g�:��J��\d�ie!���\; _ :�:::���q���O�����SI��VO ��e�roi
��:i��atffb�,�;�':��i�,;��J��sp:;; \\��,:':.��asil através de seu Patrono.

foram c!a l.lÍd€s,; e �eritregJes :�aQ _.' MEMORÁVEL SESSÃO.
NO'v� _ : reqli'eri;te�b SOLENE REALIZOU A

'açã"ô\���âhime';'e;Si ao \, CÃMARA NO ,

''''éctetáTio\',�· Eiec�Úv0" "DIA'; DA,. PÁTRIA"
, .. ; .. -,_j{-..:: :'".-: Jr:.; "� ,- I ,

c;'; foiZA� enSàm�Í1ha�ü
..

: _,.;-,'.,. pr'e"'-C·�.·I;.:.�,·�.�a·�,-�.;m,.'�.J.'e.·.;'I'�'t{'e:�,.··:,.a's 9 l'oI'as, apo' �,".on�.t�.tar;�é;��Gqn�:t�I�". .

.. _'. �.", , -

lla:qu!llf; ,)"j}p�quenls-�, :j� o, haB
' '.

eÍ1to;;�do' Pavilhão Nil'
o '",,;J: �k" "":_.. ,.l,.-" './ • '1'"(\' '.:--, ", •

,;. inclusive '::difetencial ;,\, cio.D.al
,

lo �sr.
'. Presidente Aqui.�s

,:i� ':;, 'àbi���� �'(: .'.

�:l��:��;; ������;: C��e%��á���
cópia '. 'íhiJf..·· ....

-

, ';q'i.l�// Sessão 'Solene Especial em rego·
já respôl1d8J':'t�'fSffiill�t1igd{do·;ju�'!. sijo, ao. transcurso, de

P

mais um 7
j
: to ao "Plameg" prQcurando ·obt-::r de Setembro.
!- a solu�ão .'de ,tão: irrip;o�tiante ;Plo­
: blema� i'Lt -\ '�"i,� .

� �

.

;'� '�". I .�;.·t -; � i'
.! ESCODA�E�W�PU�Li EryI��Rll:.rNA��· .:

I

E' ,ASSUNTO; NoT LEGrSLA'I'IVO :- .�"

ra em duas casas particulares lo-
calizadas na Rua Noruega,
propriedade do Sr. Marciano
também gentilmente cedidas.
Em sua explanação o sr. verea­

dor Luiz Fernandes recordou pa-
lavras do imortal Victor Hugo
"onde se abre\uma Escola fecha­

se um cárcerev"'e o sr. 'vereador
C/Antônio' Bernardes Passos afirmou

'acreditar que providências ime­
diatas venham a ser tornadas
com a urgência que o caso re­

quer,

CONTRA ALMIRANTE MARQUES

i: apelo,
:i tes de

i�simo t,
,

: '
"

1
I,

1:\

' ..

'íjf.'1;/

'.:��d�
!'. cio � que 'Mi princípios ue ;, junho,
acatando ptoposição ,do sr. Ve·

reador Antônio' Bernardes . ·Pas·
sos, esta Casa I'lnviará apêlos .

à
'Secretaria de. Educação e ao sr.

J Governador do 'Estado e ao De·

p�tado HéUb· CÇtrneiro, . afirmando

que quasi 150 crianças tiveram
que <::elxar às pressas o· prédiO
que ameaçava ruír e estavam alo·

jadas na Igreja Evangélica "As-

� ", .

:�: .

· ,

, ';.

· �'.;� \.�
'",'
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:.' '
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, DEPARTAMENTO CEN'l'RAL DE COMPRASCONCORRÊNCIA PúBLICA N. 69.1.121
AVISO

't O Depa:l:�all_lf'I).to Cen�ral de Compras tonta público,
} para conh��lm�ntO. d<?� mteressados, que receberá' pro.
• r postas de fírmas

, �a�lhtadas preliminarment�, nos, têr­
,.; moS do Decreto Lei n 200, de 25 de fevereiro de 1967, até
V. às 13 horas, do dia 29/09/69, para venda de veículos, des­
,I tinado da SECRETARIA DA SEGURANÇA PúBLICA. O
.Edital encontra-se .afIxado na séde do Departamento Cen­
tral de Compr8;_s, a Praça Lauro Müller nO 2, Florianó­
polis, onde serao prestados os esclarecimentos neces-
sários. 7

Florianópolis, 8 de setembro de 1969.
RUBENS VICTOR DA SILVA - Presidente, �

r
"

DEPARTAM�N'I'O CENTRAL DE COMPRAS
,

TOMADA DE PREÇOS N. 69.1.118
A V I S o

� o D0par�a�eb.to pen�ral de Compraz torna público,
�para conhecimentó CIOS ínteressados, .,t, E receSer2. r.ro

,�"postas. de firmas �a�il�tadas pl:Gliminar Lente, '),lOS \�'i­
� mOS co Decreto LeI n" :WO, de 25 de fevereiro de 1967 �tó

'�às p 110ras_ do dia. 22-09.6?, para o fornecimento de pa;�l� p/ nnpressao, destinado a IMPR,ENSA OFICIAL DO E,S,
�ri'ADO. O Edital encontra-se afixado na séde do Departa-
� mento�entral de Compras, à Praça Lauro Müller n? :2

'

Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimento�
': necessários.
� F iorianópolis, 2 de setembro de 1969.
,� RUBENS VICTOR DA SII.VA - Presidente
•

)I

:. DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
1 A.V I S O

.

)

t. O Depar�am�nt9 Cen�ral de Compras torna público,
� para corl1e��mentP ';1<;'8- mteressa,�o�, que . receberá pro
� postas a.� fI:rmai>, �1ao,j.l;tadas �)i·unl1l,n<. mta, l1l:,':

"

,

'I mos do Decreto LeI ri" .lOO, de 20 ele le-.. L .. 1'0 de 19G'i : t-,
,

às 13 horas do dia 10.10-69, para o fornecimento de 'i{1at�­
q rial de L�bor,atório, destinado ao HOSPITAL COLÔNIA
i SANT'ANA. O Edital encontra-se afixado na séde do De­
'partamento Central de. Compras, à Praça Lauro Müller

.. � nO 2 , Florianópolis, onde serão prestados os escláreci-
· tmentos necessários. :

* ,Flor�anóp0lis, 10 de setembro de 1969."

RUBENS VICTOR DA SILVA - Presidente
t, ,

• DEPARTAM:ENTO CENTRAL DE COiY.l]>ftAS
� .

' :,

rOMAnA pE' PREÇoS 69-1.15J
.

�. 'AVISO
'

n O Depártamento Central de Compras torna púhlico
�para conhecimento doS interessados, que receberá pro·
;'postas de firmas habilitadas preliminamlente; nos têr,
�mos do Decreto Lei nO 200, qe 25 de fevere.iro de 1967, E,té
Hts 13 horall ,do dia 29-09-69, para o fornecimento de mate­
A

ria! de expediente' - papéis, destinado à SECRETARIA
:DE EDUC4Ç�O."0 Edital encontra-se afixado na séde
-do Departamento pentral de Compras, à Praça . Lauro
'Müller nO 2, :Fl:ori�nópolis,

.

onde serão prestados os es·

"clarecimentoS necessários.'
,

� Florianópotis, «9 de setembro de 1969.

RU�EN� VI<:::.ro!l DA SILVA - Preside��
DEPA.RTAMENTO CI,j:NTRAL DE ,COlVIPRAS:

TO�A DE PRECOS N. 69/1.i41
,

, ,A ,V I S O

�-"""----- _._-- '

• DR.· ANTONIO SANTAELA
.'Professor de Psiquiatria da Faculdade eLo Medicins'
"Problematica Psiquica, Neuroses.
t DOENÇAS MENTAIS

� Consul tório: ,Edifício Associação Catarint::llse de' MedlcÍfL
Bala 13 - Fone 220.8 - Rua Jeronimo Coelho, 353 _:.Flo�

�ianópolis. '

t DR. REGINALDO PEREIRA OLIVEIRA
.

UROLOGIA ,

t Ex-Médico ,Residente do Hospital Souza Ag).liar _..

GB. . I

,� Serviço cio' Dr. Henri,que M. Rupp ,',
.

,

lRIM - BEXIGA-- PROSTATA - URETRA ....,..,DISTúR-
•
< •

BIOS SEXUAIS

,;' CONSULTAS -; 2as. e 4as. feiras, das 16 às 19 horas
Rua Nunes Machado, 12.

DR� ODliACYR CUBAS
.� CIRURGIãO DENTISTA 'rMPLANTO])ONTISTA
�

.

C R 0 � 102

� 'Com curso de e�pecialização. internacionai de, im­
plantes INTRA OSSE:JS. Técilica Francesa SCIALOM.

i Rua Jerônimo 'Coelho, �15 e 317 - fi'me 315�-
.� .. ' 'JOIl'<"VILLE - SC

VENDE-SE
'� 'Magnífica res�dênC'ia em Coque�ros e Terrenos em

�om Abrigo, Prai::j. c,ia Saudade, PraIa do Meio e ::>erra­
ria. Tratar - Fone: - 24 - 13.

, VOLKSWAGEN 66
.

'4,nico dono vende totalmepte equipado inclusive capas,
lnUdança porsclH�', Qagagito, tranca de capô e .de po:t�­
luvas, 5 pneus !laVaS, ba:teria nova com gara?tI� e radIO

Blanfurit alemão com 'antena alemã e frequencla modu-
lada. , \'

"

,

"

NCr$ 7.50.0.,0.0 ,à vi�t?- Ou NCr$ 2.0.00.,00 de entrada e pres­
tações de NCr$ 32;5,0.0. Tratar na Modelar com Sr, Joào
(l.lfredo.
----__;_.......".,..._.....---.,....,---_._---_.--.----'>"','

ALUGA-SE
Aluga-se uma cbr�fortávei residência com pequena

garagem, a peças. Síta à �ua Tte. joaquim Machado,' �6.
� CAPOEIRAS. TRATAR NA MESMA, SOMENTE SA-

· !JADO A TARD;E É DOMINGO PELA MANHÃ.
._---_._---�..-..;. ..,-----

.

ALUGA-SE
,

Casa à ru::j. Frei Caneca, '133, com 4 quarto�, 2 salas,
cOr:inha, banheiros, dependências de emp�'egadf!, e gara-
�m." \
•

Tratar à 1·U.� Próf. Anacleto Damianl nO 9.

DECLÀRAÇÃO ,

Ronaldo Pereira Cunhá, l)ára todos ,os finS devidos
em lei, declara ter extraviado a Carteira de Motorista,
categoria amador: CNH n.o' 137.536, expedida pelo De­

fartammto de Trânsito de Santa Catarina, em 12-8-1963.
l!2ol'ianópolis, 10. de setembro de 1969.

'

,

iH

,: rÓ, ',;, t �-t:' .�.; t.:::;. iI L Y'
.

-,
- � '/ '': ,'1-' i

" 1',', Aç"+ ."'"':�' ,';i'Aí� "it!l i�'; 'H',i';'"y �'flF��?H'��h�i
CARTEIRA EXTRAVIADA

Y Id
·

I"Foi extraviada a Carteira de motorista pertencen- a" em Ir o �te ao Sr. José Albino Pereira. Pede-se a quem a oncon- �.. trou entregá-la' hesta redação.

, CARTEIRA EXTRAVIADA pr'e'''s''o'
'

'quandoFoi extravtada a carteira nacional. de habilitação
;' ,

,

nO 14. 297 pertencente ao Sr. Osni Nascimento ..

OHV HOTEt 1IOO__.....,-.':;::::�:_ançaYa
"ONY' HOTEL LTDA. - RUA DR. FULVIO ADUCCI NR.

F" lt das 2h15111'" " OI preso por vo a
826 r- ESTREITO. FONE 6226. 60 .QUARTOS - 15 'A-' "

de cntem no Clube Social Painel-

PARTAMENTOS, COM GARAGEM GR;ATUITA ras, onde se encontrava partící­
- panda de uma festa, Valdernir Jo­
sé Domingues, casado, com 20

anos de idade e resícante em Co­

queiros, que furtara o carj-o

Volkswagen placas 35.39, de pro­

"prredade do Sr. Manoel José de

�liveira.
'

O furto deu-se na noite de

sexta-feira, quando o m.ecânico
José João Pereí'rai . recebeu um

chamado para atender um cami­
nhão que apresentara defeito e

,

que se encontrava estacionado no

Pôsto Jóia, do Estreito. Após
consertado precàríarnente, o ca­

mínhão fOi removido Dor José pa­
ra 's�a oficina, tencJ

-

deixado seu

carro no posto, quando foi fur­
tado.

PRE'ÇOS - APTOS SOLTEIROS - 900

APTOS CASAL - IS 00

QUARTOS CASAL --; 12 00

QUARTOS SOLTEIRO - G 00 INCLUINDO

CAiflt DA ,MANHÃ
DESCONTOS ESPECIAIS PARA VIAJANTES E MENSA-

LlSTAS.

oscala
O Máximo em, decorações
Representações
Móveis OCA - (Residência e Escritório)
VULCAN (Vulcatex Mural - Vulcapis,o)
CERÂMICA SANTA HELENA - (Azulejos Deeorados)
INILBRA .,.- Carpet de Nylon
PERSIANÀS ARELUZ
Rua Felipe ScJ:imidt, 62 - loja 9
Galeria 'Comasa .:- Florianópolis

7,05 __:: Rádio Notícias BRDE
8,00 - Correspondente CIMO
8,55

.

- RepÓrter ALFRED
9,55 - Rádio Notícias BRDE
10,55 - Rádio Noticias BRDE
12,00 _:_. Repórter ALFRED
12,55 ...L Correspondente UIMO
14,55 - Rádio Notícias BRDE
16,55 - Radio Notícias BRDE
17,55 -' Reporter ALFRED
18,10 - Resenha J-7·
18,50 - Con:espondente CIMO
21,00 - Correspondente CIMO
22,00 - Reporter ALFRED

JENDIROBA AUTOMOVEIS

OK G9
OK 69

69
67
66
65
67
07
'60
68
67

ti
','

"
"

,

OS pecasVW&nsta am -

4-11 �

· i."'a·'s com garanllaorlgu I ' --\\.,
.

.,

, li�'
'�
1

- J 'i

C. RAMOS S.A. Comércio a Agencia
Rua CeI. PedrO Den',oro, 1466 - Estreito

tiNE SÃO JOSÉ - Hoje às 15;45 - 19845
é 21h451Íl

c

DESEJf\ UMA APRIMORADA ENCADERNAÇÃO?

Conhecer, Bom A�etite, Mãos r;; Ouro, Bíblia, Tra­
ba;hos Maravilhosos, Medicina e Saúde, Arte nos Sécu­
lo::;, E!nciclopédia, Bloch, Clássicos Walt Disney, Grandes
Personagens da Nossa História, Gênios da Pintura, Ciên- '

C'flS Ilustrada, Grécia Clássica, euc.

PREÇO::; ACESSíVEIS

Procure VALMIR OUNHA
(Faculdade de F'ilowfia)

Pianista dá
recital no·IBC

,
j

segunda-feira
A direção do Teatro Ãlvaro

'Carvalho confirrpou a apresen�a­
ção de um recital de piano às 21
horas do próximO dia 22, naquela
casa de .espetáculos. O recital se·

rá rea,lizado }leio. pianista' Fernan­
do Lopes, da cidade gaúcha de Pe­

lotas, que procede da Europa on­

de cumpriu uma extensa progra·
mação em diversos países. Apro­
veitando sua passagem por Floria­

nópolis, com destino a sua terra

natal, o Depàrtarnento, de Cuitura
da Secretaria de Educação e Cu:­
tura do Estado acertou os· deta­
lhe.s pará uma apresentação n!'l

Capital com entrada "franqueada
ao público. O �rtista é internacIo­

nalmente 'co'nhecido, tendo si<lo

premiado diversas vêzes no Brasil
e em o'ütros países ondá já se.

ap resen tOJl.

Protegidos
vão escolher
Mjss Mulata

o_ Grêmio Comissão de Fren,.
te da Escola de Samba "Os Pro­

tegidos da Princesa': lançou o

concurso para escolha da Mais

Bela Mulata catarinensé: de UJ69
com a participação de candida­
tas de todQs os Municípios do

Estado. As candiid:�tas deverão

possuir entre 18 e 25 anos, .serem
solteiras e' cada município só po­
de concorrer com uma represen­
tante. -'0 conCUrSO está previ'sto
para às 20h30m do dia 15 de no-,

vembro vindouro, no· Estád,io da

Federação Atlética Catarinense e

as candidatas' desfilarão em dois

trajes, compreendendo o de gala
e o "sport" .

Detran -acusa
.quem usa

"�O seu' nome

Oese·nvolvimento é
estudado�na�capital .

�"".'" ,(,,:.-,;��r�f"��3:�.4 ,:.t1,,'tJ:.:"�::·.""o: o(�· .•�...:.r"l.,1\�:�':ri_:�"!:.�t.::...;�I.;:l...�/,}"":�{:.I ... ···�· . .,. 4�� ..... � �:."� - .... l'�� .... '!..,. '\f,:�!;T �.,!
Com uma palestra do pj-otes- nactonal. Dese1l,volvimerít9 econo-

sal' Walmor Zucco, encerra-se na mico, .socíal e ::,crilturai; }Ta sua

manhã de hoje o Curso sôbre rea�iz�ção, devif�of ser\eflpel:h��
Problemas do 'lD�senYolvimentó> das' tôdas ás fOrças ,dfppOmVels
ministrado por proressôres

"

de
• ,.... d;t, ��àiéáõ.. ,: ,No' eu tar.l:t�, neste
)' , :k � j. /1! ,"" ,.,'

Estudos do Desenvolvimento, 1fih:e ':f� g�nli�o� iÍimpenho, nãô> podemos
São Paulo, e promovido nesta C*"i f,fi p'�fhii$i�4;$saerifício. de nossas

pital pelo·DeI;1.artamento de Cul- ',carac'te1J.'sticas essenciais de, (Na-
tura da Ufsc. ção, de povo e' de cultura. Quere-

O tema da aula de -hoje se-' mos ser umà Nação' desenvolvida,
rã. "Política Nacional para o De" I mas queremos continuar sendo

senvolvímento", no auditório -da uma Nação brasileira!" ... :

Faculdade de Ciências Econômi­

'cas, \ao qual comparecerão, além
dos cursistas, os professôres da­

quela unidade da Ufse e mais
os professõres R.' Ianone e Elígio
e Ivete Backer, que fazem. parte
do Centro de Estudos do Desen-

)

volvimento. "

.

,
oi

Falan(J 'ontem a O ESTADO,
O professor' Walmor Zucco, que é

padre, nascido em Bj-usque, afir­
mou que "o problema do desen­

volvimento, na maioria das vê­

zes, é .cbservado apenas sob o

ponto de vista econômico; mas o

curso encara o desenvolvimento
em seu contexto global" oU seja,
at.ravés da sua dinâmica . social
'que abrange os aspectos políti­
co, 'cultural,) econÔmico, moral e'

espiritual".
volvimenta é o grande objetivo

O CED entende que "o de'sen-

EM TUBARÃO

Amanhãs.à noite o CUISO se­

,rá inlciado na cidade de Tubarão,
rnínístraco ,pelos mesmos profes-
sõres. í;' P. esídcnte (;i1 Uniãc,· Cul­
tu'ral' :I ll. �,s' l-:És;;ados

'

Uni dos, pro­
fessor ���úiin.Q· Busarello, deu a

promoçãoo' daquela entidade ao

acoritecímento, que conta ainda
com o <apoio da Sotelca, da Fa­
culdade de Ciências Econômicas
local e do COlégiO D8hon.

Os temas do curso são os se-,
�guintes:

O sentido humano do c�sen­
volvimmto; a Edncaçã.o, :parê,� o

desenv-c,lvimento; a Teoria 'i do
Desenvolvirnento; o Bes'envolvi-
menk .� a' integração riacional; a

Sociedade e o' desenvolvimento e

a Politica nacional para o desen­
volvimento.

,

J

Semana da Saúde vai
lel' festas em It�jaí

redimpar mostra na
Fainco sua atuação

ageute elo BNH pura repUJse

Catarin�\, baseaçio�(no Decreto-Lei �

486, de 3 c!3 març8' de 1969, regu­
lamentado pelo pecreto no 64.567,
solicitando a indicação de uma

rep�rtição públ�ca o� pessoa de

direito privado" em Itajai para

proceder a autenticação de livros

comerciais.
Diz o documento que "levan-

. do-�e, eru ,cmWi, as precárias con­

dições dos ,meios de cdmunica­
ções entre a' Capital e a maior

pfl,rte das cidaces do Interior do

Estado, cujos come.rdantes até

agora gozavam do privilégio, da

autenticação. de seus livros; no
. " . '1'J\
Forum local se ,vêem obrigados(a
sé deslocarem l11ui�al?" vê�es,

;. 'no
mesmo ano, até ,esta Junta para

preencher assim, as formalidades
extrinsecas nos seus diversos li­

VrOS comerciaIs, solicitamos, ba­
seados no art. ()O: 64.567 que seja
designada em"cãda cidade uma

�partição pública' ou pesso� de
direito privado, que venha satis­
fazer os requisitos essenciais qlJ.e
o cárgo requer para representar
a Juntn Comercial do Estado, ex­

clusivLrLlente ria autenticacão de
livros . c)r'nercia�s, ficando � car­

go exdi lsivo da. Junta, os ngis­
tros e alterações cyntratuais",.

c O Departamshtó Central de Compras torna público,
�para connecimentó dos interessados, que receberá pro­
�postas de firmà� habilitadas preliminaI'llente, nos W(',

limos do Decreto Lei P 600,. de 25 ie fe\· . :'1) d�1957 (;

.às 13 hom� do ·.di� 2.5-JH:i9, para o. ;orne ". ;,,:nio. de m .,',1 _

,destinado' à DIVISÃO ADJ,VIINIS':''i�ATl, cé - SECJ::�I<�TA·

:RIA DE SEGUI4NÇA PúBLICA. O Edital epcontra-se
�afixado na séde

. do Departàmento Central de Compras, à
' CARROS NOVOS E USADOS

'FPraça Lauro MUll�'r nO 2, florianópolis, onde serão pres- Vol:ks\vagen 4 portas .. ""'"
"

, , . , .

'tados os esclat_eCimentos necessários. ,
Ka[manghi.a , , ..

.

Florianópo�is, 4 de .sete�bro de 1969. VolkswageI).: , .. , , .. , , .. , , ..

1 RU�ENS VICT� DA SILVA - Présiqenie von�Wa:geh' , ,., .

JOSÉ LUP:E!RCIO LOPES Volkswàgen , , .

"

"

MISSA DE 7Q DIA:
.

Kombi .', '
.

( 'I�. Cecília Rosp. �opes, esposa, filhos, genros, noras, ne� .' DKW Fissori .�.. : .t'. , • ;
, .

· tos e bisnetos; �ensibilizadà,s, ,agradecem as.'manifestações :." rikw BeÍc;,-;_.",. { ',' : : . , .. , .t de ,pesar rec,ebIq,as, e c0nvIdam para a Illissa q1ie man,··
"

.., ,

rdam celebrar cte 7° dià, na Catedral Metropolitana, dia 16, DE'l{Wl B�lcar :.'(' , . , ..
'
.. , . , .

.terça-feira, às 18,15 horas. sp ana ..a , , :
.

í Emisul.. APitl.tTAl'I'lENTOS , .

Aluga-se no �difício A,tr.nahdo na AVel:.ida lUo Branco, Itamaraty , , . . . . . . . . . 66
�31 apartamE;)nto 11 ..,,- 'férre9, com dois (2) qua�tos, living; Te;nos 'vári<;>s outros carros a pronta entrega. Financiamos
fdemais instalaçees e dep�ndêhcias de empregad,a em ate 24 meses.

.

t.separado. -

.
, J:I::NDIROBA AUl'OMÓVEIS LTDA.

� _- xxx -- íLta Almi��nte Lamego, 170 _:_ Fone 2952
,'� Aluga,se no Edifício paniela o apartamento n. 40G,
;com' 2 quartos, lÍving, demais instalaçõos e dependêncU1
':de empregad,a en{ :;;eparado.

'l'hATAR NA RIJA DOS ILHÉUS, N. 14 - :Fone 3972.
_-------"c..,---------J--- ...----.........

DR. LUIZ FERNANDO DE VIl';;'CImZI
Ortopedistá 'e, Traumatologista e FraLuras em GeraL

f Doenças da coluna e correção de deformidades _.,

..curso de especialização coin o Professor Carlos Ottolen-.

'ghi em Buenos �ifes.
.

•

Atende diariamente no Hospital de Caridade.

t Hor.as, mal'cad!}s pelo telefone ��53 - Residên,cia: •

::!.ua' Desembargadot Pedro SIlva n.o 2J.4 - fone,2061 --é'

�COqueiros.
----------

. Itajaí (é'orrespondent�) - A

fim de ultimar os pn'parativm
da Semana da S2,úde a· realizar_:­
se nesta cidade, os dirigentes do

Escritório da Acaresc e Inspeto-'
ria de Ensino

.

,reuniram-se na

noite de sexta-feira. Durante o

encontro foram debatidas as di­

veTsas solenidades que serão' le­
vadás a efeito durante a Semana
da Saúde que contarão de aulas,
;palestras rad;Dfônicas e projle­
ç'ões t::3 '''slides'', com a partiçipa­
ção de escolares, clube,s de servi-:
ço, :professores e médicos. I)uran­
te as palestras um ponto a ser

abordado que a comissão organi­
zadora reputa de gri1nde impor­
tância, é sôbre r. Verminose' que
representa um grave problema
para a Regiãó do Vale do Itajaí,
com índice de 98% c:; incidência
na população'.

,)

( fi;

REGISTROS DE! LIVROS

A e4emp)0 do que vem ocor­

rendo em outra cidades (;0 Esta':
. do, O· Presidente' da ASSociação
Comercial e Industrial de Itajaí,
Sr. Nivaldo Detóie, enviou expe­
diente ao Presidente da Junta

L

Comercial do Estado de Santa

�.. ,X'.
A Cl'zdimpar - Companhia da

Crédito Imobiliári.ó" do paríiná
está· presente a .FeiT� de Amostras
da In:i(stria' ,e dd' Comérciq::' q1,.te )

foi ontem inaugmadá.· '�oleneúâente:'�<"
pelo Ministro d�.' Indústl'Ía·:,e. CdJ�: �
mércio Edmundo de Mac�do",'Sàa:�r
res. A entidade financeira inaugJr6u' ,

o�tem o .seu "stand" na Ino�tra.,
•

apresentando painéis" ele edifíéios
'O Departamento Estadual de por ela constrl.\ídos, o movimento

Trânsito desautorizou ontem o de .recursos que liberoU em 2 �nos
uso de seu nome por parte de 8n- de existência e o mapa de sua

tidades ou· pessoas que pre1]tam atuação. Representou a Credimpar
serviços a pro:!)rietários de auto-

"

na inauguração' da' Fainco o seu

móveis, tratando do emplaca- Diretor de Operações, Sr. Gunther
menta, liceúça p�ra di:"'igir ou (�a Algayer,· que vis�tou' ontem autori­

t"ansferência � de veículos. Fónte dades muniCipais e estadwiis, em

d"o DetralÍ informou que o' órgão .' con,pailhiá 'M Gér�ht�· da f!na�1c,ei.
nada tem à haver com estas ati- ra na Capitár, :81:. :Maurício Gal'iba.
vidades, não endossa os seus Instalada com agência no Centro
atos, nem permite o uso do nome da Cidade a Crcdimpar tem :�1'ado
da repartição, como vem OCOrr8'1- decisivo apoio e incentivo ao sis­
do em Floriànó!Jolis. A direção tema de financiamentos do BNH,
do Detl'an informou que não per-· na área de Santa Cataril'j,a. Até
n1ititá çle forma alguma que es- agora foram inve.sLidos 'máis

.'

da'<
tas �essoas usem o nome do ór- NCr$ 8.000,00.0.,00. em recu'rsos :imo. \

gão !lara::PFomovel' os :seus negó- biliáÍ:ios nas c�çl�des de" Florianó·
cios, citando o Departamento' Es- polis, JOiilville, i; B�usque; Itajaí e

tatlual de Trânsito até .em impres B:umenau.· ,

SOS. Aci·éstentou (1ue êstes servi- <Além: d,et ;fÍl�anciflmelltos ilidivi·
�,os "não estão proibidos, mas sim duais· lJara a constI�ução da casa

o uso indeviçJ do nome do De-' própria a Companhia atua como

tran.

fiscalização, a exemplo do projeto
que está financiando - um expre3-
sivo programa de residências as·

saciados à Fundição Tupy.
RECURSOS
Os recursos da Credimpar - que

é um agente do Sistema Financei.­

i�. da Habitação - de saráter pri,
vado,. são oriundos da poupança
ihdividual, colocada em títulos da

Companpia. Assim, as Letras Imo·
biliárias rendem juros e correção
'monetária e ainda. garantem isen-

ção para efeitos do impôsto de
renda. Outra fomia de poupança
oferecida pela Credimpar é a Ca­
derneta de Poupança, onde peque­
nas economias podem ser deposi­
tadas a salvo da inflação.
ELOGIO·
O eng. Gunther Algayer, Diretor

de Operações. ,da Credimpar, che·

.'gou ontem a Florianópolis e à noite

inaugurou o "stana." da financei­
ra na II Fainco. Em nome da Di­
retoria da Credimpar o Sr. Gun­
ther' Algayer afirmou sua confian·

ça na vitalidade da economia caia·

rinense, asseverando que "esta
I Fainco é bem à�prova do espírito

empreendedor da popUlação dêste

Estado, onde as boas iniciativas
::;fto sempre
SJUC1110".

apoiadas com 8ntu-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Conforme tivemos oportunidade
de noticiar, são em número de
sete os páreos que constam do
programa organizado pela II FA­

INCO e que terão a supervisao

técnica da Federação Aquática de

Santa Catarina, que éstêve reuni­

da na noite de transanteontern
sob a presidência do esportista
Eurico Hosterno, sendo na opor­
tunidade recebidas as inscrições
dos clubes - participantes, so-tea­
das as balísas e feita a designa­
ção das autóridádes que estarão

funcionand-o na competição,
Apenas o Clube de Regatás AI-,

do Luz solicitou inscrição em to­
dos os páreos, como a demonstrar

que nãà tem Pl'oblema.s de valo­

l'e� e' barCos,
-

Esportes

"

,

"...", .. ,

RealizélaSe. hoje na raia' da baia sul a Reg,aia 't'.alurna
II Faíaee; A raia será' Ioda iluminada com pole�les reílê­
teres do'Exército - Parliciparão

-

da regala Marlinelli,' AI·
do Luz e-Bilch�elo _" Figueh'ense e Pai�andu jogan! na

�

'Iar,de de �oje no - Orhando StarpelH:·_;_ Carlos Rexunuc, co,m� ,

pleía hOj'tl56 lUtOS' de hlndaçã9&
'".-. l"

I

5,0 páreo - Outriggers a 4 sem

timoneiro, - 1 - Martinelli e 2
- Aldo Luz,

6,0 páreo' - Yoles
_

a c4 remos -

1 - Riachuelo, 2 - Martinelli e

3 =----- 'Aldo Luz,

,\

Diversas

Como uma das atrações da Fei- Nos páreos de dois com, .segundo Orlando e Paulinho, yole, com no-

ra de >Amostras da Indústria
'

e Teixeira, sua guarnição vai exigir va guarnição e oito 'remos, cbm -:Ó,

Comércio instalada exatamente muito dos campeões que' são Luiz J V hlorge, a , Base, Edson, Joel, Sa�,
no local de chegada da raia olím- Carlos e Saulo e 'no de yole pro- I' O I dmue, r an o el Paulinho, logo
pica da baía sul, na Prainha, a 'eurará_ p'e,�o menos ob'te--r o se'g'un-' h 'h

r sem nen uma cnance de vitória,
Regata Noturna empolga tôda a do pôsto.. Assim se' apresentará o dada à falta- de preparo de seus

cidade que hoje, à noite, vibrará Aldo Luz' aínanhã, na rala: 4 com. atletas, pois apenas Orlando e

com as peripécias dos nossos timone l' o +"d' h Cl
' ,

h
'

u r '- :t, nn o, urig ini, Paulinho apresentam boa dispo-
"rowers: oportunidade em que se Teixeira e Alfredo; 2 sem timo- sição física,

'

constatará o gráu .de desenvolvi- 'neíro -,' Paulínho e 'Vl",ela'·, -sk,'ff Ad' doi
.

,
'

! ar em os pareos com as res-
menta atingido pelo esporte dos - Karl . He-l'n'z: 2 com'�,' Edson, pectivas balísas é a seguinte:
fortes nestes últtmos anos, Cleto e 'Wl"l'so,n,' 4- sem .tímoneiro ]

.

'Lo páreo - Outriggers a 4 re-'

''- João, Paulinho, Vilela- e Haer- mos com timoneiro - 1 - Martl­

tel; yole - A mesma das elímírra- nelll e 2,/-'-- Aldo LUZI.

tórías: Oito remos --'-- Al:fredQ, Tei- 2,0 páreo - Outriggers a 2 sem

xeira, 'Ohírtgtm, Edínho, Harnil- timoneiro -"1 --'-- Aldo Luz, 2'

ton, -Pedro Mónteíro,: Heinz e Ed- Martínellí e 3 - Riachuelo.
son ou wííson. 3,0 pár'eo - Single-skiff - 1

o Martinelli apenas não, dispu- Martinelli e 2 - Aldo Luz,

tará o páreo prihcipatl do progra- 4,0 páreo - Outriggers at 2 com

ma, visto estar às vol tas com o timoneiro - 1 - Aldo Luz e 2

problema ele �,barcos .. :Seu melhor Martinelli. '

barco continua,' partido e o outro
com que vinha disputando as re­

gátas está, cada vez mais pesado
e com defeitos, Mas -o técnico A­

zevedó Vieira acredita no 'sucesso
das cores rubronegras hoje à noi­
te, dizendo que. suas guarnições 7,0 páreo, - Outriggers 8_ 1'e­
estão e'l'11 ponto-de-bala -e não po- mos - 1 - Aldo Luz: e 2 - Ria':'
den'! perder n-enhum dos páreos chuelo,

-

"-

que disputará, como 'aconteceu As autOridades que funcionarão
ainda' há- pouco,. quando, vel'lcen- na disputa: Saída e percurso

O alvirubro, que nas elimina- do os', cinco páreos eliminatórios, W�lmor Viiéla, Odilon Martins e

tórias viu seu maior' rival _ o conqulsto1:l (> 'Cirei,to de represen- Enilani Rutkoski; chegada - Ar-

Martinelli.- conquistar todos os tal" a <;apital llá: cbmpeti�ão de gemiro. Cabral, Nelson Pir'ath e,A- F'I!'GUE.IRENSE E
cincos páreos que designaram os remo ,d,os' Jogos', Abertos, Azevedo ri Millen da Silveira.

-

...

representantes da 'Capital aos X' resolveU· não altérar 'n>ts ':g'u:a'rní'ç6es 'o primeiro páreo ,está marcado "'Iill i\ IS�� "'D'Ui, O"
Jogos Agertos ce Santa, Catarina, e confirmou que· Sydney\, Pra�s para t�l' início às 20 horas,

"

.tI- :i.1U. Ai'1l c J uAM
está sequioso da desfon;a, pelo dispú'tará o' páreo de single� . HÓJE,: NO ESTREITO
menos nos páreos d,e' quatro com skiff, enfrentando He-inz a qliem' HOJE MESMO

timoneiro e 4 sem timoneiro. O téc- derrotou sensacionàlmente na �l-
nico Manoel João Teixeira não tima Pre-Camp€onato. Assim, o A Regata Noturna será mesmo

acredita que o Aldo 'Luz venha a Martinelli eStará na r,aia c,om as na noite de hoje e não mais' a­

seI' vencido nesses dois páreos seguintes guarnições: 4 cóm ti- manhã, conforme cecidiram os

noS quais o clube conta com a sua rnoneiro _: JAdilson,-- Luiz Carlos, organizadores da disputa: que pa­

fôrça máxima, Vencendo pelo me- ,saulo e Mauro; 2 sem - 01e1n1s- ra tanto deram ciência à FASC.

nos o páreo, de 4 com, acha Te\- ki e Liqrünho; skiff - Prats; 2 Esta, tãO logo cheg-aram os pO-,

xeira que o' Aldo Luz vencerá a com - Saulo e Luiz Carias; 4 sem derosos holofotes que iluminarão

competição, pois não pode perder _:_ AdÍlson, Renato, MaUrO e Li- a raiq, esta noite, teve oportuni­
o páreo de '\)ito remos, rêl�nindo quinho; .yole - Afonso, Celso, �E- dade de verificar a sua' eficien-

,
'

ainda possibilidades de vitÓria mil' e ValcionL' cia, .garantindo, assim, a seguran­

nos páreos de 4sem, skiff e dois O Riachuelo disputa-rá apenas ça das barcos e o sucesso da dis-

sem, que se apresentará alterado, três páreos 2 sem, ainda 'com' Pl!ta.

,

O tl'eInacor Valdi,r' Pereira, o

popUlar Didi, esteve n;a. si::da da

C.B,D em conversa ,.com os ho­
mens da entidacle nacional, prin·
cipalmente com o técnico João
Saldanha.

------j-
Na oportunidade, Didl, explicou,

como a sua seleção conseguiu u­

ma vaga para a próxima copa do

Mundo, e ao mesmo tempo, desa­

fiÓJl a Saldanha, para uma parti­
da entre o' Perú e o Brasil, antes'
da Jules Rimt,
- -,- - _'

o treinador Brasileiro; topou' a

parada, e desta forma, jã" está a­

certado um jôgo �ntre brasileiros
e peruanos, para o inicio do pró.,.
ximo ano,' lá na capital dos Incas.

O arqueiro Lula, que foi dispen­
sado para visitar familiares no

Rio, telegraf'ou à diretoria do Co­

rintias, anunélando que :somente
na próxima terça feira é qUe es­

tará de volta em São Paulo.
I

-----

Justificou, o atraso, dizendo
que sua esposa, teve ql1e passar

por uma intervenção cirúrgica às,
pressas" e terá que esperar alguns
(lias para recuperação.

Em vi,sta disso, Dino Sani, lan­
çará Diogo no arco corintiano,
contra. a Portugudsa, na estreia

pela Taça de Prata.

o presidente do Ferroviário de

Curitib�" deverá estar hoje em

São Paulo para entrar em enten­
dimentos com o Palmeiras, sôbre
a transferência de Madureira pa­
ra o parque \I\.ntartica.

Os mentores ;periquitosÀ Já a­

nunciaram que vão pedir' Ma�u-!
reira 'por empréstimo pará os jo­
gos do Robertão, C0111' 'preço do

passE( estip]llado, Se, ao final' o

jogador ,convencer, dependendo
do Preço, seu atestado será ad­

quirido em definitivo.
'"

, O Coritiba, não aceitou a pro­

posta do São Paúlo para a inver­
são do mando de campo, do jogo
do dia 14, -para o Morumbi.

� Os ,paranael'}:seS" queriam 40

mil novos, .e o 'são Paulo 'ofereceu
apenas 3:0" não haven,cl.o conse­

quentemente o acêrto.

o Vasco conseguiu (') emprésti­
mo do �agueiro Renê, do Bonsu­
cesso, até o final do RGP, ,a fim
de resolver' o problema da posição"
com o afastamento de Brito.

- x--
I O treinador João Saldanha ,fi­
xou para 1.� de outubro o embar­
que para a Europa, em viagem de

observação. O técnico. "canarinho"
informou que não vai obedeceI' ao

roteiro já traçado.'
-x-

Está sendo agua_rdado no Rio
o . treinador 'l\iarinho, padrasto de
Paulo César, a fim de tentar re­

solveI' çom o Botafogo O Proble­
ma da reforma de contrato do a­

tácànte.

Ademir dá Guia está' pedindo
300 mil novos para refoi'mar C0111

o Palmeiras. �A soma é considera­
da elevada pelos esmeraldinos,
mas as conversações entre as par­
tes vão prosseguir.

- x-

Confirmou o São pa-ul'o que

O-érson e Toninha só estrearão na

equipe no compromisso do dia 21,
contra ,o Atlético Mineiro, no Mo-

rumbi.

Tribunal

- x-

Federal de Recursos'

Walther> Souza

Apenas uma partida está
'

pJ!O­
gramada para-a tarde de hoje pe

.

Ías , •• ellrrimatórías . ,do mundial,
, 'Trata-se de Tchecoslovaauía e

Hungr'ia pelo grupo dois da Eut,
rapa, o jogo'de hoje poder' ser
considerado como- que de -,'vital
importância, principalmente -1Jarâ
o selecionado magiar, que precí­
'sa vencer 'para tentar mais tarde
mais --,pontos posítrvos em seus

derradeiros 'compromissos, para -f'

ent�o conseguir o direito de ir ao

México" em, 1970, A sítuaçãó esta­

va muito tranquila para as hun­
garos, até o jogo contra a Dina­
marca na' cidade de, Copenhague.
Os amigos leítores /sabem que a

Dinamarca nunca/roi de nada em

rnatéría de root ball, mas sempre

e�iste uma primeira vêz, semp,�
Os resultac.':ls já registrados

neste gr1:lpo, o de número dois da
Europa, são os seguintes: Dina�'.

• marca O x Tcheeoslovaquia 1 -

Tchecoslov�quia 3 x DiJilamarca O

-....

-

I

"

-

':

,
- .,:'"

, II

2XICO
existe o dia -I;_), e isto aconteceu

com os hungarns, '1\ Hungria,;i;;:'a fl.
-

,.franca .favoríta dpesar de jogar
no exterior, mas o m:elhor· desta

vêz perdeu, O ravcríto-.rot qeúo�,
� tacto,

Naquela oportunidade, a Dina­
marca d-epois' de estar perdendo'
o primeiro tempo por dais tentos

• 1-\.'"
a zero, Vl.rOU bem, e em, apenas
trinta minutos do segundo, tempo

.,

já estava ganhando por três • a
.

dois, mais tarde resultado final
da partida, Como a Hungria ha­

via vencido a Tchecoslovaqu.ia
em Budapeste, OS více-campeàos
do mundo de 1962, estava� pela
corda bamba, _

mas com esta der­
.rota dos húngaros em .Copenha­
gue, passaram a condição de fa­
voritos do grupo, pois jogarão ho­
je contra a seleção de' Álbert em

Praga (campo e torcida a favor) .

- Eire 1 x Hungria 2 .:,'->Eire i x

Tchecoslovaquia 2 - Hung'ria 2 'x

Tchecoslovaquia O -=- Dinamarca 2
x Eh,e O e Dinamarca 3; x Hungria
2, Depois 'destas partidas a clas-

• '

.t,-'� •

li:
•

I
"I

, {

síftcação é a seguínfe: Lo)'_
Checóslováquía com quatro, <par.
tidas disputadas, 'três' vitórias e

uma derrota (exterlor) . 'r;em'seis
- 'pontos ganhos e' dois péráldos

_.., ,
,2,0)

.

- Hungria com: três' jogOS
'reali,Zados, duas vitórias. e /túna
_derrota: (exterior), Tem ,,'qUatro
pontos .ganhos e dois perdidos,
3,0) ',- Dinamarca caiu' qúatro
partidas - duas vitórias' e, duas
derrotas, 4,0) Eire com três-"del"

.

rotas em' três partidas, R,"pibr do
grupo í'acil. O amigo leitor vai

concordar; com o seguinte': ;�a Tche
coslovaquía depois da vitória da

-. Dinamarca contra a Hungria: é a

favorita do grupo, pois tem; 'dois
jogos em casas enquanto que os

hungarós - tem três pa-tldas, uina
no exterior (Praga hoje) e â.uas
em, casa contra Dinarnarca e ,Eil'e,
Para ser J:nais claro-: o v�ncedor
'de hOje entre, TChecoslovaquia e

Hungria se-rá, o ganhacor do, g,Í'u,
po doiS da· Eüropa mas sincera·
mente estou

-

mais do lado 'dos
Tchecos,

CARLOS RElfAUX rA�
HO�E ·56 ANOS DE
SUA, rUND'AçiO

.I
,

I

o Clube Atlético Carlos Renaux,
de Brusque, fundado com a deno­
minação de Esporte CI�be Brus­

quense,' hOje está completando
cinquenta e seis anos de criação
pois foi fundado no c.ià 'l4 de· se�
tembro de 1914. Os festejos' �m

..
\

-

regozlJo. pela data 'tiveram início

quarta-:feira, prosseguindo sexta e

ontem; com', disputas de 'bolão, Bo
ccia e futebol. Para hoje estão mar
cados um torneio de boccia e ou-'
tI'O de futebol, envolvendo clubes
locais e dos municípios vizinhos,
para só citar a parte, esportiva,
silbendo-se que o programa socIal
será bem vasto.

->::-':'. ;.( �- '\.

. IM' J5J; I=n, '&' ;-: ',;
'"

��)' ,í

S" � � 11.." í\� � r\ 'tôm '

fiiF:t;,ra ta
satisfação d�e com·tHlí�-a�· a todf)f3 ng Beus eH..

eotes e am!g-os �':mofJifi�ação .�:é €1tU'I. M.L\R
CA-SIMBOLO que. 'a, ,partilr'(h�8ta>data paà=
'sará a figurar ,em todos, os seus empteend!�
�entoa.

Comunica, ainda, com redobrada satisf8:�ão.
que estárá. lan�ticJo nos próximos dfas o

\ '

-

"

SHOPPING'- CENTER' DE

RIA'NOPOLIS, o

dade de DOBsa Capit� J,
toda a' ate:nção de sua

FLO�
atestado de maiorj-
80(_ qual de'd-icará
experiente equipe

I
I

I
I
I
,I
,

Em razão distp, os diretores são- 'indeferiu o mandado de seguran­
paulinos decidiram que Gerson ça que o Clube de Regatas do FIa­

e Toninho, somente estreiarão no mengo requereu contra o despa­
tricolor, no próximo dia 21, con- cho do juiz federal da 2,a Va;à
tra o Atlético Mineiro. da Guanabara, permitindo a in­

clusão do jogador FláviO, na equi­
pe 'do Fluminense, na partida con

tra o América.
O relator do mandado de segu­

rança, ministro Godoy Ilha, sali­
- x-

Ontem às 18 horas, no "Gigan­
te da BeiFa Rio"', com a, presença
do alto ,comando do Internacio­
nàl, foram lançados os títulos re­

lacionados com a continuação das
obras ,de conclusão do nôv\) está­
dio do colorado, na Beíra Rio.
Trata-se de uma grande rd.liza­
ção colorada, que contá com o a'­
poio qa família internacionalista,
Os títulos, mais uma vez, serão

lançados por David B-erlín, da
Promotora Geral de Empreendi­
mentos.

O Figueirense Tesolvetl que o

públiCO da Capital terá futebol es­
ta' tarde, Não passará um "d0-

mingo em J5ral1co", isto porque
programdu um amistoso em SEm

campo, enVolvendo ,seu conjunto e

o do Paysandú, 'de Brusflue, que,'
vem de refOrçar seu conjunto' com
alguns v-alares exponenciais,
mo Küssi e Flazio, que- "vimos
tuar contra o Avaí. A peleja po-
derá levar bom público ao está­
"dio "Orlando :Scarpe,lli.'''/ no Es­

treito, jã' 'que se trata -de .um

combate. entre d'túl.s fôrças perfei- ,I
tamente� iguais, devendo, assim,

I

levar a melhor, se não acontecer
uma dessas cuisas' tão comuns em

futebol, o que melhOr souber 'se
conduzir na cancha, ostentando'
melhor forma física e técnica, \

O Figueirense, que de novo es­

tá _,sob a presidência do, -esportis­
ta Waldir Machado que se esfor­
ça para apresentar um grande ti­
me para a temporada de 70, enca":
ra a partida com bastante confi­
ança e tranquilidade, estanao cer

to de que 'se desforrará dos 2 'a
O que h'á POlICO, em Brusque, lhe
impôs o alviverce da terra-bêrço
da fiação catarinense, ESperain

- x ----' os alVinegros que não lhes falte o

A semana entrante será decisi- calor do entusiasmo que sua torci
va para o Caso Zé Maria, preten- da podel'á oferecer, compal'ecen­
dido pelo São Paulo e ,Corintians, do e .incentivando o conjunto li­
A Portuguêsa vai dar a palavra I derado por Juca em, todos os mo-

final. mentos da refrega:
'
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o 'S�nadqr 'Alílio Fonlana que encabeça à chapa oHcial (do
Partido à éleição do Direlório Be'gional prevê uma ampla
vilória no pleito de hoje. O MDB resolveu seus últimos

,problemas e a composi.ção, de sqa chapa loi pacífica,' 'YC�
lando hoje 150 eleitores entre delegados dos Diretórios

Mu�icipais e membros do ,Diretógio Regional.
___

J I
!

t:Fo�ntana preve que 80·/. dos,votos VãO·��b temchapa
'd d" ,

h'
I

('

,a
·

I"d'< p" t'·d" :' unlC,B,e vot.am
.,ser� a, os' a c apa o I,ela' o' ar I· OJ 150 eleitoresf� .f��,._

,

,

��1 t '

, ".

..; b Fatl1i'ldo a O ,ESTADO na tard-e,

�,de ontem,' o presídente do Dire­

tório Regional da ÁRENA, senador
Atílio Fontana, admitiu Que acha"

pa número' dois, dita oficíal, da

qual "faz parte, receberá cêrca de

80% dos votos dos convencionais

do Partido, no pleito de hoje. As­

'severoli no, entànto que "o voto é

secreto, e, naturalmente pode ha-
)

'ver 'surpr�sa". 'Declarou o presto
"dente arenista que está assegura-

',' ;.J
,

" do o comjiarecímento dá quase to-
,r
talidade;/-á�s delegados municipais,
e que ai; abstenções na votação de­

verão .(s'er mínimas. Aproximada­
, " mente' 450 convencionais serão mo­

�, bY.'zados hoje pela ARENA, na tU·

Mina fase do processo da recorri­

"frposição partídárta em têrmos es­

taduais.

A respeito 'da dicotomia que se
�

da escôlha

podemos anunciar, pelos contalc-"
tos já mantidos, que a maioria do
partido pensa seriamente no ideal
da aproximação entre as correntes

'Políticas que o integram.
,

Acrescehtou que recebeu do se- "

nador Filinto Müller e do deputa-.
do Arnaldo Prieto, respectivamen-
te presidente e secretário do Díro­

tório Nacional da ARENA, mensa-

gens de confiança quanto ao su­

cesso da- convenção regional do

partido em Santa Catarina, nas

quais são exaltados a dedícaçâo, o

patriotismo e o espírito público ,de
tantos quantos contrrbuiram para,
que essa 'importante etapa fosse,
vencida. Frisa ai'nda o documento'
subscrito, pelo presidente da

ARENA que o lamentável preces-
so da guerra revolucionária, em

pleno vigor, exige a união de todos
os brasileiros com o' pensamento
voltado para os superiores ínte-

-,

)' .verif'íca no processo
do nôvo Diretório, disse o Sr. Ati­

lia Fontana:
'- A situação política nacional,
é mesmo os superiures interêsses

',1' da Nação, exigem ho momento um

,),) diálogo franco que, conduza áo

-;:J 'perfeito enténdimento dentro dos

ii J quadros, da ARENA, e não dispu-
tas internas.' Nesse sentido esta·

." I' mos fazendo todos os esforços, e

rêsses nacionais.

PRÓXIMAS ETAPAS

Acentuando que, de acôrdô com
o' esperado, não haverá problefilâS
de monta, na' convenção marcada

para o dia de hoje, "pois os con­

venciomNs arenlstas saberão con1-
\

portar-se à 'altura dá sua pobre e

importante missão", Ô: senador

'Atílio Fontana antecípoú algumas

Aproximadamente '

.. 1�0 conven­
-eionaís ernedebistas, 'representa,n-

,

do, cêrca de ,.90 municípios catari­

nenses: onde, o partido conseguiu
�'�articular suas bases, encontram­
se desde ontem em ' "FIClTianópO'tis
e 'd�verã� eleger, a partir das 9h

SÓQre o nome do futuro .presíden-
, de hoje, o nôvo Diretório Regio-

;te do Diretório, devendo a cupula, nal do Movimento Democrático,
a partir da próxima semana, pro Brasileiro. Com chapa üníca e serh'mover ent�ndimentos que visa,rtlo qualquer' dissenção eJ;Í'l. suas, filei-,
a composição da Comissão E:x;e- ras, segundo apregoam seus ctiri-
cutiva. Em princípio a eleição fia

, gentes, o MDB cumPfirá a' sua
Executiva estava

\ prógr_amadà �a. '1NII','
'

•

missão hoje em "clima e de cordía-
ra logo após a convençao de hoje, '"V' ltdade e franco entendimento". ,

I � fim �� se�apr�veitar,' a .presença A convenção
'

Sera ��alizada' ,

mi

• i, nos I 'Conv1uclOnals na Capital,
,

mas Séde do
'

partido, extendendo-se
,

eófn i o' a'diamento d�te'fn1inado pe- até as 17h,' sendo que a sessão de
lo Ato Complementaf ria ;65 a pos- encerramento terá lugar no plena-
sibilidàde fói desfeita,', '

rio da Câmara Municipal, com iní-

cio previsto pata as 20h. '

Falando a O ESTADO\ 'Ontem, o
,

ptesidént� ernedébísta, Gehi� Des­

tri, reafírmou. que "tudo transcor-
-reu normalmente nas hostes 01'0-
sicia'nistas ,e QS convencionais do

MDB chegaram à Capital anima­
dós pelo desejo, de ,aprimorar ain­

da mais o espíi'ito de coesão
.

e

unidade que caracteriza ó partido
da Oposição em Santa Catarina .�.

Acresçentou que os Diretórios Mu­

.
nict[>JáiS forám déVidamente le,gali-
zados junto ao Tribuna:': Regional

. Eleitoral, e "que tôdás as cáute­
las foram tomadas para que a,

c�nvenção de�hQje ,:não apresente
qualquer problema para 'a agre­

miação oposicionista. A adoção de
cl1apa única, de résto, evidencia a

identidade de pontos de vista e d�

propósitos das lideranças do par­
tido.

previsoes sôbre o que ocorrerá
,

nos .próximos dias nas hostes', do
partido situacionista. Inicialmente
cisse não haver, nada ehf concreto

Também se manifestou a respeí­
to fias eleições muf1iêipais rAat­
cadas pata novembro, dizem1o" que
o atual Diretório vem: procurando
orientar os órgãos municipais só­

bre a escôiha de .nomes :para can­

dIdatos a prefeitos, e" veteadonis,
,mantendo ao mesmo temp0 en�en­
ânnerttos com as lideranças ,re­

gionais, 'o que ;da meSma for,tna
,será feito pelo, nôvo' Diretório a

'ser conhecido hoje.'
o

, !
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26 lojas na:" região 'â� maior
densidade demográf,i,ca' ,d,a '�cidade.

o LOCAL É O MELHOR POSSíVEL:

Esla é uma r'e,giã'o geográfica que se

pod,e 'Chamar de NOVO CENTRO CO·
MERClAL OÉ FLORIANÓPOLIS, Dan·

cos, repartições, êinelllflS, t'eati'o, co'lé·

gios, ediUdó's de aparUlme�to, es�ri'tõ­
rios uma verdadeira colmeIa. E'!:lstem
muitas olertas de l'oja8 'por iiI. ExaInine
tôdas. Procure um IOC8>} ,melhor do que
êste. Decididamente, você não acha.

i',' <

INVESTIMENTO SEGURO:
A época certa p'al'& vo'cê cOID,prar �,
agora. Pénse na vaJoriza.'Çã,o das lojas,
dêpois dê proiQ-ts-s. Por quanto você

poderá vender ou alugar? -Compre 8g0"'.,
ra, com exc�len:tes coo-dições de filia0·
ciamento. O preço é fixo, sem reajus·
tes e s'em reação mo,netá,ria. Visite nos·

so stand na F ",l'NCO. Você vera que 0

negócio é mesmo um tesouro.

�,MOBILIÃRIA A.GONzAGA
-- CARTEIRA � 74 00 CRGI- III AtGIAO • €$CRITORtOS: OE'ODORO; "

AJUDANDO A CONSTRUIR A 'NOVA ,CAP,ITAL

\
)'-ú:

,

'- os �'oM:ks
Vem éncabeçacta 'pelo ,deputado

'estactuàl Cai'los Büchele, 'e está

'constituída', de 30 nomes, a chapa
única ,�egistrada, para a compbsi·
ção do Diretório do MDB em Sim­

ta ,Catarina. O nôvó, Diretório, sé­

gundO' deliberação da cúpula opo­

sicionista, deverá fazer' aS indica­

çõ,es ,dos delegados 'do partidp ii

Convenção .Nácional. Na íntegra, é

a seguinte a_ 'nominata dos futu­

ros ,dirigentes emedebistas: Catlbs

Büchele 'Fausto Brasil, Genit Des­

Iri, EveÍásio Vieira, Ivo Knol1, p&
dTO 1-.0 campos, Waldir Buzatto;
;LOí.úe�ço Brancher, Nilo Bel'�O,
Hen.:r:ique de'Artuda' Ramos, Lígia
Doutel' de And:r;ade, Laerte Ramos
Vieira Moacir Budant, Fer,eiinan­
do ,D�mQ João Fiamos Míli-Ün�,
éitLPedr�s0 ,Sérgio Jbsé de �r:ito,
W'áltllt 'Zigelli: 'Brasílio Celestipo
,de ·Oliveira, ,Luiz:',IBenjarniin pe,r�i­
rá Alvaro' R-arho� Vieira, Murilo

" .;'"

Magno, Vietra, Gristalqo Catariilen·
sé .de Araujo, 'João Sônego, Delfim
Peixoto, Filhü, FranciSCO de Assis

Soares; J'Üão MedeÚ:-ós, Stélio ;Cas­

caes Boabaid, Humberto' Duwe e

Manoe� Negreiros.
EXÊCUTIVA
Dirigentes emedebisj;as âdianta­

tam ontem que também não ha­

verá. problemas para a escôlha dos

nomes que comperão à Comissão

Executiva do partido, e cuja elei­

ção está marcada para primeiro
de outubro vindouro. Na, data'

aprazada, assinalaram, os mem­

bros do Diretório a ser eleito reu·

nir�se-ão n� sede ,do partido para
homologar às nomes que forem
indiçados de comUm acôrdo pela'S
lideranças regionais e estaduais.

O MDB, aliás, estava capacitado a

escQlher hoje a sua Executiva, -em·
bora nenhuma chapa tenha sido

divulgada, pois o propóSito era fa·

zer coincidir com a sessão de en­

cerramento da 'convençãt) a respec­
tiva el'eição, afinal pr'Orrogada pe­
ln >t\.C-65.
Tambéin no que se refere à in­

dicação d'o futuro presidente do

Diretório os proceres opósicionis­
tas não alimentam rhistérios. 'Di­
versos líderes regi.onais e di-tigen­
tes de Díretóri'Gs Municipais, ra.ti­
ficoodo informações que jã cirou­

'Iam nos meios 'Oposicionistas da

Capital, admi,tiatn 'Ontem a recon­

dução pacífica do atual' -presidente,
deputadO Genit Destri.

PrOClamação de ender
apela para o)dealismo �

";

o Prefeito Nilson Bender, desde
.

o diá 'db registro de' chapas. para
disputar', 'Ü pleito de hoje, percor­
reu tôdas' as 'regiões do Estado em

campanha de arregimentação de

f8rças pata a chapa que -encabeça,
Na' sexta-feita, desenvolveu in­

tetisà atividade política na Capi­
,

tal, 'seguíndo ontem de manhã pa­
"ra JÔinvilIe, R fim de coordenar

os" últímos preparativos. Antes de

Viajar, deixou a seguinte procla­
mação para, os jornalistas que o

assediavam:
" A. decisão, de organizar a chapa
por mim encabeçada e da qual
pàrticipam valores [ovens da po­
lítica catarínense, objetivou antes

de 'mais nada, proporcionar aos

convencionais UMA OPÇAO para

'poderem, num circulo maior de

pessoas', que se propõem a .atuar

na política estadual e através do

pr.ocesso de fusão dé chapas, íns­

tituido pelo AC-54, formar um Di­

retorto que represente fielmente a

vontade das bases municipais,
,A chapa' única•. excluindo a

, \ '. '

OpçÃO, deturpa' a filbsofia básica

(la democracia, fundameÍltacta na

llber.dade de escolha.
'

�tra:vés' de chapa alternativ'1\

procuramos ,dar consequencias
ptáticas aEl AC-54 que não só as­

segurá o di,reito, mas até estimu­

ia � participação dé tôdas ,as cor­

rentes Flolíticas de expressão pon·
dei'avel na direção dos partidos.

, É vei'àade Glue contribuiu de
'fotma "decisiva para, o surgimento
de Ínai� um� chapa a circunstância

d� terem líderes de uma das tra­

diBionais correntes" V E T,A D O

FíWNTALMEN'TE a inélusão de

meu nome e de 'outros coinpárihei·
, rM da cbrrente de" teí1ovaçao no

Diretório Regional da' Atena em

organização. Esta atitude radical e

lncompreensívél, reações em amo

bas as correntes que constituem a

força 'q;isica· geradora da Arena,
uma \Tez que, pretendendo impor,
até nomes' estranhos ao nosso

,
\

meio político desprezou .inexplicà·
veJmente figuras e fôrças que têm

com Flatriotismo participado ela

vida pública e polít�ca do Estado,

,Seria inconcebivel que aceitasse

passivamente a minha marginali·
zação política que um determinado

grupo polítÍco há longos anos vi­

I\ha ostensivamente, promovendo,
prineipalmimte depois de confir­
mada minha posição de liderança
na, política ,'do Estado com o l'e�

sultado da 'eleição dó diretório da

-:Arena realiiada ,em Joinville;-onde-, \ 1

nossa corterfte de opinião aliada D.

homens 'de outras tendências - 'e
origens alcançou 2,600 votos con­

tra apenas 900 votos obtidos pela
chapa que tentou, mais uma vez

inutilmente, excluir:me do quadro
polítlco catarinense.
Da mesma forma nãó posso

·conceber que se antecipe intem-'

pestivamente o problema da Pre·

sidência do Partido no Estado,
nesta hora em que há necessida­
de se dar cobertura à Revolução,
através de atitudes serenas, pon­
deradas, fundamentadas no bom

senso, para que se conquiste a

confiança popular de uma rórma

duradoura permitindo assim que,
mais depressa, os eminentes líde­

res das' Fôrças Armadas possam
re�tabelecer a normalidade demo­

crática c,onforme é de seu ma.s

profundo.e sincero desejo,
Tomei conhecimento de, amea­

ças e pressões que se fizeram sõ­

Lre convencionais, quando poiítí­
cos inescrupulosos, usaram indevi­

damente o nome d,as gloriosas
Fôrças' Armadas ,e do" Govêrno pa­
ra forçar mudança de votos e até

renúncias de participantes de nos­

sa chapa,

Ninguém tem o direito de en­

volver os dignos líderes .mílitares
nesta disputa política.' As Fôrças

, Armadas, quando tomam posição
face a um problema, agem em fun­
ção de decisões tomadas pelos ór­

gãos competentes.
Nenhum integrante de qualquer

das duas chapas pode 'invocar de­

cisao de apoio para seu nome

uma vez que a diretriz assentada

na área militar é a de não tomar

partido nas çlisputas ora existen­

tes ,nos vários Estados do Brasil.

Por isso, se algum Delegado rece­

ber novamet'{te insinuações que

envolvam o nome, das Fôrças Ar­

madas, peço que me denunciem (J

fato, por escrito, citando nome do

político inescrupuloso, têrmos US;3_­

dos, a fim de serem tomadas as

providências cabiveis.

Quero., também, nesta oportuni-'
dade, registrar a objetividade e i.m­

parcialidade ,com que vem se con·

duzindo o digno Presidlilnte .atual
,da Arena, Senaçior Atílio Fontana

em todas as f.ases desta luta.
Confio no descortinio dós' con­

vencionais da Arena, A presente
disputa terá importantes conse-'

quências nos destinos de nosso Es­

tado; não só quanto ao problema
da sucessão governamental como

também porque marca o início de

novo processo de tomada de de-'

cisões no campo político, possibi:
litando decisões opcionais toma·
das em circulos mais amplos,' com
base no colegiado de raizes muni­

cipais.
O,s' integrantes da Chapa de Re­

novação registrada sob o número

UM, têm como compromisso sa­

grado zelar pela observância, dos /

princípios éticos e morais que de­

vem nortear a vida pública,' cons­
tantes dos postulados da Revolu­

ção democrática de 1!)64,
Como objetivo imediato quere­

mos assegurar a presença de nos-

'80 grupo no Diretório RegionaL
Não importa alcançarmos ou não
um terço OÜ a maioria dos votos;
importa, isto sim, assegurar o mí­

nimo de votos necessários para a

'Bossa participação, porque desta

forma se ,dará mais legitimidade a

ésse novo Diretório Regional da

Arena pela presença de tÔ,das as

corre�tes políticas de express�o
em nosso Estado,

Com este propósito, apelamos
ao idealismo -dos delegados e po­
líticos do interior e da Capital,

I

I
i

I

•

Calendário eleitoral é definido com alas do DO
() "Diariô Oficial da União" pu­

blicou o Ato Institucional nO 15

(eleições municipais a 30 de no­

vembto) e republicou o Ato Com­

plementar 11° 65, que tinha sido

divulgado com incorreções. Na

verdade, o erro vetificado no AG-
65 era de concordancia :a� expres·
sões "eleitos" e "empossadas" con­

cordavam erroneamente com "con"

venções" e "cii'tetorios", respectiva­
mente,' o. que próvocaria confusão.
E também pubUcado o decreto­

lei 851, qtie preVê a propaganda
eleitoral pata as eleições munici.­

,pais somente a partir' de 3 de no­

vembro.
,Com a publicação da legiSlação

etn geral, as àatas basicas par� o

processQ eleitoral·partidario ficam
sendo as segui:ntes:
•

à) "'"' No dia 14 dê setetnbro

(hoje) as convençÕes regionaIs
dos partidos elegem os diretórios

\

regionais,
b) � No dia 1 de outubro, cada

diretorio faz reunião plenaria e e:s:­

colhe sua comissão executiva. As

comissões executivas serão consi­

deradas empossadas na mesma

data.

c) - A partir de,3 de novembro

comAça a propaganda eleitoral pa­
ra as eleições municipais de 3D/lI.
Exceto a propaganda por radio e

televisão:

d) - Entre 10 a 20 de novembro

será permitida a propaganda elei­

toral em radio e televisão.

e) - 'No dia 30 de novembro

realizar-se·ão as eleições para pre­

feito, vice-prefeito e vereadores

apenas nos municipios que, duran·

te o corrente ano, devessem reali­

zar eleições gerais ou parciais,
f) - Os eleitos a 30/11 serão em,

possados no dia 31 de janeiro de
1970,
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'A opinião de todos os que 'visi­

taram ontem a noite a II Fainco,
em .seu primeiro dia de abertura,
"ra de. qu,e, a feira dêste ano su­

plantá, em tod;os os aspectos, a

'realizada em 1968 na Cidade Uni­
versitária. O movimento foi inten

so na noite de abertura e os gui­
chês de venda de ingressos, regís­
traram elevado. número de' pessoas

que' qompraràm entradas, vendi­

das ao preço unitário de NCr$ ..

�,00.
\

\

A II Fainco foi

tro que o empreendimento 'é de

jovens estudantes e seu contato

com a juventude não se fêz apenas
no Exército, pois como professor,
tem continuado fora dêle através
de tôda a minha vida. Quanto a

colaboração prestada pelo . Miilis­
tério da' Indústria e Comércio pa­
ra a feira, o Ministro Macedo Soa­

res 'reve�:)U que tal contribuição
foi dada ào autorizar sua reãliza·
ção, pois a êl'e cabe regÜlar as -f8i­
ras' e exposições internas, com a

r�sponsabilidade'- de organizá-las
sob o pont\) de vista de normas e

princípios essenciais e quando ne­

'cessário dar-lhes -assistência ne
'/ ,

acôrdo com as verbas (que di!'po-
mos.

Acrescentou o ministro que é de
- grandes efeitos a idéia de reunir
indústrias catarinenses e Estados
vizinhos, pois dá 'aos comerciantes
e industrims a oportutlidade da'
mostrar seus produtos e possibi­
lita aI população·o ensejo de ver

a' produção do Estado, numa ação

�,
jovens universitários 'da Esco-

la de En'genharia ela ursc a feliz
realização da II "Feira. de Amostras

da Indúst:r;ia e Comércíõ, sente-se
'\; 'satisfeitó 'ao verírícar 'qué essa,�.I:! '�, < � >

, ieomo as anteriores, promoções da
: 'mocidade ,urtiversitária de Sama

Çatarína, revela a esclarecida cons­

tI'éncia de civismo, que 'despertou
.e se concretiza em àtos que re­

comendam as novas gerações C8-

tarinerises ao aprêço geral. O

apoío das 'classes empresariais, do
éomé�cio é da indústria, além da

cooperação � ofiéiài� vale. como tos­

temunho duma confiança dignifi­
.càdota da classe universitária, cuja
I càpacidade �e atuação, a serviço
dQ; desérívolvímento catarínense e'
ao bem, estar da' comunidade, se

vem assim expressando em reali­

zações' consentâneas às inspira­
coes' do atual momento brasilei�o.
-

/

Apraz-me, portanto, c?mo gover-
nante, e sem dúvida ainda C01110

cidadão, saudar esse espírito .nõ­

vo, çÓl;J.struq;vo.. predisposto às
mais' nobres

_

atividades, que cana­

Iizem as "energifls moças para o

grande' esfôrço de "libertar das

condições de subdesenvolvimento o
,

, .1' ,

·nosso ,pa,ls.,.
,

' I ':'
r,

venho acompanhando" com na-

turp,l", 'contentarnenio: as premo-i , .

ções oríundas da inteligência e do
bom âcnÍlno dessa mocidade, aler­
tâcta pará as conveniências do pre­
sente instante hístór ico, e muito

grata tem sido para' mim a evi­
dência do=êxito de -suas iniciativas.

,

Desde a primeira Feira de Amos­
tras da, Indústria e Comércio, ere­

tuada-há cêrca de um ano, e cujo
;ticé�so se., projeta' em. maiôr su-

dlsse, é essencial' para que li [u­
ventu�e' complete, -seus estudos, "

,

Abor,dando p problema dos pro­
jetos �e exportação- dos 'produtos
manufaturados,' '0 'Ministro Mace­

do Soares revelou que, o brasíleí­
ro nâo , tinha uma trad�ção na ex­

portação dêsse setor, porque a

nossa indústria realizada com a

substit'lJição de importações prepa­
ra-S8 para s�:prir o mercado jnter-, j
no. A medida que q, fase de sub;.;­
tituição das' �mportações 'vai ter-

, minando é necessário aumentar a

escala no mercado
-

que está sen­

do feita através das expoFtaçõ8s,
'cofll ohgem de participação do

MIC, yisando que a mercadoria

nacio�al atinja um prêço ,compa­
):'�!Ío ao mercado internacional.

,Fa�endo um paralelo sôbre
_

o

apoio d? Govêr110 às industrias
brasileiras após 1964, o ministro
afirmou qU,e "o Govêrno Revolu

cio:o.ário tratou de adaptar-se a

uri).a conjuntura_ nova que antes

da Revolução chegamos a um pro;

,
'

cesso na Segunda Faínco, as pro­
moçõesdos estudantes elas nOSS8S

escolas superiores se repetem, nu­

m� louvável persistência, d� in-

, -tenções, voltadas para os incenti­
vos ao progresso catarineqse.Í' li,s­
sim. há poucos' dias, era eí1cer­
rada 'a Primeira' Feira do Livro,
criação dos bacharelandos' de', 1970
ela Faculdade de Direito e que rc"

presentava uma' iniciativa pionei­
ra em Santa: Catarina.
E já se põem .a campo os Ior­

mandos da Faculdade de Ciências
Econôm.icas para o próximo lan­

çamento da Primeira Feira de UU­
lidades Domésticas e Alimentícias,
como também os, futuros médlcos
da, Faculdade, de Medicina para a

orga;niz�ção da Primeira Festa Na­

cional de Turismo em FloriaqópD-'
lis, projetada para o mês de ja­
neiro de 19'10.

,'Atlvidades pestas a serviço de
tão altos objetivos, .associados r..o

esfôrço do Govêrno e das classes
produtoras em prol do desen�ól­
vimento do Estado, essas promo­

ções assumem portanto, sentido de

cooperação, enaltecendo ao mes­

mo tempo os seus autôres 'e os

motivos em tôrno dos quais se

conjugam os intuitos de tôda a

comunidade.
, Quero, 'por isso, no ensejo em

que se inaugura a II Faínco na -

"

çapita'l -catarínensê, congratular
me 'com a mocidade universitária

pelo que êsse ác:ontecimento aus­
piciosamente sugere sôbre a ele­

vação da . consciência do estudan-
te de Santa Catarina, e enviando
aos promotores do

'certame os metis
êxito."

na,' , afirm;anclo 'que "ninguem go;;:-
ta de ser controlado, mas � neC8:]-

sário porqu8 a :'sociedade exige e

seu interêsse é geral e o de uma

classe é
f

particular". 'Evidentemen-
te o interêsse geral sobreleva o

particular e: o órgão fiscalizâdor
está cumprfn'do o ,_ dever "que a

> I

lei' lhe i�põe.. '
'

"
�r.'

irelor do ODES a�uncia" solução�
problema da água nos'murros;

, J
para
o C1:;i.:::!hoiro Anitá Petry, dir,;­

,lO lh) lJ_�h;:;, informou que estão

r,JH,.i'ü' �::-,�"i"Jas I!OVCl:> l'êdes de

aí ,;;'�L c�1:!':_,t0 d'água no Estreito

o :�.J, :!Í_:, U)ln a int�odução de

� AJ0 �llL ,.'iJ-,?ões de maior capáci­
rt,,�:) �'.J C j 1(lflf;!llt1 tJ, l;m vários
1 ,',', _ 'J C,,� cidade. Cum as novas

:c: .""., �,� ::: I ",I,S e18Vl1,(las serão be­

�-_-��=_,i_" y:",olvGudO :e então o

11--, .�, __ , �." cIg falta d'<igm'!, nos lTIf\r·

, (I

'tpr que êsses sel'yiços' não �rarão
dificuldades p�ra a população en-.

, 'quanto estiwrem �endo execma­

dos;" comà ocorreu' no verão passa­
'do, 'ocasião er1 que:a Cidade ficr!Ju
sem água em dias de elevada tem­

peratura.
O Diretor do Departamento An­

_tônomo
-

de EngeMaria 'Sanitária
que a redovação das rêdes da Ci­
dane e a u,elhnTia nf'l8S em 11'lli1

l. �•• Ii<" .. 11o(;\,- _;'d.d<Í.\.�()

�:{a i):)(i� CDl" 3. :jr:(lJ

""
, ... '11

sob pena de pen.osas consequêne;ia3
no fútúro. Com 'a' inauguração� da

segunda Adutora' de ,PilõEls;a &de
�íntigá ,não tinha mais condi�'ões
de atender ao refôr'ço.. que ,"foi
acrescentado na, distribuição (1:)

líquido.' ,i,'
Informou o Sr. Anito Petry que

nada bá de pOSitivo' quanto' a "ele'
vação da táxa de água e esgó1,O,
llf�rn quanto 8'0 pen:entm;!l a, f;,IT

xOu(;eillclO
"'-C:'.'.2:'lW}, ,

,

-...,!� • .::....;,_J t.Io�__ " -",,_.\ iAJ _.�

Esperando' re,forma

menor.

fJ�ss.e à Delegado RegioItal da
Sunab que com à medida o, pniQG
do .produto poderá, ser' co,ntrol;:'
do pois com a fixação. da marge��

-

de comercialização, o marchante
negqcíarã a carne ao retal'hista�
c,'.',:ri 'o 'pr6ço ,controlado. )
Por 'outro lado; .o,.-Sr. Hélio. Bon-­

dün da Graça, Diretor CefltI;al da
Cadep ,- Campanha de Defes:;L da

Economia Popular - �hegarª am�­
nhã a FlorianópQlis. J)q.;ra repResen,
tar o S\ipe�intendente N'à,ciol'l,al" fio "

órgão,. Sr. EIlalqo ,Crayo" Peixoto,
na instalação oficial da Cadep na

Cidade. O órgão cont,ará com !f
participação de 10(:) comerciantes
de gêneros alimentícios, represen­
tantes elo Govêrno '<;lQ, Estado,
C�mdc - ··Campanl1.,� da Mulhec
pela Democracia' -;-- e

.

Cobal '­

Companhia :Brasilejra de Alime,n­
ios.

\

> �Eleitores são
cha ados) à
12"lOna doIRE
A" 12a. ,Zona Eleitol'<l!l d.ivUlgou'­

ontem: a relação dos -elgito:r:es' qui
'dever;ão �e aprese�tar no, Cartó�ic'
da Zona Eleitoral.a fim de trf}tar
"de seus própriOS interêsses. A lis-
'. ta arrola os seguintes eleitores,:
Tereza Duarte PrqZer8S, Law.,r<l;
Gustzaki, Agildo Neves pi.isaq1,,' IrçL­

. qêma Gertrudes, Bub, I;'láeido qel1�
'mano, Hélio de Oliveira, Mariuú
d�,<;p LfJ,?0, Ort')stf'S G'o;nli)�i 'â� AÍ.
ll'lelW. 8' :WaltlJ!llll\.J c["h'\.:.iH1', �l0;'/'

. ,

C:1::t:::.. I

_, I

....�_ � .. __ ._�. ��,.+�'r �'"t*j.--�:

;

J

_ Q,:<1!:�.t!l ",9.�,,?9,�
· máría e o próprio Govêrno
· tacio - está agora completamente

�

_ abandonada.'
.

"

�evelou o Sr: Osvaldo, �ti13e qU8,
8, antiga creche. depois .de lilguns
anos passou 'a; servir de escola pri:'

A \ '"

mãría, pois sua uti.lização C0111:) <?,."frédio ç1everá passaF:l�.?r: urna'creehe foi considerada' muito dís- 'refor)'�;m total oonrorme ,o'? ente':
pendiosa. Nesta 'fase o "prédio SQ- dímenbos que estão sendo rnantí-

freu 'muitas avarias e depredações dos ent-.re à direção das {'fioneira,
1),0 seu interior. e exterior, sendo Secíaís � a Sécretari�do 'lrálbaill�

... . ,!1 '., �

l'
�. w,

.que vários uterísíítos e objetos de, _ para' a eletiva utilização ela creche
'valor fóram retirádbs do l(J�al '(3 aI�da;' êst�\ in?: ",

"

ri • \ \. '

Câmara aprova·
\ ,:r'O·' to

des' liucentivo,s ,fiSéais
'\ �" j' §

,,;anea·
o atraviés (ia

Secretaria
.

do Trabalho ,� IIabilfl'
" -

çâo, Federações e SIndicatos
T;abalhadores:

'

-Ó, ' .,:
,

�

,
J

A Câmara Municipal aprovoõ!
em redação fmal o projeto ele .lei

· do Executivo que concede isea­

ções fiscais, por ur>.l prazo de IC \

,anos, aos hotéIS e estabelecimeü:�
tos similares, de tInalidades tu­

rísticas, quê vierem a se instalar

nesta Çapital ou que ampíiar'ern
suas atuaIs mstalações_ O projeto
foi aprova�o por unanimidade 2

já se encontra em mãos do Pre-
,',

'feito Acácio Santiago, par� ser

ça da

,te de Limões,
Isauro Veras,
dos Limões de

gemo

sancionado.
\'.

SACO Dás LIMõES

De outrp. parte, continua sendo

examinado na Comissão de Jus ti-

=-

M O V E L,A
� ·SEItPRE,C'DM A :DIÁRltl
,

" ,TODOS' OS ,DIAS'
f <

AS 10,45 - "FILE;OS ,DO SOL, FILHO�}hA LAMA"
. AS 14,00 - "'9 SHEIK DE AGADIR" f

i}S 16,00 - "ANTONIO MARIA"
·

ÀS. 2AS� 4A� E 6AS tEIRAS,
úO lG,JO - "O Gi:!;r·ili0x� D_� CASA DE :i?.i.:.DnAS" "

T� -

j

,
"
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I
As da Cidade, durante

todo êste mês, estarão voltadas

para a vitoriosa imciativa conce

bida pela imaginação e pejo entu­

siasmo jovem dos acadêmicos (l'1

Escola de Engenharta . a Segunda
Feira de Amostras da Indústria e

Con1ércio. Repetindo 'o êxito da

-

( feira real-izada no ano passado, a

II Fainco dá uma ríemonstraçâo J>

do quaúto é capaz a juventude ca-

tarínense, quando unida em tôrno

de, um ideal construtivo, além dé

mostrar a potencialidade dos nos-

�:
! s�s'" parques industrial e comer-

�,� -r" � i J. 11'.,\
I' • clál, cujas amostras estão reuni-

das nos diversos stands montados.

Sediada I).O imponente prédio e:11.

construção da IA�sembléia Legisla­

tiva do Estado, a mostra organi­

zada pelo grupo universitário se

constitui num empreendimentu
que entusiasma tôda a '-comumtJa­
de que, em nenhum momento, dei­
xou de <.l�;r sua contribuição para

8 vitória da iniciativa.

Uma série de atrativos poderão
ser vistos numa área c<;>berta de

12.400 metros quadrados, desde o

rudimentar trabalho das rendei! as

até o produto concebido que de

mais moderno existe no Estado

.cm matéria de indústria e comer-

cio. A par disso, uma gama ce

promoções artísticas transforma-

Ião O prédio ela Assembléia, du­

rante quinze dias, num verdadeiro

centro de diversões elo florianõpo
Iítano.

A grande feira ontem inaugura

da se constituí, antes de mais nu­

ela, num atestado de maturidade

da C ...pítal de Santa Catarina, ser­

vindo de estímulo a todos a con­

tinuarem trabalhando para G

maior crescimento da Cidade.
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CINEMA / Darci Cosia,

o dragão dI malda�ê contra o SI-Dto guerreiro, .

Direção de Glauber Rocha - Interpretes:
.

.

Mauricío do Va.le, Jackson de Souza, Jo-

fre Soares, Rosa Maria Penna e outros.

Em 1963 Glauber Rocha firmou-se, co­

mo uma das mais importantes revelações
do cinema brasileiro, nos ultimas anos,

tendo sido veículo dessa afirmação um

filme, que provocou impacto, pelo rasei­

nio de' alguns momentos, embora írregu­

lar em seu todo: DEUS E O DIABO NA

TERRA DO SOL.

Gozando do prestigio de ser. 11m dos

Elementos de, proa do movimento', chama- -

e'o "Cinema Novo", um rotulo .apenas,

Glauber Rocha, ao 'fazer suas ' acusações

em DEUS E O' DIABO' NA TERRA Di}
SOL. estava apenas seguindo um caminho

.
.

aberto, há muitos. an-os atrás, por Lirria

Barreto com o CANGACEIRO, o caminho
. / ,

certo para o cinema brasileiro; para OS

cineastas que não têm a pretensão de ge­

nío, logo ao primeiro ensaio.

Nactúele filme, o personagem mais

marcante e mais bem delineado foi Anta

nio das Mortes, o matador de cangaccí­

ros, um tipo que, de certa forma, em S1.Mt '

PSi\olOgia e em suas g:tituàes, correspon­

de ao "Bounty Kiíler" de .western arneri­

cano, reforçando o raciocínio que vê.' 3Ú­

nidades entre aquele género, o filme bra­

slleiro de sertão 0'4 cangaço e ainda o

f'iirne ele samurais do cinema japonês.

Provavelmente insatisfeito com o re­

sultador.obtído com DEL"S E O DIABO

NA TE'r-iRA DO SOL, �lauber Rocha vol­

ta agora a se ocupar do mesmo assunto e

do mesmo personagem, com a participa­
cão

'

do mesmo ator; Mauricio do Valle,

�an(0 ::qile o filme tem um sub-titulo:

"Um; Aventura de Antonio das J.VJ;orte;:;".
O tema é basic�me!Jte o mesmo ti:)

fUme anterior, � .o fil6e é um desenv(l\-
c·

\�mento da ideia original, colocando o

personagem numa época que já não é tão

d-i$tante: a luta eterna 'entre .0 bem e o

mal; o ranatísmo religioso como fruto da
.. \._

ígnorancía, �s paixões humanas, a. difi­

culdade d� saber;' nos conflitos humanos,

q:'liem está certo 'e' quem está errado, a
\ .'

crítica aos políticos corruptos e de. arn-

'bi�ão sem .límrtes, I a critica ao poder rin
ii <, •

ditllieir,o· em escravizar os homens, enfim,
os problemas do homem, que são; univer­

sais e l{!a6 existem, apenas naquele ambíen­

te 'onde o filme situa os personagens.
,

O· cinema que pretende apenas focali-
zar 'a problemática humana, fria e sim-

"

plesmente como �la 'se apresenta, num Çtt')
der cepia 'pura e simples, é um cinema prf-
m�;i0 e quasí de nenhuma expressão; o

l'Íüip', cinema, aquele realizado sob o írn-

Pl:l-�:SÓ do t,alento criador, é aquele que

capta e refléte os problemas e as relações
.. , ,

.

lm'n;ànas; tr�risfígúrandci-os, para atingir o

Cl!w�,' .de aité:qine'matografica, ou seja,

comunicar ou dizer alguma coisa ou ex­

por uma ideia, através da imagem reves­

tida de bele�a, ..
de vigor e de estética.

O filme "'Ve=Glauber Rocha" sobre o
�"....... ::.... ..,:..._. ,

(,ual algumas 'restrições poderiam ser fei­

tas, está perfeitamente enquadrado dentro
do cinema que transfigura a, .. realidade, ao

focalizar os problemas onde os persona­

gens atingem o significado universal, den­

tro do clima de tragedia quê pretende
apresentar:

,
a tragedia do 'homem, Iace

aos problemas. e duvidas com que se de,

-íronta em sua existencia.

A: u:tima sequencía possue' trsmenda :

força' de sírnbolismo: Antonio das Mor,

tes, desiludido e arrependida', r'\a prohs­
são de i�atàdol' de cangaceiros, caminha

solítafio, de espingarda na mão, desajus-'
.. _.,... . ",'

tado e "imprensado" entre o asfalto P,

ai.uncío d�' S.;he1l.
.

Em" que pesem certas. pequen;s ares­

tas, é um filme bem mais equilibrado do

que DEUS E O DIÀBO NA 'TERRA rio
SOL,

'

muito' embora longe do que pode­
ria chamar de obra. excepcional; seria ab­

surdo querer negar a sua. ímportancía,
dentro do processo de amadurecimentc.;

� •
I

�
,

que' atravessa o atua! cinema, brasileiro,

pelo seu contendo de preocupação corri o

destino do homem, e pelo impacto provo-
: v . I

. '.

cada pelo vigor de suas imagens .

Alguns defeitos .sím, porém, rriuítas-

virtudes.

�--------�=---��----�--------------------------------- -�--�--------�------------------------�----------------�--------_'.

_tfTErUITUIA / Di Sjjare,i
'.

Instiluto Hislórlca lembra
o Instituto Histórico e GeográficiU do

Rio Gr�nde do Norte é uma instituição di­

nâmica que há mais de meio século veUl

engrandecendo a cultura potiguar. Perto

de' dois anos atrás, tivemos oportunidade
óe constatar esse trabalho profícuo man­

Tido por aquela Casa de Cultura.
, •

,
I

'

O seu presidente, escritor, EÍ1éí,i,0 Lima
Petrovich é.um,espírito laborioso e gregá,
rio que tudo vem fazêndo para que o ve­

lho solar da praça' André de Albuquerque
('

seja sempre o primeiro a se manifestar

nas in.iciativas .de caráter cultural e que
tenham significado para a região.

Essas cons!derações são 'motivadas pe­

lo opúsculo que acabamos de receber e

que cOl,'ém quatro. palestras profe:r:idas
naquele Instituto, sendo cO).'lferencistas o

i -'
"

'

\.
Covernador Walfredo .Gurge:l, o Genera;!

HildelJrando Duque ;Estrada e' os hi.storià­
dores Enélio Lima P�trovich e Luis d.a Ctc­

mara Ca�."udo. Nelas' est,ão evocados os

heróis que em dez€1ubro de 1868, 'deran:

diaS. vidas em defe:sa da nossa ititegrida(,le

te:'ritoria1, quando tivf'mos as fror;:tel' as
,

. '>'1' !

il1Vadidas pelos' sç:àados de Lopez:

O professor OT\[O BUCHSBAUN. afir-
I

",' r -,

ma que é uma necessida.de, acn'l,scen-tan-
d.o: -- "o. teatro parl,t elite e o lçie chan-

I r.

chada são filhos do ;n.esm,o pai, sãQ inú-

teis no progresso, cuLtu,ra� SÓmenté de­

pois J de .implantado ..
o t�!'tr�, popula; em

granct'e escala é 9ue poderemos pensar

em t,cilrmos de' espetáculos teatrais para
!

uma elite".

Assistindo ao curso ministrado J no,
, . , ,

TAC, durante a semana, verificamos, a-

través de conferências b'em ilustradas

com ieituras' dramáticás, as bo'as iIiten­

çêes do professor na .sua luta ide�Ü'sta
por u'ma c;onotação realmEmte popular no

teatro, inclUSive a escolha dós t'ex-

tos sofreu grande influêncfa, como �ão
.,

.

"

poderia deixar de s'er, dêSse pon,to de vista
I"� ,

FOi re'ssaltado ainda, que 'a partir da re·

nasc'ença a arte cênic,a deslIgou-se. de to­

r:lo o grupo, para ficar restrità à Uma mi�

noria da nobrezà e depois da burguesia
coisa que ocorre até os nossos dias.

,

.....
t l

� .�

Ficamos perguntando como conseguir:
\ ,.,

um teatro popular, dtmtro da estrutura
, "

c!<J, sociedade atual, na base do consumo?
, I ), J.'_'

Ora teriam' que ser escrita� novas peças

adaptadas as necessidades emotivas' e as­

pirações diversas, dentro d�'s característi­
cas de 1uassificação social que a sociedade

·' ..b·-r(." o':1"':1 "

�

.

.�. ,
.

.' ,10 volume que traz o título d,e "Dezem·

brada e seus Heróis", f,?i editado pelo' De,

pa:tamento Estadual çle Imprensa e· tem

ilustrado a sua capa uma reprodução do

mapa origina-l .do local, onde se 'deram as

lutas.
.

,

. ,

lltÚSICil BRASILEIRA NA LITUHGIA

No' livro MÚSICA BRASILEIRA NA

LI;EUROIA, lançado
I'" . d .. . .

�

Eqitôrá':Vôzes, estão

liâÍhos de inusicis{as

recentemente pela
reunidos vários· tra­

que apresebtam' te:
Í'lla� funé:lam.ertaf� .. para a proposiç?,o d·]

':rdhleu1a go' catito iitúrgi�ó em ver�ácu-Io,
i'lr�ado' pelos autores Cônego Amaro' Ca-

.

Véi}canti de Albuquerque, Padre Nocola:

�ale; Pádre José Geraldo de Souza, Pro­

tegsor Oswaldo Costa de Lacerda e Cône­

go. José Alves! de Souza, QS leitor�s pode­
lãÇJ ,não só ter UN.1 contato mais explícito
com as reflexões: dos .. especialistas, mas
�,' �,�. 7'

também adquirir os eritérios, básic,Os p[\ca·.
? 11.flgam��to das composições que já ('ti'

tãci ;surgindo em várias públicações; e q'Je

c; p�vo já' canta em suas í'tsserhbléias Ii:-
"

'

+,t,rgjcas: :Volume ria. Coleção Música. Sacra.
"

O EV�NâELI-iO DA JUSTIÇA

<., !

de Gonsumo costuma .formar. Isso sem

çleixar cair no popularesco e sem abando­

n��' uma realidade soeiaÍ, panl rião. tornar
o é�petáculo altamente alienante, coleti-
.! "

,

va1nente, individualmente e cultura.Jmente

"Portfmto não é tarefa aas mais fádeis,
: .

pr.iricipalmr:nte no tocante ao lado finan-

E;'eir'o,' já que não havenc.o financiamento

por parte. das autoridades OU ljor qualquer
, ,I ;

grupo, a complicação é muito maior, não

pe�'mitjndo o prosseguimento da idéia . .os
'atores' e os diretor.es teriam que pensar em

t'ê�'mos da: maiot comunicação com o pú­
biico e a conllequência normal e ine�itável
seriã um enquadi:amento do teatro, por

êsse aspecto urp valor cultural mais positi­

�o, de acÔ;do com a cultura burguesa. Cla�
ro que acontecendo tal fato de uma ma­

neira vitoriosa a �rea de atrito seria com

a teÍevisão, instrumento básico da cultu-
,', I"

ra de massas e um dos meios de comuniéa-

ção social que mais altei'óu e transformou
o pr'ocesso c.� atingir f as grandes m'assas,

Ác/éditamos mes,mô, que a tele:visão; atra­
vés da tele-novela p'oderia ser o início, s,e

já não o é,. de uma {arma de teatro ao l,ll-
I .'

cu'nce de todos, l;tpesar de tôdas as distor-

çóe� possíveis, por imposição dos patroci­
naci:óres;'c g:randes responsáveis pelo esva-

\

zia,mento da cultura através' da TV.
. .

,

j't',t
,

� \:

,�\f{l" \', ii q j','

�H����),l�.;':�;l�

Podem a,s mass�s oPE!rárias e càmpo­
nesas que constituem a m.aior :parte da

humanjdade ,esperar, ainda alguma' coisa
cios crifltãü's .9.8:)hO)e.7 Não tard�rá a Ig�,,-'
ja a Sf te�mir um gúeto;. re,\lnin,dq apenas

�
uma elite privilegiada? É' o pr®rio futu·

ro de sua ":ffiissã0·'que,'ês�á em.' jôgo neS&2S
perguntas. Em o EVANGELHO DA I JUS­

T'IÇA, o Pe. Paul Gauthier apresenta dera-
. mado . estud� .

do' í-assu�'to, frutd de uhiA"'"
,

" "

experiêpci8;.,'_El ;-,g� \lIDa ,reflex�.o. começa<;taR .

.·pntes do Concílio e prosseguid,ás. por'":j,ll'
àa a duraç�o dêle. O lançamento .é da Edi-

. . ,

tôra. Vozes, em traduçãe de Luís' Leal Fer-

reira, com prefácio do Patriarca Máximo
",�

�� " �":.!' ,

-.
'

,

'

ry e do ArcebÍspo do Turim Míchele Pel-

J.egrino. Capa de Soma.'
. '

cMOVIMENTO
AUTOR f.. VISTÁ - 'Do nôvo autor

TEÃTRO / 'Mlrlo Ah,és tfelb

Tlatro PBPular: :SDflhl· OU loucura?

teatral catarinense Aurino 'Simões, a sO­

ciedade Catarinense de .Teat;o está anm1-

ciando para) breve- a' peça inédita UNHAS
CRAVADÁS NA FACE. O espetáculo terá Qt·

reção do ator Adélcio Costa' e retrata em

sua temática o sexo e a violência em nos-

os dias.
'

,
,I

'Mas o profeSSOr OTTO já 'viveu expe­

riências interessantes com O GRUPO DE
.

"

TEATRO POPULAR de SANTOS, montano

do "PEDRO ,MICO", onde foi obrigado a

fa21er uma montagem mais comunicativa

'pa1'a o públi�o em questão, além de ter es-'

cri to peças 'visando agradar ao povo em

geral, buscando suas necessidades, s�rn dei

xar enfraquecer o lado artístico d? espetá­
culo. O local adequado seria as praças pú-

, "

blicas, já que não existem casa!, de espe-

·táculos para comportar uma .!,assistência
muito gTande. Talvez seja uma loucura

,

idealista, talvez não passe de urna gôta no

oceano, enfim um sonho, que bem poderia
ser uma realidade.

Queremos destaca�· no tocante as lei­

tura.s dramáticas efetuacas os nontes de

ÉDIO NÚNES PIRES e ZEULA SOARES
..

com ótima entonação vocal, além de

SÉRGIO LINO, .acrescentançlo à voz um

extravazamento para a interpretação ge-,

'ral,- onde mostra reoursos ilimitados devi­

do a uma' :-grande versatilidade.

Excelente iniciativa do DEPART·A-
,

MENTO DE CULTURA DO ESTADO, o CUr-

so de HISTORIA DO TEATRO, e que ou­

Mas. surjam, não deixando esmorecer o

movimento t'eatral da Capital..

Mari(l"d.o -C.à:r:u1.o
I : Um jovem senhor ilhéu, participando dos movimentos 'de 'ar-te�)evaclc3
", a efeitos' dêsde há 18 anos aqui m� capital dos catarínenses, é '�:t.iem 'acon-

tece hoje. .!. ',� /" ,

às pessoas que se dedicam às artes. Através de suas promo(,Íõ�s_/,êle deu

às pessoas que se dedicam às artes. Ttravés de suas prbmo'çã�s êl,e _deu
muit-as oportunidades a juventude, com descobertas renovadas":qé, .. valôres

" ' .' .,.1" !

que se destacam na música, principalmente. . "'"
'Colaborou no Teatro Infantil e ocupou os cargos mais variados>' desde

di�etor de peça até coreógrafo, Também cuidou da iluminaçã�;(d6�)gOUard3.­
roupa, e . duas de suas peças foram representadas para' o púlÍ·Iico�:iiifantii:
,"Reino do Sof'riso" e "Pimpi".

'
, .

�.",'
.

Êle lida com publicidade, faz reportagem de rádio, escrev'em:'fra"jornal.
, Tão'ocupado assim só poderia ser mesmo um JY.I;_..\URO AMO,RI:fut:'.Àguêle
jJllblicitário de cinco anos e atualmente coordenador ga c. PUbliclt�,�ià Cata-

�_ hnense é·Mauro.'
.

�'
" ..

�. -

· ,'N6� programas .de rádio sua participação é mais ·recente:·'. é#l"cfl:..tde um

ano e meio, em cujo período fêz em uma 'hora de programa cliári9:'na: Rádio
Sâ�ta Çatarina, análise e, comeritárros de peças ?lássicas: .. ',> >;;';,..;'

.

• No jornal atua como amador e "A Gazeta" foi o jornal em 'qj'l"é.;estreou.
Escrevia para a página literária e suas colunas, muito bem llcei5a!?;' conti­
nuam disputando preferência; na atualidade, junto com outros·... l;espbrisáveis

'" !"," .,;"

por êste \Caderno 2 de "O Estado". No domingo último uma c..tÊlni�a"publi-
cada dava conta d,e um tema desenvolvido dentro de seu eScTi;t6rio� umà,
das paredes- que o constituem é coberta de recortes e acoillPll;nhâdos de

legehüas que enéantam a todos por lá aparecidos. �A - originalid,:'J,de "da m_es-
1�à. já se tornou' asSunto quase corriqu�iro nos meids sociais \riít,i6�pit_aL

Transpôs para' o Teatro um poema épico do professor n';��l1d�· Melo
, ,

," ,'-:.'":'\ í'I

Pilho, narrando a ,colonização da Ilha pelos' açorianos. Ainda' nest,a' arte,
integrou-se à fase ,do Teatro Universitário, tendo' sido o 'fundado:r'dÓ{Teatro
d'o E�túaante, em 1959. Considera "nosso público frequentadQÍ', ,do, ,:Teatro,

'

· bastante inteligente e sincero. MuitiU bem para se lidar, reagindo' 'bem em-

-bora indisciplinadamente". -,' ::
_.( I

\ " Na música, Mauro conlPôs várias na faixa das populares ..Sua rtJ.archa-
I 'rá'ncho "Ilhabela" .participo� do coneu'rso "Urna canção pa�a' Floriànópolis"

II
.

e fêz sucesso.
.

Produziu e apresentou para o Universidade o Primeiro· F;estival da'
1 Músicâ de Flo'rianópolis, realizado no ano passado e transmitWp' interna­

'j
.

:mente n.o pavilmão da feira, através do,circulto da TV FAINCO. Agora estará

l,';'(':�%ff:,,;e?tap:do o, �eg1.lndo Fe�tival e, c?m�, da_o�:ra vez, deverá'. c0�iis��tuir-se
',:::c..:;:,e.m e,,�to ;cpmp1eto. Gosta destes mOVImentos e ral?J.l ser a caprtatJ'''wm ma-

· nancial de grande taleJ:'ltos merecedores. de�maior apôio para se sob�e§saireri1
e a fim de melhor divulgarem sua: arte" .

, , ,Mauro �oi da equipe pioneira de televisão da cidade e diz, com ,:alegria,
,

'que em novembro próximo ela deverá entrar no ar em fase expér-ifuental,
e 'em janeiro, definitiva!uente. .

Porém isto n'ão é tudo ao qual Mauro se faz presente. À, A'�sociação
e.oral de Florianópolis, Clube Paineiras, Departamento de Cultura' dà 'UFSC

êl(:l também dá sua colaboração e por isto é das pessoas que mais "se des­

't�cam no campo artístico-cultural-social aqui na. "Ilhabela'; .

. ·.Um jovem senhor que merece a admiraç�o de todos nós.

/
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f. "QUEM VESTE VOCÊ"
. .)

.J Iára regressa com traje da boutique "Vila Velha", modêlo Sônia;'Qout,�-
nho em piquê, corte quase 'na cintura, prega, lapelas e abo,toamento �stilo
camIsa. Botõe!' dourados. Esportivo, o ves,tido é prático e cabível' dentro
'dá época primaveril' dêste Setembro. - "�

,
Alél'n das roupas al,inhadas apresentadáspor aquela casa, há. também

colônias brasileiras ("Arrastão e Rua Augusta") que deverã.o fazer, parte tia'
promoção de sugestões para o Nàtal,' a preços acessíveis. '-;-

A foto, tirada no' edifício da Reitoria, é de Orestes Ara1.:�Jo.

",' , '.
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Jair Francisco Hamms

Ierezinho
Feito os chatos, os burros, tam­

bérn, abundam. É só pegar um poli­
co de milho; fazer assim com 'os ;'

I ,; beiços
_ prurur;.trurururllru,

_ e

um magote aparece:' Fácil. Mas,
êsses, são burros comuns. Simples
tê pacatos 'asnos. O mundo está

cheio dêles.

Agora, burro, burro, mesmo, bur­
ro corno o Terezínho, eu duvido.

Êle já era filho de burro. Porque
o pai que põe no filho o nome Te­

rezínho, não passa de um grandis-
síssimo asno. O Terezinho foi o

mais perfeito exemplar de burro

que conheci.

Estávamos no primeiro primá­
rio. Tínhamos sete e oito anos.

Isto é, a classe. O Terezínho. tinha

quinze. ou dezesseis. Aí, a

, �II <,

!
'

dona

Izontina perguntou:
_ 'I'erezinho, dois mais dois?
_ Milsetentadez.
A dona Izontina mandava o Te­

rezinho comprar pão. A dona Izon­

tina mandava o Terezinho buscar

água. A dona Izontina mandava o

Terezinho buscar o casaco que ela

esqueceu e caiu um ventinho sul

danado de frio, eu já ando meio

resfriada, e a gripe Espanhola an­

da aí.
Ainda dizem que criança levada

é criança: inteligente. O Terezínno

quebrava tudo que é vidraça, pisa­
va as flores, fazia prl)! na pasta
dos outros, dizia nome feio.
Na aula de religião, o padre Tar­

císio, cheiro danado de suor, Olhou

pra todo mundo e indagou'

.

,

, /

m' século
gada., Uma saudade prematura, alegria e' felicidade.
que sei era era capaz de sentir em' E olhou. para o 'filho médico:

renta e nove anos completaria e!ll tôda sua. dimensão, uma saudade "Sim, êle está aqui: .: Meu filho

.alérn de; tôdas as definições.' veio, de tão longe, para assegu- ca, quantas lágrimas teria chora-.

Em março, quando ela' ainda Tal' a minha permanência 'rio "!)eí6 do durante a caminhada dos fi­

cam_i';1hava, o marido lhe pergun- àas pes,,>oas que ain� ,�desesp.er'á- lhos? E o que diria aos netos ql:le:'

tau, <na presença .dos filhos reu- áarhençe. Eu, estou sa.t;"a, sei'ilici\r. lhe deu ,o filho médico, êles qUf�.
ni<loS pa,ra a última cq�nemora-, ,Tú me deste um fi:lhQ médic6! <É nern sabem que, anos atrás; '.)

.

.

ção (à epoca nem todos sabiall1 néle. que eu vejo a minha salva· amor e as flôres feneceram numa'

ser aquela a última oportunidade
.

çãn física, e esta salvaç.ão êle .c;lr· noite de maio? O que diria ela? E'­

de convivência conjunta. Ou não rega' no' riso de -copfiança que 111e ao próprio médico?

,!1}ler-iam:;' saber?):" .. 'fLe!-TIbr,a,�-te, Qf��eoe todos oS dias.� Maio passQu,"qU'andô ela mor·

'querida; que 'dia marca hoJe, para Quando a luz se· apagou ,dos reu. Setembro chegou, 'quando' ela'
nós, o calendário? O di� e'm ql�e seus" óihÓs, ainda. suas mãos se nasceu. O ciclo das recordações
'nossos corações se uniram' par'a' a movimentaram no Lltimo gest\) do amargas, entremeadas de outras
,.vida. .. E ü dia de. núpCias não cluícút, e roi 'justamente no rosto ,tantas recordações ternas, que fa­

é, apenas;- um dia de aiegria, É, áo filh<j. m�dico que aé{uJ�las mãos zem que cada filho, todos 0;3 cin­

!�mbéin;' um século de espenm-. �el�das. fizeram pousq, êle que co, retornem à infância por impe·
,

ças ...
" curvado procurava ouv1rclhe os riosa· necessidade de oorinho e

,
.

Ela' se lemb.rava intensamente_ baÚ111entoi:,- cardíacós, comO se is- ternura .

/ '

.

-
. " .

J\li esta.vam êles, os filhos,-. frutos so '_representasse
-

alguma· esperan-
do seu amor: Hodson, Holdemar, ça. .

.

,,\
O filho médico, o impostor,

.Holbein, Ezequiel e Ezetilde. Ela Naquele instante de dolorosa aquêle que 'lhe mentiu até os úl­

se lembrava de todos os .instan- despedida" fiiho,S e niarido sen- . timos instantes de consciência,
Um rires belo demais para a ch��· t�s ,d� f�licid�de ao lad� cio .ccm- tiram que não mais as ál'vorés hoje tem que esconder (até hoje

gada da morte. E disso tinha:�n pannmro,;t. e mesmo dos momeu- �,�!�ai'ianl f
.

;Q;,até,p. fim dos seus dias) o pran·

conhecimento os filhos e o ll1ari
-

fo�: aplaítgo,s ,:e. di'fícé�L} ,�;i;./; ;.saISs, n� ê7_'tl €t� saudade :um' pranto que

do: E, mai.s do que todos, era; ." ..;:.":.' E.�tr.,,_.etal)t.B,._:�deve te;t," s.e,n�.�idf?;.:.• qu'c :rnalS se<c' .;,�ec.' r">f ocultar da mulher e dos
i com suas lágrilnas reprin1idas, ':(: I b �e�p'lo -qé ,�i�speran,�ai.: .,:' f: por , �m'�r'; l�v . ;;jll Sózinho, dentro' da noite,
I ;:rqucla saudade ,de quem foi dcs- dein�is brbY0;';\e cruei�· Maf� iÚnd:1 ..�alí�e :'f a . :,011,,' o saxofone de Coltrane:

,tinada
" p",tiunt" da hom

'h"'Jtt�ioi$� pt�y'� �.

ri u'
.

'j '.i
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Conlleci teus segrados no pri: J
mos em anjos ao chegarmos à

meiro olhar de amor que me o(er-
. bc1ra do abismo e na sua escuri­

faste. Era dia no mundo, bem rnc d.ão juntan10s nossos corpos pa!"a

lembro, e fê.z-,se noite em meU3 setnpre de tal forma que fomos

uma só pessoa e subimos ào Céll

f "1'

,

Foi eD� maio. Como podcria 111e
-esquecer que foi em maio! Qua-

setembro, que foi o tempo. de sua

existência. Olhava os filhos, cin-.
co ao todo, e o marido". na sala.
escura, transIQrmada eIp quarto
de hospital, e reprimia as lágri­

" mas, amda desejando ocultar dos

entes queridos, razão de 'sua v.i­
da, que sentia chegar os seus úl-

.I. �

"
. tÍl():1os .rpQ;p:ent9s._ ".' ; '.

. ..... ,; . ",.,�
Quantos ànos, méu Deus! Quan-

tos anos?' Um témpo sem ponteI-
)�

.

·

ros, parado l1ct data trágica, ,rer)'c�
tindo-se ,todos os dias. Um dia

que aÍnda não aconteceu: contin1;tu,
acontecendo. Aquela' 'se�s'ação p·úi­

"r ridimensional de que nos tran;;:
.
mite Camus: i'Aujourd'hui main:a'm
est morte. Ou peu,être hier, )e ne

súis pas". E até mais ainda: será

que morreu?

I
1,1

,
.,

, ,.

.i
.

,

'olhos: trouxeste, teu cor:JO, tua

ve:-dade e teu desespêro para o I:) p.inguem i na terra mais nos vin "-

encontro. e' isso sucedeu na primavera e des'
À velocidade da luz voavas etn de' então eu fiquei louco de t8jn·

cli..rculos d2sencontl'ados de sex'()'" te te amat.
(. de silêncio: do' abôl'to das co·\- é' Vestido CJ:e cítara, as mãos va­

sas incriadas nasceste etername:1- zias e frias, procurei-te com mi-
· te para mim no espasmo das hq- nhas tris�es canções por tÔQa par­
ras encantad,as e, no céu, surgi- te e durante rÍluitos inverno.,

rarn as primeiras estréIas da mà, meus vers6s ansiaram encontrar

nhã quando nos beijamos ao som' os teus para juntos poderem can­

C1() Mozart interpretada por ll'l1a . tar a inocência das crianças e a

orquestra de duendes e de fac1as. alegria da vida, a beleza das '(flê-
Naq\lêle instante, eu fiz da flor.' '1'es assassinas e o sagrado mur­

a minha morada � 'o meu sei: <)n� ,múrio das' ondas rebeleies, e alti-l

r;ontl'ei no teu amor a libertaçã·�·
fine huscava na morte. Tuas m1:lOs

foram pássaros a sobrevoarem'
·

nwus mais íntimos desejos, teus
olhos falaram-me de' solidão e de

saudade e' 'então nos transforma-

vez divina. dos gatos ·e o negro
I'llistério dos cisnes, a paz c1q.
quarto de uma prostituta o o d8�

ses.pêro do túmulo de uma santa.
Mas eis que nenhum ser, viiTO

ou morto, soub� me dizer ond�
-i

2 ; --�._----t???

_ Quem matou Abel? ,

Plantação d.e braços erguidos,
Dedinho estalando, dediÍlho esta­

lando, dedindo estalando. A gente
se torcia de vontade de dizer. Pa­

dre Tarcisio não gostava. Um de

cada vez. Só quem êle queria.
Você ai" comendo pinhão.

_ IIummmmm.
_ É. Você mesmo. Quem matou

Abel?
Hummmmm' __ huuummrnmm

hummmmrn.
Padre Jarcisio', cheiro danado de

. suor, ficou roxinho de raiva.
,

_ Pára de comer, rapaz. Qucm
matou Abel?
_ Quatro.
E como era malvado, o dcsgra­

çado. Puxava a trança das mení-

estavas ..
No oriente deste planêta, 9-0 Eul

da última estrêla da tarde, o ma.is

sábio entre todos os sábioiS, falou­
me que tu não, existias e que su

seria o mais infeliz dos sêres se

meu coração não te esquecesse e

meus sonhos continuassem a ser

QS teus.

Um
.
mago, de outra' ga-láxia, bem

distante desta em que' v\vemos,
mostrou-me numa bolà de cristal
invisívci e vermelha tôdas as es,

tradas que existem c, contudo, em

nenhuma delas teu caminhar de

deusa enfeitiçada se' revelou.
De repEnte" acompanhada por

Cltlatro ·trovadores alucinàdoS', sur­

giste do espaço, tu que vi\'[ias ia:
,

la dçle, e ficaste ao meu. lad,o soro
rindo 'e cantando. e eu tOlnel t�as
mãos entre as \.m�llhas e não con·'

segui dizer nadà, eu que queria te

dizer tudo. Um suave clima elE) fe·

licidade nos envolveu sensualmen-

,I

nas. Escondia a muleta do Xandc­
ca. Dava cada sóco na cabeça da.

gente. Um dia, fiz queixa pra pro­
fessôra. Ela nem ligou. Mamãe dis-,
se que era porque êle rachava la-·

'Inha pra ela, lavava a casa dela, ca-

fipinava o quintal de.a.
_ Terezinho, quem descobriu o

Brasil.?
_ Caim.
Bateu uma chuva miudinha, dona

Izontina tínha mêdo da gripe Es­

panhola, tem matado gente no Rio,
já ando com uns, arrepiozínhos de

frio, .Terezinho vai buscar minha f
,

'.

capa, Terezinho entendeu outra .}

coisa, outra coisa pendurada no

arame, entregou pra -dona Izonti­
na e acabaram a aula, a graça e.

" estória. : II .

l.l

flôros?
Se viva fôsse, quantos netos te·.

ria para lhe beijar a cabeça bran-

__
o .:._••j

te e ou acaricici teus seios, pene· I
trei teu corpo, velei teu sono e so

Inhei contigo.
f 'Logo a seguir, uma bela car-,

ruagem guiada por pagens medie­

vais nós conduziu às' planíc�es flo­
ridas do infinito e lá, deslumbra·

dos, ouvimos músicas imortais

que falayam do nosso amor e do

tempo ern que éramos crianças e

uma flauta mágica emitiu sons tão

puros e verdadeiros que onde ha·

,"ia tre�Tas 'houve luz e quanto
iss\) aconteceu as pessoas e os ani·

mais se compreenderam e s� ama·

ram e as pedras cantaram a be",.
leza das árvores e dos rios 'e eu

me tornei amigo -inseparável da !
Demônio.

I

No fingI; uma c2Ía ::;atânica foi
servida a mil vampiros festejando
o nosso encontro no inferno e,

mesmo' assim, Deus abençoou nos·

sa união.

,

� 1i$�o,Fl�tiieóPÔli�;'�!}Cl1Íjli1'l-go; 1<t Jtle setêm'oi'o;rd�J19e;s: _. rig:fl' ..
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Fundamentos da Lileralura CalarinelÍ�e (VI)
Celestino Sachet

--:- .�_: .. :�
9. ''l'R]j;S ILHAS LITERARIAS

I _ O Litoral c a. Grande Urbs
Se fizermos um levantamento do que se escreveu. entre nos,' depois elo

Grande Vazio, iniciado com a virada do século XIX, haveremos de cóns,
tatar que as "Ilhas", esparsas, da Terra e do Homem de Santa Cataríría,
aos poucos começaram a ser tema para os nossos escritores.

" Numa' análise de conjunto, percebe-se que, por enquanto, apenas três
delas serviram de base ao processo criador da arte literária. ' .

A primeira, e não podería deixar de ser, é o litoral folclórico distribuído
ao' redor da G�ande Urbs, redescoberta pelo extraordínárío' Othon d'Eca

<!.om 'se4 "Home�s' e Algas". Enfoques cinematográficos da natureza e �.a
alma hi.tmana dos' homens e dos mares qúe cercam a Ilha vistos :pe�as

·

lentes de um clássico i
• ,

. Em 1955, com
.

capa de Edgar Koetz, desenhos de Carlos Sclia:'r, as

Edições Sul pubtícavam "Rêde", um romance de Salim Miguel cuja ação
_

I

se desenrola na VIla de Ganchos "não puramente um documentário da

realidade, u�a cópia fiel, urna reportagem ao vivo, ...mas uma 'recriação
Uma recriação na qual o autor, além de situar o problema e apresentá-ia,

·

deu sua visão das coisas; arquitetou fragmentos das situações, cO�Pletou
o que a. vida .deíxara interrompido e interrompeu o que a vida completara".

"E em Ganchos decorrem os acontecimentos aqui narrados, em Ganchos

,'se desenrolaram, em Ganchos aconteceram. Um 'Ganchos tanto nosso v,i
lá!\_. mas 'nem por isto nos parecendo menos verídico e' autêntico".

.

'i Uns anos mais tarde, tendo agora como pano de fundo, não o h011101;1
'litorâneo de hoje, mas o de ontem, Almiro Caldeira, em 1961, vê edítadá
pela GIÓbÓ a novela "Rccamaranha", história _ estórico _ folclórica ela
vinda dos primeiros açorianos para o Destêrro, e um pouco depois, "Ao
Encontro da Manhã", cujo "tempo" é o final do século passado, porocasião
das 'lutas entramaragatcs- e pica-paus. Encerra-se a ação na fortaleza . de

· Anhato-Mirim, .onde os carrascos de Moreira César fuzilaram, sem' muita'
honra,

.

dezenas de civis e militares no movimento contra o Marechal do

Ferro conhecída Revolução Federalista de' 1893.
.

Ao lado desta ficção tipicamente regional, 'um� outro grupo, de escritores
ilhéus entoca o "homem urbano". O homem na grande cidade. O homem
diante de sua angústia existencial.

..

Entram nessa categoria' a ficção de Evaldo Pauli e. o romance de,Miro
Morais .

.

Evaldo Pauli é um filósofo. Mas um filósofo diferente. Que não se

preocupa, apenas, com' a Teoria Fundamental do Conhecimento e a sua
Crítica Fenomenológica. Ou .a Estética do Conhecimento. :€le é também
um novelista que sente urna funda necessidade de comunicação. Com: os

uníversítáríos, através de sua cátedra na Universidade, Federal de Santa

·
Catarína. Com os. íntelectuaís, através dos' ensaios "Estética Geral", "Que

-

é . Pensar" e "Primeiras Luzes do Pensamento". Como: o �>hoino medíus",
através 'de suas novelas.

' .

. ,".,
.

.' ' '

.

• Tanto em "Madrugadas de Marina" _ o Carnaval de .hoje em, Flo,rip.;
nópolis -, como em' "Blumeníta" _ brasileiros, ·"alemã:es" e turistas

movimentando-se eI? Blumenau, em Itajaí, em Camboriu,' dentro de

esquemas que, afinal, estouraram em março _ abril 1964' _ Heróis e

Anti-Heróis' vivem problemas de transcendental importância dentro de um

"tempo" e de um "espaço" catarínenses.

"A Corôa no Reino das Possibilidades" são vinte estórias interligadas,
nas quaís 'Miro Morais tece tôda· uma galeria de situações: eX;4itenciais.
Dúvidas, indagações. e, possíbílídades que, afínal,', pertericem' lia d��tino do
,todos; nós. r- '. '." j'i"'."

. ...' ." �.
.

.

Mnda I deritró 'da fiéçá«(há que �pontar 6� �é:taríp.ense de Lauro 'Müller,
F,ávio. José Cardoso a 'grandé descoberta nacional de. 1968, através dg
Concurso/de Contos instituído pelo Govérno (do Paraná: Trata-se ele u:!! i

catarinense, r:esidíndo' em Pôrto Alegre, cuja Olindona a grande dama �ui 1
generis, e- cujas Longínqvas Baleias tanto encantarain- Fausto Cúnh'à' c'
,Maeeo.oe-Mkandar, ,"o .•.. ,,:, '1.' -I. . c , ..

, •. ;,.",;" ",,L
.

-. �'.,.'

,;/;l�N� !i!:al11Po' da 'çrõni-cà� 'num ·hÍ.isto�· de' KafKa," e rV!â�hgdb'\t�e':A:s,S�s'?;Í),�Q:
.se pode deixar de lado "Uma· Voz na �raça" de. Silveira - de SouSa' qúb

'. t''I..

aca,bou repercutindo nacionalmente. �� :;;tf '- �
:, I í

,: Fbi o 'primeiro, de uma série de cinco trabalhos que as Edições Roteiro

la,Flçaram a partir de 1963: "Êst� Interior g.eJ3erp�nt�1' Alegres" de Péricles.
:r!ide;, "Sereia e ,C�stiç�l", tamb�tp L�o' ;t6P.ç�ri:�. alttcii'; "Crônicas" dos

Jornal�stas _ nOV1SSlmos limar Carvalho, MarCIho Med�iros Fhhos, Paul@rl

Co�ta.R;:tÍ!19s, ·H�lU1 C(aldas FQ ,e Silveira Lenzi; '�O,Desta e o Sonho" d.e OsmaIl
Pisani, todos> eI'igcl,jados ,�um' (processo da':: :r-eelaboração da linguag�;'ir!
art�sti.ca.;'; ; (i;" ., -. :"

, Hoje,�,Péricles Pradi:! rúergülhiJ, em experiênCias :.com o surrealisni.0

pblicial'Ut'érari'of' Osrn�r Pisán( e Etico Max Müller �'tip\J.nham o facho
da < ':Ca�qúese POétiCJl-" de Lindolf 13e,U.

.

.'

'.
. ,

..
,

.

'Erntlpra
.

corri 'livró ainda não publicado, mas com int�dsa at.ividado .

• ,f.. "
r �

,

, .' '.' ,

in&�usiV�'J!làç:iomíli. .Pedro, Bertolino que em 19�1?� �oi o vencedo·i<do· prê�ioil
<!i��loe��� d� ;,pni\"Jrsid,a�� �edera� de Sa?ta C9>ta;l:�p.a, dedica-se aos;.pro�;I$,{"
�;S," �ê 'prdem.:{r;�ta���}�a,<"anahs�d,os a lu.z do' ��0:�a-p.roce�s9' ,�. Jair, .

F!_a��lSeo H:ams ·'exp.enmen�a\i1'lovlJ-S perspectIvas' tematlco-lmgUlstIca-s' para'\
O ;campo _da crônica.' ..

'. t hi·
.'

" ;,

:i":'I)á;ilJI�m�r1te' a'\ês�é' conhecimento f do litoral e da Cidade. vamOSI!

encontra!,;, um . bom,_�i·;.ip?: de �nsâistas' e criticas abordando_ çampos _da
hist,ória, dá Jit�ra,túta, "d�':'soçiologia e da geografia catarinenses _

�JEm;; pr�í:riéi.ltÔ-:ilugàr, oi e:ktraoTdínário I Heriiique da SiÍva Fontes que"

dtirftnte •.50, �nos �OL\á a�ina das iniciativas culturais de Florianópolis.
.

:E;:I'1�re;',1920, qúa\?-d�; diretor d� Instruçã0 Pública, e)�?6, quando faleceu,�
de.zen��·:d'é trabalhos< saÍ:ram de sua Oficinª Inteiectuàl da Trompowsky"
desà.,e"qs. '�Ma'-:lqais de �Ensino' �rirri'ário" aos "Nomes Gerrnâni'cos d0
Mulheres" pas�ando, por excelentes ��tudos sôbre Lacerda Coutinho, k
Beata Joana de Gusn-Lífio, 'ôjlr�ã\'Í JOàquim, Cruz e Sousa' e a' Ir;nandade,
do Senhor dos Passos. '". ;:.. ;,;,�,

'.

.1,

A seguir, Oswaldo RodrigtWf; 'Cabual, autor, ele quase uma centena d3
trabalhos com temas de Medicina, Historia, Folclore e :Etnologia.

No ano passado, ,deu-nos seu melhor livro: / �'História de' Santa'
Catarina", saído da 'Imprensa Universitária, já esgotado.

Carlos da Costa Pereira, por muitos anos Diretor da Biblioteca Pública,;
deu-nos bons estudos sôbre os primeiros tempos da colonização catar i­

nense; Walter Fernando Piazza, quando vinculado à Comissão cat�rinense
de Folciore, viu seu estudo "Vitória da Cultura Popular Açoriana em santa
Catar}na" publicado. no Boletim do Instituto I-Ii�tórico da Ilha Terceinl:
(Portugal) e; em· separata, em Angra do Heroismo'.

.,' I

No campo dã, crítica literária; aparece Nereu _C,errêa O "ressucitador"�
da Academia Catarinense de Letras.

L

� ,

Vindo da excelente coletâne8, "Terr.as de Nosso' Tempo" (1953) cngÚ;;::
bando estudos d.e literatura e filosofia publicados em jornais, publica,'em'-'
1964, "O Canto do Cisne Negro e Outros Estudos", ensaio sôbre as letras
de nossa Provincia.
',' ,

t.
, ""l.".

Promete, para 'brevé, "A Arte do Orador", "A Model1na Estilística d�.;
Língua Portuguêsa" e '�Valores da Província".

. .' '. "

Em 1958, Osvalqo Ferreira de Meio (filho) edita sua "Introduç1j.o à

H_istória da �iteratura, Cat�rinen�e", a primeira tenta,tiva Çle sistematiza(>
O' trabalho intelectual, no campo '-das letras, entre nós. \ .

Ainda no SEtor .do ensaio sociológico deve:se apontar o l'lernambucano I

Theobaldo Costa Jamundá, caído entre nós, nos idos de 194,0 P01: obr3)
e graça do Serviço Militar. .-'

De seÍl trabalho inteligente, além de um bOm número de 'est�dos Sôb1'0 "1

o Vale do rtajaí, nos últimos anos, publicou q.t{as excelentes análi�es sôb1'0 •

o fundador de Blumenau _ Um Alemão Brasileiríssimo - .e �ôbre- o

Grande Catarinense Nereu Ramos _ o da hora da reconciliação· oacional.
"Santa Catarina _ A Terra, o Homem e a Er.'bnomia" . de Paulo �I

Fernando Lago, em 1966, veio mostrar-nos a quanto andávamos. O1U têrmo�
,.

de Geografia Física e Ecoljômfca., , ,�. <�

Animado pelas suas descobertas corno Diretor do Centro de Estud6��i)
e Pesquisas Educaciohais da Universidade para o Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina, o Professor Sílvio Coelho dos Santos, dentro

.

da filosofia planejamentista instituída no Estado com a equipe d� Sr. 'i�

Celso Ramos, editou, no ano- passado, "Educação e Desenvolvimento, em
.1

_

Santa Catarina", bases para o Plano Estadual de Educação. Hoje,. tÓnica
de Govêrno do Sr. Ivo Silveira.

. :)

,
. ':(Continua') 'G
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futebol é assim mesmo
(.

Sàul Oliveira
"

1 --:- E .0 "caneco" está na Ilha _ Apesar do desprestígio tentando ao'
l1?�SO se�:Cl(;mado, por certos m.oços da nossa crônica esportiva, cuja" es-
tona sera oport.un�mente revelada, 0 time de Santa Catarina, represen-
ta�a ,na sua m3:�Q�a pela excelente equipe do América de Joínvtlle e litais

'

Jalrzmho. do Caxias, Jurandi�. do ':sarroso, Cavallazzi ,do Olímpico, :',M '�R .:')i.,
do palmeIr,as, Jorge do Marcillo DIas, Alvim do Atlético Operár,iQ\ Ga1n'\'" 1;:.

ern"ent�n�Ime�tos. c�m o Avaí, Juca do Figueirense e Bi do A*� '(letro"
'tau,: quinta-feira última, em Blu�enau, a boa representação do "raraná
por dcls tentos a um. O',

ii'
'

..
Essa vitória, para nós, teve um sabor diferente e .nõvo, porque-o Íime

. p�r�naense. contou com � fen.omenaI Djalma,',Santos, bi cam�&ci \in�h­
dIal.-de futebol, fato que jamais se repeti-á, trulvez, na nossa história es-
portIva. .', ...

r

'�o'jô�O em causa, foi disputada uma linda, e rica Taça oferecida pêlo
Rotaty Clu�e de Blumenaupela Primeira FUVALE e que diz garbosamen-
te, SELEÇAO CA'J1AR;INENSE, X" SELEÇÃO PARANAENSE.

"
"

,',
t .

I
.,

.

E' agora, uma cousa que vou esçlareccr aos moços que tantome es�
zll1ham son:ente porque faço futebol profissional, no mais puto amado":'
rismo" é que nos(últimos cinco jogos entre seleções do nosso estado: é "'dd;
boa �ente, do Paraná, É:�tive ,Pr.es,ente, _como: treínador, em t0d�s:os #d,§; ,

Sós t.mes, se bem qu� n6sse ul,tImo mUl.to bem assessorado pelo e�ce:Pdtti:' ,

nal, cOlTIpetent)e e educado 'treinaG'Jr do América, de ,Joinville o inc(;nfurtt
dível Italú Arpi�q e" que Sa_nta Catarina, pelo 'menos nêsses' cinco, ericon': ""',
tr�s, �uebro�, a escrita de. "eterna fregueza" �o 'Paraná, porque v�íl'çéhl�,; '! �;,t�,
dOIS Jogos, empatamos dOIS e perdemos, apenas um. Parece que êst.. ,�,1ii<l'� ,:}::,,,

. •
_ "l YI1��ilr "

....l<_.

lanço �ronJ.lssor para que.m. realmente pretend� ,ver o esporte de Sjlá ,têr�'
'

,:N '

Ta se Impor ante adversanos outrora tremenqamente superioresó dá. 'ãzli-
mo a qU��,o�troll se �ncoragen: para d-irigil; selecionados do nos,s� .Eita-aQ,
,porque o

.
blC�O é �elO ma� nad mOlJde",.", 13ã�Ja Um pouco de i?Q� Voqp'::',

tade, honradez: c,a�at�r e f��meza de pr;:lpO:ii:t0S' para se levar Q. esp'6rl� à/
fre�1te: mesmo' contra aqueles' que não mede'm" a consequenciá<' dós: seus
leVIanos atos.,

, , ,

' "

:.",_.',
�.; ",

� � _, "

,

,:E n:ister 'flue �e rev:�� também, n�s!é modesto !:l:rtigo, o :ex��wiO��l ,

c�v,alhensmo do ,nalo Arpmo ê do eapltao q.o nosso selecionado; o�kà:g­
mfIco zagueiro ameriCano" HamUton, quandO � ,chefe da embaixadá1; �a��:
tarinen�e. entend,é� que o ttofêu conguisbdo:i��"jÔg,c> deyeria' �i'te'4:C€r'
a0 Amenca, pç>rq-ue' êsse clube, sem médir ril;;cP� :dej;contusões e .out�d�
que o futebol ím�ém, ced,e� nove, dos seus â:ttétas, para a s�leçio, "ci��:a::.:'
do

,

ou tr,os neg�1fl,t:\;' mesmo. cob,.side.r,amc;) q�;é,' �e:,enéon tra, pOIltei;i.ndo" \;'
campe?nat? ca��nen_�e e_ �ão a,celtoú, !'trâ;v'é,,�' ,d9s: llÇ>mená éi��dps/ que
o trofeu fosse entregue. ao 'tHrie ameriCano. As yézes ,começo �> de$éreKdGÍ�
fU,tebol, ,r:_retendend?, abaildon,á-lçi. �,�s, Igestos. ,cómo dQ 4rpino, e::dó;;;Iia�
mIlton, sao ve:ç-gadeiros bálsambs que me fa�m peimanece� corri�H�it�t:�
reiro ,na �uta .. ',; ',';' /

' "

C:/P
\ I

(;
• ','�

� ,

tS'ãô Paulo ,di .0' recada
\

'

" ,_\:' .;.;; �: jF�: , 'll,�: )�,�:
\' : I,;" " "1 ,�» i\��",d' Glorinha HQi1grta." ,,'

,

I
;� q ,:,tS' ,.���j lt'�1iJ-,r -

-' ".r .�. ;,

,
';i� o mês c9' a��or naciotJ.al. Das catorze P�ÇaS -'atualmonte em' ,�itái,

�

apenas 4 são de 'autores estrangeiros. ,Nesta �lti;na semar,:;�-, ,eÍltão��'�
estréi�s apl�dielisSlrp.as: ;FÀLA' BAJ;XO>S'EN�Ãl{>;�IHiiJÜTO· e Q��§�,;
dos paultst-as' LEiilah Assl\_nçãQ e José Vicente de Paula', "','::-i)!f' ;,

. ..

"
.

. ;.:,<;' ;'�" �if'�\i;�,�k�;:?�;:'
Quando conheci, :L�!lah, há qtj.atro anos' atrás, ,€la desfÚa:va/ mod�ios!

àe alta costura. Foi r_.,3...;�present[).çãQ da ,CoJeção InvemO-65', d:', DêIriiêf';.'
AJtr. e magra co#órm�<l e5üke ' o, figurino, ch�mav;�:; mais' ri atêrtção �tbaittô ,j
qe riãó ser bon,ita. Os fotógrafos tinham dificuidâclé em:fotografá-Iá)';p,qfq1.1�
também não era, fotogênica. No entanto, a mit>ça agr.adava. 'Êfá>tiniâ
manequim .il11peCáv-el., Ag0"t?-, \ ela continua agradando, depois '):i;:{:'S�it9'
colossal alta co�tura ,_ teatro. A crític[l. foi uriânime' e nao Ihé\;rio��l
elogios, rALA ,BAIXO, S:g:NÃO EU GRITO é a JU'stória de uma sdÜkfrona'
que vê seu qu�r�(j, jnvadido' pelo inésperado: um homem. Marí�"'�efJfté
Paulo iVillaça trabálnam sob' a direçãO de Clovis ,BUeno,' no Teatro; AÚai1çre.:;

"
' .. ! '

D(il José.Vicente,' 23 anb� .de idade e ex,bancário, o, m�i�� ��2����:,�d�:":
érítica êste ano nQ�R�o d� -J�neiro. O ASSAúrO::,tel1l como cenáHt:,iiii1,j:C
sala de banco, de�oil') do ,�xpediente ,e,;,,, como pér,�o�ii�ens' um' b�b.'Gári6�ié ,

um, faxinej.ro. Fatf2,l�" A,rap dirige Paulo César, perEiíO i� Francisco .!C�;:;1-
, A peça, difícil c VIolenta, 'apresenta diálogos áutênticos\: e, essenbiiahl.�nte
humanos. ,O Teatro'é o Bera Vista. ",,' ,.' ;", ,,;";í�; ',I'. ,,),

, �! �} ':,"�"�'� � ,,�: ,_: _
J. ""�"I :'�

,;::. �> :.• :( �(,

Já assisti ao Ul..lto MORTE E VIDA SEVERWA três VêZES, J..Às:"duas,
primeiras vêzes" nO �UCA'r-em sua encenaçãEl original;;· e por úlú�pir�9,
Teatro Utunicipal, qúando lnexplicàvelmente a peça pefdeu muito' ,der.rsti.:a '

fôrça 'e beleza. Agora" sob a mesma direção do jovem Silnei Siquê�rª,; ,o
poema de João Cabral de MeHo Neto volta ao cartaz na interpretaçãô dê
Paulo Autran e sua Companhia, Se, não pela música de' Chico Buarciu�,· a

\ �nterpret\'Lção de 'Paulo lI.utran dá ao mestre Carpina é bom pretext�' 'pata.
rever SEVERINA, np Teatro Sã0 Pedro.

, "

, "

Ó CAO 'SIAM1i:S é o ,mais recente texto ao premiado Antônio. Bivià,
atualmente em cartaz no Teatro dei Meio. Sob, a direção de Emílio Di

Biasi,· YClanda' ,CardQso cohtracena com Antôruo, Fagundes. Êles Vivem
a história de uma funcionária aposentada a descobrir os erros' do meio
àmblente em que vive, em busca ',de um mundO' cheio de am,or.

' "

ZUMBI" musical de GuaI:nieri e Augusto Baal é NAVALHA NA: C�NE,
de

-

PÚnio Marcos, continuam em cartaz sempre com o mesmo suc'essd de'
Crltica e públipo. ZUMBI çlesta vez tem Lima Duarte encabeçando b eÚmco
e está 'no Arena, NAVALHA NA CARNE, depQls de excursionar por 'todo
o interior plj:ulista, est,á 'no GaJpão, com o áufd,r, Ruthinéia de Morais,' e'·

, .', I' ..

Edgard Aranha. Taípbém falta a ser apresentã:da a adaptação' musi�
d� A ,MORENINI:iA, de Joaquim MandeI de Macedo, desta vez no 'fréatio

'

Anchieta, onde ficará! até setembro,

I Record de pehnanência �m cartaz, 2 anos; O MILAGRE DE ÀNNIE

�ULLIVAN, dral1lll:� �� Willian Gibson, cbnta a; I'if$tó'ria da professôra que
educou Helen Kéllef, Uma ótima interpretaçãO de Reny de Olivei� cbI1}o
cega, surda e muda, sob a direção de Osmar Ro'ârigues Cruz', no Te!l-tro
TAIB.

NO Teatr.o Cacilda, Becker, r�ulo GouLí-rt if'í'€êrpreta o monólogo' LÁ.,
do gaúcho, sérgio Jobkmann, autOr de Boà T:n:rêlé' :fuxcelência. É a angUsti�
gradativa .d� � acÚogado importante, acidentaaQtente preso num xéser�.
Vado e sem meios de se faZer �dcOTret. Urri� �gradável comédia. sob a.
direção s(igura de Àntônio Abuj'amra.

'

"
, J

,

O fa�ec�do Alberto D'AveJ;'sn:, durante uma hora discorreu sôbre <a.�
qualidades de ,CEÍMITÉRIO DE ÀUTOM-dVEIS, no' curso que faço �ôbre
"A Cori1�miCaºão. no Teatro". N.ão' cOI'lseg\.lÍu cbÍlvencer ningu�m. Já 4ue
a peça de Arrabal 'teve sucesso exclusivamente ,de critica. Victor' Garci'l '

<ii;ige Ibs quatro 'epi$ódios, no Teatro 13' ciú' Maio. ':'�. '

'

� .
' -:. ;" ;,'

Resta fala� de UEU-REI, elo francês Al,fredo Jarry, com atQ,r�s "e
fanto,cties �ob a' di.:�eçãq de Gianni ,Ií�to, u� lairçamento bastanteJracq""
Ou auída, A COM$DIA ATÔ�ICA, de' César Muni� e OS PAIS ABSTlW\TOiS
de Pedro Bloch (�espectivamente no 'Teatro Gazeta e Teatro MariÍI. ,Deli:].

,\

Costa) qu� nada trazem de nôvo. Apenas Elizabcth dasper enfeita, e m,uito·
bem, a peçq"P!1.J)?�QPh. ·i ':..

ilhete ao Darcy
Adolfo Zigelli

Intimorato, impávido c impoluto Darcy

Sp..udações em vídeo-tape
Acontece que cu não aguento mais.

Depois de uma conversa de arquibancada que é bofetada no Irontespício

:\, .'<, ,Clle"quaLquer.',um e de uma educativa sessão de luta-livre, criei coragem e resol-

vi escrever-lhe.
c'

� :;; [ >

Você já, viu que não é mole enfrentar os .canais ditos �b�rd'��átiCOS- p��a :',
I" '>',

'

arrancar O nosso canal. E já viu, também, 'que .os senhores '�telá-�spectadores

gostam muito de telospectar, mas são uma 'tôbha 'quarido:, se, :'Uata' de 'c��p'�i'e-
"

• ,. ",I. (' ;. � ,� { t· �:·'I'!'r_ ,'�·I �',\ . � , '

cer com "o', seu
'. r:.;;o dinheirinho.' " , ,

'!;.l /'
.' ,

:;,t '
'" 'De qualquer jeito é preciso dar um jeito. j"

;1.,' , :� I
. .J ;!,�,

..

,i'1:"'í f "'" É 'tim<)- questão, de sobrevivência. cultural. Nós estamos sendo massacra-

,j:: ./C; dos' {mi;erà��Inient8' pelos gentis, oferecimentos' das letras
- de câmbio que já

-: "i' ." foram para á cucuia., E agora me aparece uma imagem excelente, perigosarnen­

����{, ,t� p�rto, com 6 humorista Sérgio Cardoso avacalhando com a cabana do Pai,
-

,i" .�,j:� I orr�as. "
" E' é noite .após noite,'
Os' rapazes do, esporte,' então, sã� � divin_os. :Que .gente inteligente, Darcy.

Ê claro .que ficam corn 'uma cara de 'bocõ sentados";'�1aquêle galinheiro, mas
, _:1: I' • "I

'

"?
'

I

A,
, ..

1'

isso '�, superado pelas suas tiradas fenomenais e, sobretudo, .�nteli,g�ntes.
,

, M;l.S; voltando à vaca fria, é preciso dar um jeitó.
'

,

f '�

','
,

'�l1"dava eu perto "dos meus catorze a­

, nos,' ao tempo em que 'Urh� beia plêiade)n­
,.,t�l�ctual ;' promovia, em santa", c�taril.}[;l.,

, ". ...... ,
' � ','.

,ari�piCioSo mov,ment0 'li�h\ho,':'" ilà.vendP
;�� •.

' (.",
, ,:.� I

•

r-, "\ ;! �'.',

c�lado "Al'S�111arip.";';lim 11e1=>d�nf:ad��io ln_;­
d�pendêlité, '\lmpl;esSo nas', pfiCirlas";d.a Ly­
vraría Moderna, em. que eu estava empre­

:' gado: Dêsse esplêndiç'.'J' �PP;O, :�;n-:�loria­
, ,:::,,, ; nóp,ol�, ,fa,z�a� pprt!'):; ,*Ü�d 'Fl,llres,

: l'iar-
,

L.... ·�.r �1, l' ",.�� IP'''' .�S -� ·ftí".t-�q , t1 -} '<\ .. :.�", f:1 �-.:t.
"i' (,r re�rç!(:FiÍhp; ')�q,'.iildq 9�llad9� ��?(M" ({os-

ta;'<'Ja�,?f\���sbc ,�! �e�ln�'· o :;f�CP�dp::i'f�,���� /,11 i
outros, 'que.: t;r;len,�s ost'e:ril;iv�ri.;lente, davam

" I

sua colaboração ao J6rrlal,::C cujo prímetro :
E. �,

,

número apareceu assinaladamente, a 15' de

novembro de'H'H.

Dizia ao qU3 viria: "modesta fôlha ,in­
dependente",' que contaria: com o auxilie

dos "caracteres í.npclutos de nossa terra".

E foi,' na verdade, altivo e original, reve­

lando de Imediato. o seu deseontenta'm.:nto
à 'negligente vid. nha' da imprensa 1, cal,

acomodaticia, ntJl,�ir'a, e a:pressada.
,

O grupo: 'nÉ,o se c�nformava com: a

>, ,. U'; frase, feita, o not}ciário.:�"clichê" ',e, l'Íl.1;}it,9'
"

: :�� ,;,'� �s,�'e?l�\!E.!,��,�\"cq�,:� "�r:�a},�r;hO �a, l����;,a-
gem u�ada pelos maIS velhos órgaos unptes
sos' e� Florianópolis" ;qqase

.

t0dos,.' fili�dos;�
..

'

!
'

a correntes políticas, em, competição �,to-,

dos, . mais' ou m:3tlOs, 'fiéi�,l ao fJÍàseadd: �ul-'
_ gar e 'déscuidado, desde., qqe se'rvisse para"

, :'. • ; .' " "I� .' � " "

�

descompor eficienfeniente o tl,dversário,
, :coni'�'�oritUIidêncià aC'res�id& de ��ãSr'pa:,7�

,
. '

.

lavras ...

'., �

,-Pale com o Governador. Já falou? Não "I",z mal, fále 'de nôvo, fate com. (>
I

' "

" l" '>,'�

,

' Prefeito, 'fale com os Deputados, os' Vereadores, com o' ':Padre, Biancfu1nh' Fale ,',

•• ',� .. !
,,� _'/', ',:. ).t�: ., ,';" .�., �.�, . : ;�_, ..,;.'f: .-: '!'t

,,: .(, çom o J�cques 'da Modelar, com o' Di.. �Cleones� com o 'Dr. Secretário Sem :ras- .';i
,:-'" ';_"';t�, c'om o' bispo, com' o generaL"·

,

,,'
.... ",

. ,'e"
""', ", i :��'

,','

-.r
l r -,r-

.

Nós precisamos urgentemente da ,11ossa televisão.'

..iI'

Mais uma arrancada, Darcy, mais uma.·(I1; possível que, empu:rando n:mis

um pouco, éles compreendam que a TV local não é apenas um capricho e SilU

uma necessidade vital.
I

O povo daqui j� está cansado de ficar à beira da el'trada vendo a; ban­

da "passar. Quer participação, integração. E' vOCê,' Darcy, ainda J' w��a es;�I��;a.-'
.

De n1Ínha parte, repito, não aguento mais casamento;' luta�livra·,je' conve� ..

sa de arqu�bancada.
' "

Vamos lá, Darcy, mais }lma' dose, por favor\'·
V;.'

\

ENTREVISTA
) .; ";':.

Um jornalista franc'ês, eptrevis- :5
1 : :,' f!7 ,4, �.,�

tau o ex-primeiro-ministro de, Por",:
'

tugal Oliveira Salazar. ,o. ,jom:�,
I ' , :

lista foi autoriza<lo a fazer á' en-

trevista sob a condição, d� não di.

zei' a Salazar que êle l1'dO é mais."

o, homem forte ele Portugal. QUa11-
do o repórter perguntou a opinIão
ce Salazar sôbre Marcelo Caetano

,

(atual primeiro,ministro) a tes-,

posta veio rápida: j "\, i'"
- Conheço bem Ga�tahq:, �,I,nte.i�I'

gente, tem" autor:dads, mas se

�qu.tyoca :r:.?-9 querendo, cola­
borar conosco no ,Govêrllo.

Vcféê sabe, êlc não 'faz pa'rt3
do Govêrno. Continua ensi-

nando Direüo na Universida-

, ,

de e às vêzes me escreve pa­

ra, dizer o que' IJenSa sôbre as

minhas iniciativas."
1

FRASE

Uma frase curiosa do Deputado '

Aldo Fagundes:
- Enqüanto a ARENA crcsce

desunida,
unido.

CARTA

MDB dimÜlUBo

,

Júnior,Edu Pacheco

sóbre o Larg:o 13 de r'!Iaio e seus

problemas. Centenas de �8ssoa�,
diàriamente, esperam ali os cole­

tivos e' não existe uma só instala,

ção sanitária� Nos dias ele chuve,

os passageiros ficam molhados o

nos dias de solos passageiros fI,

cam torrados. Mas o que Ed1), es,

tranha é que, 'de vez em quando,
alguém dá uma corridinl1a deses­

perad� até o Miram:r e volta com

ar de alívio. A salvação da lavúú-

1'a, contudo, é a Casa do PequenJ
Jornalsiro que antigamente era a

Casa do' Pequeno Jornaleiro e ho,

je não é mais a Casa do Pequel1'J

Jornaleiro, porque hoje a casa ser

ve para outros fins, muito' mais

urgentes.
INPS X ::'..1ÊDICOS

De repente, no fim do inverno,

desaboU' a tempestade. O Senhor

Laélio Luz" com uma dipíomacia
extraordinária, declarou que o

maior problema do. InstitutJ em

Santa Catarina é a,. classe médica.

Os médicos reuniram,se e sapeca­

ram um manifesto afirmanClo 'qu:)
o problema é de má administra­

ção. Fedra pra cá, pedrinha pra lá,

manifesto, carta,aberta, i.�'ota Of;­

cial, entrevista e as coisas conti­

nuam quentE". Os rnCjicos jul'

gam-se at:ngidos e exigiram uma,

retratação pública do S,-�perinten'
àente do Instituto. O Superintta·
dente diz que topa qualquer brio

'ga. Os médicos diss'eram que vão

até o Ministro ,do Trabalho. O Se-

nhor Laélio. afirma

Queixar pro bispo.
.

..-lw.l, l;lelo <_l'ífifi:'<d'" ' ""'"'

quo v,ai se

, ..
,
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FARiAPOS DE MEMÓRIAS
;

.. ); .,:
�>

.
. i�' k.:1

t�'Q�RA F�AS� ,<�, '� "f'
: I)a, S�nFI;ora Ru,tl;l Dayan, ,�rrii:),lb:�r

" l '. ," !" ,;: �(\ i.' .... :'

,<lo Í\finisll,'o' JMosli� Day�n:' ""',

Gustavo Neves
�,

"

�

.. .r

,. Os moços das letràs daqueles tempos,
estavarit. im.buidos da missão "1dc{ renpyai,
,01Jr�corístrü1�' as praxe'�, e m��odó::; j?r�a-,.

, >"." �" \
- � 1,.-'

,

�Hshéos 'da tetrinha e" conscién tes', do pró-

\p;íO 'v�loi �lÍi' mt ia ;quê ��p�ái-�'va., o origi- i

,!��r:e 'riêvo, 'deram folgá��à .int�ltgên<;ia;: e-"
x!blndo o que sabiam e" 'a�Siin, imporldü;-se'
pela cultura 'e pela implaCável vontade::dei
'.,

'

.

. �, l'

vàrrer $ia pacatez ilhoa Ç) pó teimoso çlo:,3.
âIitlgcis habitos, e conceP4ões superadas.

'

,

Não lhes ',e;,capava ó dEfst�ixo dos pe­
sados ,diÚiOS lO-Jt.,Í8, as impropriedades de

wiaç'ão, o' péss�n:.o gosto' do r�'á dito,' do ;j â

gasto. ;'. E hávia curi'os'as éontI;bv�rsias, �o-
,

,

"

"

" ;.-;l

mo a de,que saiu ferido,.o v�i';lpertino ,'�Fô-,
i.i

.

;,\ :, :.. -. .. 'fi: .' \? ,I

.

lha 0.0 Có,m'ércio." E h_ouve, ain'C.a, uma' po.:.
, iêmica que Il;unc�' pude' esqÍlecer:,. éntre�"k

,

Sem�na"� e }<Of MUilfcíp'9�',:; ê�te '�;, c�'dat\te'
��"r'., de', Sao Fra��iSCo i do' s\1í�'Qil�stã6��4j� !ph�

. . \-,' . � f·,;"
�

•. , r"" ,'f " " •

,_ tuguês, 'em q�e vin1i�'à:"bái1ai ertos de con-

,)' oo'pdân61a e r.�gênc(a!1'liu;:I�hrPl�t:,��qí2�i, ,:, :.,' !-, ; ,1 n;;lb N ih! f í�t1 "itl
m�5." "

:

',:"': .��.:� . i; '·:�H·:�;���: ..

�

, "'" Da pàrte de:, "A' Semana", os áitfgçs.isc:'
, ,', 1 '," ,'"

• .,'
' • ,

. �

seguiàm, ,ptolixamente, 'documentando im�

pÜgh�ÇÕé�: oil ";fundanü��t�:ricÍo: c'rhicas a

'Mtfu.as' 'acoimadas de, errône�s. 'Assim, "'A

Ú�ão dos zdtlos" ("tA, gramática babiton­

ga") ,"Lição. de Português à O Municípip",
':Núgas vernáculas" � tais eram títulos

<'o� e'd�torrais, a]'luns dêstes ocupando tô-
, ,"",., ,,- '),,' _.

da: a primeira página. do 'conbativo ,heb-
"

c,
- ,

, , ;, �. .i:'"

,d,omad$.rif· /c>:, .� � ; "i

.
" 'No N't-tal de 1914, Trajano Margari,cl.a

publicou, "e'in !ieqdeno f9lheto, um poema

aluIlivo à'data 'cristã:, "O Natal do órfã?
Zin,ho"': A' ,generosa aC,olhida que o púbÚ­
co' deu /a êsse trabalho se refletiu na apre,,:

',-'

_ Se russos e americanos dei·

dos' jornais acêrc:a 'da 'obtinha.

"��àss�m 'd� defeiide� seus in,
"

,t�rês,s.es' ho" ori,éx:i.te Médi�,
talvez surgisse so1ução pací­
fica para' a crise.

DEFINIÇÃO'
,d poeta: Paulo Bonfim: :apresen-

"

tou,se como qandiáato à vaga de
, (. �.,. •

J
'., I '

Guilherme; ide" ünneida e não per-
, ,1'1 1:' .'"

'

der tem12o, cOll?-eçando ,por definir!
'" a Casa "de Machado de Assis:

;"'4i:," "__:'�At Ácádêmi'á é ufnã." r,ennora t 1"-.:','

cobiçada por multas e cal,q-
niada pelos pretendentes J;lão

correspondidos.

NÔTíCIA
iI.. ..

h ;Entre a gravidade �as ilOticias

�'A, Semana", porém, não acompan,hou a

corrente _c. c, se, bem estimulando ;6 poe­

ta a melhores produções e mais estudo,
condenou a poesia por faltar-lhe "'o apuro

da ;"ha;�oIüa, -a viveza da,s 'imagens e,';o-
bretudo a éorreção vernácula'\ '

,

Numa de suas edições, "A Sen1ana"
apareceu redigida na ortQgráfia que J a

'"
l,'- .', ;.;

" ',,' 'Academia,:.Brasileira de Letras; «",em 19Q7,
.o. ,i �l;.

"

, ... ,>..>'; • WI: ':, :;
, .'

'havia adotado, JUma nota explieativa dizia

:;sue sem '-�m�a,rgd� de 'Õbedecer':':,à�:presc�i­
ções da reforma ortográfica, seria'(manti-
,

'

da pelos redatores do jornal a acentuaç�o
dos proparoxítonas. ,

1� Houve um leitor q,ue'- não" gostou' c;la
inovação: Adolfo Melo, em qelicada car�a
dirigida à redação; apelava em favor da

'"

manutenção da ortografia usual, em q�e

da semana que passou, esta serve

para desanuviar um pouco o am­

biente: Uma jovenzinha francêsa,

substituiu as pílulas anti-conéep.
danais' da mamãe por cOU1prim,i·
dos do mesmo. formato e fez uso

"próprio das primeiras .. Agora êS'
"

'

: p�ra uni irmãoz,inho.

�:�'�EPORTiGEM
'

,

COOPERCOTIA, q\,lG

frabaíhos técnicos

vinha sendo antes redigida "A Semana". ,A

carta de Adolfo Melo foi publicada,
'

mas,

em nota do jorftal, a direção pedia, respei­
tosamente ao seu ilustre leitor que lhe

permitisse manter o emprêgo da.ortogrâ­
fia acadêmica ...

Na história do jornalismo catal'inens,e,
o' grupo de "A Semana" OC\lpará sempre 'o

lugar de relêvo que lhe coube( pela cora­

josa e be,néfica atitude: um movimento de
"

alerta contra o desleixo r.!e redação jorna-
lística, contra as incorreções de linguagem,
contra o insuficiente Prepar� intelectual

de alguns dos que faziam imprens.a entre

nós. A êstes ficaria a advertência de que ao

jornalista não bastam cara e arrôjO. CO!�.
viria aos que possuissem mais do que smí­

ple�mente iSso ,- zelar t:e�2, Cig::,�ü':;':-,�:;'J
do título; e aos que ainda o não possuis­
sem - aplicar maior esfôrço para obtê-

, 1� ,

_

....�_:��." ���

A revista

conta com

orientados por agrônomos' e veted-'
nários da 'Cooperativa Agrícola Co­

tia, traça um panorama sombrio

da agricultura catarinense. Título

do Caderno Regional, focalizando,
em várias páginas a' situação da

,agricultura de Santa Catarina.

'�� s'em caminhos a escolher.

É assim mesmo, com "s",

GAROTAS

Sônia Hickel, Isolete Rach, Mê?- ':,

\ria Galiani, Eliana' Tzelikis, ,. LecJ.a

Prats e Elizabet de Paula�são:>cari�
didatas ao título de Garota Pri­

mavera do Riachuelo. É que o Ria·

chuelo precisa .

de dinheiro para

a sua sede e resolveuterminar

conseguir recursos por vários

meios. As meninas,' tôdas mu:to

bonitas, vão vender votos aos sim·

patizantes do Riachuelo a 50 cen·

tavos. Todo mundo vai comprar

porque, afinal de contas, voto a

50 centavos numa época dessas" é

um negócio da china.'

MONOTONIA

quinquagésima oitavaPela vez

as sociedades carnavalescas e as

escolas de samba ped�ram que os

desfiles sejam transferidos da

Praça XV para a Avenida Mauro

�amos. Pela quinquagésima oitava

\"ez as sociedades \e escolas amea·

çam não desfilar se a verbá d�
auxílio oficial não fôr aume�da.
Pela quinquagésima nona vez a

verba será a mesma e, o desfile
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Ec nO ica\
OS MAIORES BANCOS

de acôrdo com levantamento
feito pela Amerícan Banker, prin­
cipàl publicação bancária dós Es­

tados Unidos,' dos 10 maiores

bancos do mundo, seis são norte­
americanos, Em 52.0 lugar à fren­
te de qualquer outro banco latino­

americano, aparece o Banco, do,
Brasil. O levantamento foi feito
tomando-se por, base' os depósrtos
de cada estabelecimento, a 31 de
dezembro de' 1968, convertendo-os

pára o dólar. Aparecem creditados
ao banco principal os depósitos de 1rílíaís no estrangeiro ou de .ban­
cos associados, dos quais possua
pelo menos 50% de contrôle.
Eis os 10 maiores estabelecimen­

tos bancários do mundo ocíden­
tal:
PaiS Depósitos em ,US$J;llil
Bank of P..merlca - 1EUA, _;_

21502 Sp2
Chase Manhattan Bank - EUA

_ 16.709926

First 'National Cíty Bank
EUA _ 16643247
Barclavs Bank -- Inglaterra -_ ,

12722966
Manr.f8.,,"'pl'cr<; 'E';l,llover

- EUA _ .9 �(]2 39.2

Mon:n,T' "'r'l::U'Q'lty Trust _ EUA

Trnst,

8211 716
Banque l'Tational de Paris -.'

França -- 8140483
.'

Royal B9.rlk of Canada _ Cana�
dá _ 781J 187

Chemical Bank _ EUA _

.. ,.
i

7640535
Banca Nationale deI Lavara ......o:

Itália _ 7431 670
O Banco do' Brasil, 52.0 estabeleci­
mento com maiores depósitos no

mundo, é o maior da Amérfc� Lá�
tina, sendo que da área, de:ntro
da lista dos 500 maiores, aparecem
apenas mais quatro bancos;' doiS'
do México _ Banco de Comércio
e Bànco Nacional de Mexico _" e

'dois da 'Argentina _ Banco dê la,'
Nación Argentina e Banco de la
Provincia de Buenos Aires _ sen-

'

do que, na colocaçào, aparecem
nos 194,0, 197.0, 225.0 e 295.0 lu,'
gafes, respectivamente.
A comissão\ de .estudos tributa.

rios internacionais, instituida eJ;ll
fevereiro de Ht67, com o objetivo
de estucar a legislação compara­
da e o problema de bitributação
internacional e respectivos acor­

dos, passou a ser subordinada dl­
retamente ao MinÍstério da Fa­
zenda e será composta de sete
membros, '"de reconhecida com­
petencia em teoria e prática tri­
butária".
Um decreto assinado pelos mi­

nistros militares estabelece a:ind�
que a designação de um dos mem­
bros recairá sempre no Procura­
dor da Fa�:enda Nacional que o

procurador-geral 'indicar. A. jun­
ta _ segundo observa o ministro
da 1"azenda em sua exposição de
motivos -. deverá ser inst�Úada· o
quanto antes.

CHEQUE VISADO
A Associaç-iib dos Bancos do Es­

tado de São Paulo há. muito ado­
tou, por unanimidade dos seus as­

sociados, a reso]ução de integrarl
se na campaI).ha pela extinção do\
cheque visaco, pois o seu uso "não
'passa de um hábito que continua-­
rá a onerar os custos bancários,
mesmo após o �nício da c,obrança
dos serviços prestados pelos esta­
belecimen os aos clientes"', se­

g<wdo disse o presidente da enti- !�i
dade, Sr. Justo Pinheiro da Fon. ,.f'

seca.

Na opinião do dirigente, os ban­
cos d8vem patrodnar tôdas as me

didas ao seu aléance para desen­
corajar o uso do cheque visado

que "onera os custos se111 .ofere­
ceI' qu�lquer garantia em contra­
partida." Segundo o Sr. Justo Fan
seca, os estabelecimentos precisam
introduzir no Brasil a solução en­

contrada· em o:ltros p::tíS2S, cnde
os clientes, p:lr::L abrirEm as suas

contas, sl�jei.trnn-� -

a cj{i�en,�)ia
tão severas qaanto aquelas que
lhes são feitas no ato dé' conces-

'são de empréstimo.

SALÁRIOS REAIS
Os ministros militares assina­

ram, decreto estabe.leéendo os ín­

dices de correção monetária para

reconstituição dos salários reais
médios dos últimos :vinte e quatro
meses, a fim de serem utilizados

para os acôrdos coletivos de 'tra­
balho ou c.ecisõeR da Justiça do
Trabalho.
O salário real médio a ser re­

-

constituido será a média aritmé-
tica dos coeficientes constantes ldo decreto.

,

Refio

Hem'íque Berenhauser' da produtividade de resina, do que -- fato, quando os primeiros plantios ma das. árvores e melhor qualidade
,

' ",..árvores 'comuns, das florestas ,

... cm 1964 atingiram os diâmetros da madeira Pode ser observado
Um dos aspectos econômicamen- naturais, Nesse trabalho de me." normais para resinagem pelo pro- que nos plantios para comprova­

te mais. interessantes nos reflores, lhorarnento, verificaram os técní-
�' cesso Clássico, a alta produtividade ção da produtividade da resina,

tamentos de pinho eliote, é a posst- cOS desde o início, quê a produti- � dos citados clones ficou plenarnen- surgiram muitas árvores com.
bilidade da exploração da resina vidade em resina é caráter gené te demonstrada: em média cada,· acentuado maior índice de cresci­

qU:e essa essência contém ,em tíco dominante que se transmite uma dessas árvores" melhoradas menta e dotadas de melhor forma,
elevado grau. A resina pode' ser a descendência, O ponto de parti. produziu 8 quilos de resina por Essa circunstância levou os técní­

iniciada tão logo as árvores da dêsse trabalho teve início com período de coleta, o que corres- .cos' a considerar em incluir tais

tenham alcançado diâmetros supe- a procura nas florestas. naturais ponde a 432. tambores por 10,000 características nos, programas dI"
ríores a 23 cm. Embora a resina- ou nos povoamentos artificiais, de árvores, a produtividade normal é cruzamentos seletivos, embora os

'ge1R importe em redução' no cres- Indivíduos dotados" dessa caracte- de' apenas- 4t quilos' por árvore e -rnesmos não esperarem de poder
cimento das. árvores em 26' por- rístíca. Tais clones especiais (fôram 227 barris por lq, 000 árvores/., alcançar o mesmo resultado favo­

cento, essa diminuição no cresci- transferidos para a Estação Expe- período de extração'; rávei que obtiveram com a produ­
manto é pérfeitamente compensa- rÍmental sob a forma de enxertos Outrossim, o mais notável foi tivídade de resina.i que índiscutí-

, 'da pela rendimento da resinagem, ou alporquías. Quando essas árvó. .. Que a produtividade dessas árvores velmente é um caráter de natureza

qúe corresponde a 5 vêzes ao res começaram a florir, roram
:

excepcionais continuou crescendo dominante e que se transmite :

'valol .da madeira para celulose e Iniciadas polinisações controlàdas'. nos anos subsequentes, quando o dessa forma 'à descendência. Mas,
3 a 4 vêzes ao valor da madeira' � As sementes desta forma: obtidas, normal nas árvores comuns é o é certo tambéin,� que,' 'a' ôbservaçâo
em toras, quê deixa de ser pro- foram inicialmente semeadas em declínio dessa produtividade _a· cuidadosa dos plantios,' perrnitiu

'

duzída. A resinagem também pode r vazes, cujas plantas posteriormen·, partir do segundo ano de explo.� concluir existir �)n :grau 'bastante
ser deixada para o final da rota- '�te transferidas para o campo, para ração. �

" elevado de 'relação' entre produti­

?ã?: �uand�. ela"se,r�á' feit�. �e n:a. "comprovação do potencial de·"pro.· 'No Sul dos Estados Unidos,t.'· vidade de resin.a' ,j3, fator" de bom-

neJra"lntensIva, ja n,a,o�mais \mflul.l1- "dutívídade, de cada clone ou cruza- além de Olustee, os
.

Serviços FlO·B, crescimento, ,;' ,/ '

' "

do,' no' cresci!Il,etitq '().flS árvores, ,imenta, Tais plantios foram feitcs .restaís da Georgia, Flórida e LouH,'�
,

. ,

Lia)' ,terem � :'�stas atingindo ,os ,: com espaçamento de 45·x 90 cm, .síana e empresas de celulose, tam-r',: Felizmente' não -encontraram os

diâmetros .desejados. ; plantios' adem'ai� tratados 'com bém implantaram pomares à.etdpeSqU�SadOres' nenhuma relação
" ,

f. � irrigação 'e 'adubação, para obten- sementes semelhantes, de maneira�,� entre má' forma' d7s ár:vor�,�' bemHoje porem 'iremos relatar um ':'� ção de índice máximo de cresci- que dentro de mais alguns anos.jJ_�, como grossura dos galhos' e pro­
d6t pr'Qg�aáà�"mais bem sucedi- f:>�mento. No final, do segundo ano somente serão utilizadas semente��ldutividade e�1 re�!na. Êsse. fato
dos nos'Éstados Unidos no campo �as árvores já haviam atingido a' de alta categoria genética nos�'1')ermite abrigar flJIJ.dadas esperan.
dá genélié� � florestal, apÜcàda altura de ,2,70 "m,' quando á,bmQá-

.,
plantios Cl1jos proprietários, visam ças de, a longo prazo; através de

,para 'à, 0bteriç�0 de: florestas m:,J.is ram condiçÕEils 'Pliq·-ª", :;;e.rem 'subrúe,
'

a exploração da rer;ina.
I

cruzam,entos' sel�tiyos conti,nuad9s,'
�Tqdutivas"::'ein resina. �sse notá- tidas a examf:(i'�:�:�P,t,0dutiv"idadE., ser possív�l- sé'ie'cionar', :cló�e?

, vei trabalho foi realizado na Esta: (Íor meio ,Çld \pfbdé��'P de micro, Apesar dos elevados salários 'perfeitos" ,:�:.), '. )
ção ele Qustel, Flórida, do U. S, resinagem desenválv:íqo na Esta· que têm que ser'pagos aqui serem : Foi ·constatado t�iém sensível
Forest SerVice, estaçãu-· que foi' ,ção, e que consiste';d�lUma escar· um, obstáculo para o desenvolvi- vari,ação

.

na' :perdéÍit�genÍ, 'de um

cri�da especialmente para pesqui- rificação circu·laf· de· 19 mm, menta da i\1dé,stria da resinagem, tios 'componentes', tia "resina, o

sa '�d;:ts florestas para resinagem e 0xecutada por meio de um pequeno um processo mais eficierite recen- _:beta·pinene, eomo'·b.6�Sêquêriéià d�
õ ªproveitá.inento industriàl dessa instrumento, e que põe a vista I) temente 'desenvolvido permiti�,á fa'tores climáticos)A 'resina do Sul
'm�téria ,prima. o melhoramento "cambium" da ái'vore," sôbre qual ·P!'ever, neste país, uma melhoriá \ da FIGrida· cor.ttéci' 'apep��' lQ por
genétIco do ,pinbQ, elic'te para ess;í área é depois' des!?�la�a, uma,' da situação econômica dess'a inq�s� cento çle' beta:pinese;' .-,percentagem ,

'finalidade está a: cargo do abali. pequena quantidade de' ácido tria extrativa, 'E, por outro latÚJi o,qu:e '�ai aumentan�o>:,em direção
'sacio, geneticista A. E. Squillac"l, sulfúrico (algumas gotas), para está em andamento um progral:rí'�, Norte, 'até ak:;mçar·.'50':por cento
qu� .ademais tem estudado dita provocar o cnrrim.mto mais inten· de p-esquisa pala ,descobrimento '.no Nor'te·, i'ia" Fió�idi"<e'�"'}Sül 'dA'>
essencia sob' <YlltI'OS aspeçto$ e· em. sivo çia resina, Nessa escarrifica- de novas utilizações para a nisirl.a" Georgia. O 'beta-pine'l'le'",é ,� ,.mals< ft_'

partioula.r: os "Jatores 'climáticos ção em seguida é inserida url1 e seus sub·produtos.
'

valioso componente 'da resina, Sua

\qiriados Q.ue influem nO compor· frasco, que se destina a apanhar Contudo, o dr '. Squillace e seus maior ou mrnor partiCipação na

tamento dessa essência no seu a resina exudada pela árvore. colegas, há vários anos estão tra- . resina não depende de nenhum
extenso "habitat". balhando num programa de obje· fator genético, ,Sugerem pois os

Graças ao· êxito, dos trabalhos Por meio dessa técnica e pelo tivos adicionais ao relativo à técnicos que a produç�o de resina
\

realizados pelos técnicos, há vários ,emprêgo de apenas -duas escarriü· maior produtividade de resina, no qeve encontrar·se em áreas onde
-anos os pomares de sementes de cações, foi possível comprovar com sentido de fixar não, apenas, essa as condições- climáticas .proporcio·
Olu$tee estão produzindo, crescen· tôda a segurança o potencial característica _ genética, m8.S tam- nam a máxima produtividade de
tes 'q,uantiriades de sementes, cuJas genético de produtividade dos bém reunir outras, como s,ejam beta·pinene.
árv,ores ter�o .em média o dôbl'o clones e suas descendências, De crescimento mais rápido, boa for· 0lustee, Flórida, agôsto,de 1969.

1il�,������������������p�!n�'���w�.��.�Jmwmmm���';���'���_----_���������,��_�.���";�m���-����������I"���;�����==�·�I'�-·
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r�ntendentes a adotar na ál'ea de
suas respectivas regiões as seguin
tes normas relativas -

ao despacho
de mercadorias estrangeiras par
empresas que, nos dois ultimas
anos, tenham mantido uma média
de um despacho por mês;

I _ o registro da "declara­
çã.ü" do importador, a que alu­
dem os arts. 23 e 24, do Decreto­
lei, n. 3,7, de 18-11-66, c0Ittinuará
sendo feito perante o 'orgão de­

te'ntor do manifesto e de documen
to cambial liberatorio (licença,

I guia de importação 011 outro de
efeito equivalente).

II _ o pagamento dos tribu­

,tos, o registro c.a "'declaração" 'e
a distribuição mecanica para a

conferencia ou saida de mercado­
ria, conforme o caso, continuarão
obedecenclo às instruções em vi­
gOr.

Publicamos hoje a integra da

potta,ria n.o 1.038, do �ecretário
da ReceIta Federal, simplificando
o despacho de mercadorias estran­
geiras importadas por empresas

que nos ultimas ,dois anos tenham

mantido media de um\ despacho
por mês._
. "Q secretário da Receita Fe­

deral;' no uso de suas atribuições
, considerando que o art. 46, do

Decre,to-Lei ,l}.O 31, de 18-11-1966,
prescreve a Simplificação do des­

pacho aduaneito para as firmas
que 'importam com habitualida­
de m�rcadorias estrangeiras;
considerando que a simplifica­

ção recomendada deve abranger
todos os atos e fases que carac­

terizam o despacho aduaneiro, in­
clusive a conf€rencia e o desem-·
baraço;

,

con,siderando que o art. 49, do
D€creto-lei r..O 37, de 18-11-1966,
autoriza' a conferencia de merca.!
dori'as estrangeiras fora da zona

primária de ,fisCll.liza!;�o, nos lo­
cais para isso admitidos' pela au-

toridade competente;'
.

co:tlsiderando que, com a nova

estrutura da Secretaria da Re­

ceita rederal, não mais se justi·
fica a centralipação, tanto da

conf�rência, como do" des.emba.ra­
ço, !;la chama,qa !ilona primária�
exc1�sivamente;'

.',

considerando que a expansão de
tais SerViços em nada' enfraquece
a fiscalização que dispõe, atual­

me1;lte" de meios e ,instrumentos
mais eficientes e direto� de cQn­

trole, propiciando, de outro' lado,
maior simplicidade, comodidade e

\ economia no' cumprimento da

obriga,cão tributária aos importa-.
dores;

.

co:nsiderando
'

os estudos e

conclusões das Coordenações dos
Sistemas de Tributação e Fiscali­

zação,' tendo em .Yist� os opjetivos
n.os 38, 75 e 88, ' do PLANGEF
69/70/11.
RESOLV�

Autorizar os .senho):'es supe-

III _. Havendo previa solici­
tação do importador no corpo da

"Declaração" ou à parte, Para
que a conferencia seja feita em

,seu deposito, na zona secun,daria,
e desd� que' o peso bruto, quanti­
dade e as caracteristicas exter­
nas (marca, numeras, especie)'
(ios volumes estejam 'conformes
com os documentos instrutivos
do despacho (conhecimento da
carga, fatura com�rcia:I e copia
da licença ou guia de importação),
O agente fiscal, a quem fôr QiS­
tribuida a "declaração'" dará sai­
da aos volumeS fazendo disso o re­

gistro na mesma e na guia de re­

moção, em duas vias., cujo mode­
lo acha-se anexo à presente por­
taria.

IV _ IA. saida dos vaI runes pa­
ra a zona secUJidaria só se fará
na presença co importador al'! de
seu representante legal, que nas

duas vias da guia de remoção pas­
sará recibo da merca,doria, da
"declaração'� e da documentação·
correspondente, ficando, desde lo­

go, constituídQ na condição de

fiel, depositaria dos volumes, res-

prorrogáveiS por mais 15 dias, a

jl!ízo da rep\lrtição,.
XII _ Ao importadOr é veda­

do, sob pena das sanções cabí(:
veis: a) abrir sem a presença da

fiscalização os volumes deposita-,
dos; b) dispor a qualquer título
do con)teúdo dos volumes antes da

cçmferência e desembaraço dos
mesmos.

XIII Sempre que no curso
da conferência e qesembaraço
seja .verificada a ocorrência de

infração à legislação pertinente,
o preparo' do processo estará a

�al'!io da repartição corp. jurisdi­
ção sôbre o depósito do importa­
dor.

pondendo, nessa qualidade, pe-_
rante a Fazenda Nacional.

V _ Na remoção serão obser­
vadas as seguintes Gautelas: a)
cintagem e cinetagem dos volu­

mes; b) outras julgadas neces­

sarias pela autoridade fiscal do

porto de descarga.
VI _' �Tà mesmo dia em que

der saida aos volumes, o agente
fJscal tará entrega das duas vias,
da guia de remoção à repartição
processante. A primeira via ser

virá para o registro no manifes,­
to e controle da devolução da
"declaração", que será rernetida
imediatamente à repartição que
efetuará a conferencia e desem­
baraço da mercadoria.

,

VII _ Tão logo receba a "de- 'XIV _ Os benefícios da pre-
..claração" e a documentação cor- sente portaria somente se apli­
respondente, a Secção de Fisca-' cam aos importadores que têm
lização da repartição com' juris-.. ' um depósito próprio 10�aÜzado na

dição sobre o deposito do impor- jur,isdição de DelegaCia,. inspeto­
taâor designará um agente fis- ria ou agênCia da receita federal,
cal· do ' Imposto Ac.uaneiro para onde tenham exercício ,agentes
conferir e desembaraçar a merca do Impôsto Aduaneiro.
doria. XV - Ficam excluídas do re-

gime previsto nesta portaria as

VIII _ Estando tudo correto, mercadorias relacionadas no De­
sem qualquer infração à legisla- creto-l€i n. 398, de 30 de dezern­
ção aplicavel, procederá o agen- bro de ,1968, assim como os casos

te fiscal ao desembaraço dos yo- de desembairaço provisório e . os

lumes mediante registro no corpo despachos parcelados referentes
da "'declaração" do importador, ao mesmo documento cambial ou

ocasião' em que eXi,girá deste, ou à mesma fatura.
de seu representante legal' recibo XVI _ Em caso de importa­
naquele dOClumento dos vOlumes-, ções efetuadas por órgãos da ad­

con�erídos e' desembaraçados.-, ministração federal" estadual e

IX _ Efetuado o desembara- municipal (como definidos nos

ço a "declaração" será imediata- arts. 4,° e 5.° do Decreto-lei n.o

mente rrestituida à Secção, de Fis- 200, de 25-2-1967), a autorização
calização, a qual distribuirá' a para remQ,ção será sempre CQn­
outro agente fiscal para proceder cedida independentemente dos re-,
à revisão da mesma. quisitos de habitualidade e ou-

X _ Concluida a revisão, a ,tl'OS previstos na presente porta­
"declaração''', será devolvida" à ria, bastando o registro ,da "de­
repalrtição processante l)lara. as' claração" e a apresentação da

anotações devidas no manifesto documentação correspondente.
ou rol de conhecimento, sendo a XVII _ O descumprimento
seguir arguivada.. de qualquer' obrigação importará'

XI � O prazo para a confe- em cancelamento do regi;rne espe-
rência (las mercadorias admiti- cia!. a juízo ela autoridade cOl}lpe-
das em depósjto é de 15 di€ts, 'tente",

m decreto<
em análise
o Decreto-Lei que os ministros

m'ilitares acabam de baixar, spbor
dinando ao acordo do presidentA
da República o dir�i.to de desapfO'
príação de ações, cotas e db:eitos
de ínstítuíções e empresas CU,jo
funcionamento dependa de autori,
zação do govêrno federal e se sub.
meta a fiscalização presidencial; ê
de grande importância prática. De
Iato, não consideramos que esta
decisão possa atingir os prinCiPias
do federalismo, como foi o t· caso
de diversas decisões' 'do govêrn�
da )Jrião: 'J?as certamente p�errni,
tirá evitar abusos da parte' dos Es:'
tados e Municípios que porvenu,
ra afetem gravemente a eCOnomia

,.

plano ,interno,

('

nacional, tanto no

quanto no externo.,

De um modo simplificado, l?ode"
"

I mos considerar que essa pr01�lçao
engloba todos os serviços públicos
(energia elétrica, ferrovias, portos
etc.), "os estabelecimentos finãncei
ros (�nclusive as companhias; de

seguro) e as minas e jazidas. A , ,

simp�es enumeração indica 91ara,
,

\

mente que, na realidade, tal limi,

tação do direÚo de çiesapropriação
atinge' um· setor fHrriportante da

'i� ';;;j,economia., '

j
;',;""- _'li

-

,.

�:r;''''_.,:'- ..

I < 'r'"
� 't�; :·�"-;i:J "

..

cump�e .lembi�ique o nôvo De,

creto·L,ei não in1:p,e(t'!� a desapropria,

ção
.. p,elas':'df.�er�}í.s '��mi�ades da

.. Fed�raç�o,
'

·:;tpenas .� eXIge, para

:esses' :sétorés, "'a �'au:to�ização prévia
. Q@:' ;f,eSident� da', R€l.pública, ' que
"

t�rá"'à'ssiri1' ci.n�' p6der' model:adOl.

\.
.

Trata-se de um poder que a, 'pis· \ '1
...

�ória dos últimos anos mq,atra
&.bsolutamente necessano. Lem-

.. ..

\ '

brando a'guns casos que ilust.ram

bem esta J;lecessidade, salientamos

o relativo a desapropriação pelo
então govern�dor do Rio Grande

do Sul, S1'. Leonel 1;3rizola, de uma

im:!!,ortante emprêsa de energia elé·

trica controlada pela capital es·
'I ,

trange�ro. De fato, esta desap_f0'
priação, ,realizada em condições
escandalosas, criou para ° govêr·
no federál um caso internacional,
ao l)1esmo tempo que se tornou

patente que,. o govêrn()' esta<Íual
não tinha capacidade nem firlan
ceira nem técnica para adminis·
trar a nova 'compa�hia.

; I
I
I

Um outro caso parecido aconte·
ceu quando o governador de Goi�s,
antes da revoll1ção, desapropriou
\ "

3, propriedade de uma eIT,lprêsa de

mineração que estavá iniciand:J

pesquisas importantes, Não pôdé
desapropriar a e:mprêsa, que tinha

o direito de lavra, mas, desapro'

priando as suas propriedades, con·

seguiu impédir a exploração de

, uma importante jazida por muitos

anos, apesar de se tratar de .,1�n1
produto, importado.

Ainda no Rio Grande do Sul; (l

governadoI, desapropriou um bltn·
co, sob o pret,exto de i!'llpecUr Rue
acionistas d�, outros 'Estad,os ,�O'
massem o controle do refendo eS·

tabelecimento de crédito. Sob �' (t
! '

pressão da' opinião pública, foi

finalmente anula:do o decreto de

desapropriação que estava criandO

entraves a livre circulação dos cu·

pitais dentro do País.

Como se verifica pelos três

exemplos, e muitos outros pode·
ríamos ter mencionado, ° nôvo

"

Decreto-Lei não, visa resttingir ',' as

direillos das outras entidades �e'
derais, mas, sim, impedir abusOS
que atingem a economia J;lacion�J

, ,I. YJc "

e podem criar graves dificúldadeS,
no plano internacional. (i!1' "O ES·

tado de São p'aulo" 12·10·69).

(

1

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



['

r,
'I
I I

"

[
, ,�
1

J_

setor 26/Lesfe local d�$ignádo
para um futuro conjill?to uni'y,ei'li­
tárío dêste nõvo centro. Conhece­
ram, assim, as vantag�ns e désvan­
tàgens hográÚcas.", i)í�cut,itam�- o
problema ' esttidantil: ,meios t1e

cond�ção: Pos�Ü>ili.dâ·àê� econômí­
ca e social, comun�ca'ção, pãrti::i­
pação,
Estão própondo urna ,réforrpà' da

Universidacfe e idealizando o nÔ�-9
I

' 'oJ"

ii'difíclO que ,a àbrigàt:á-. Para, ísso
é necessário uma vísão: consciente

é húmànista do déserivoi�ttleÍito.
I '_ � .' "';'� � r �<, . J.".

O plano é.' audaclOsQ e ' dIfICIl-

mente será' posto, _ na prátiea.
"Éstamos, nest,é momenfo, assis­

tindo a perma��hciá de 'um,a estru­
tura econômíca. 'feúdal, na qual
grupos' econômicos detém os

meios de produção" manipulando-
.'

os segundo s'êus' es: Tríun-
fum �bre, a

ciência, rioridaq.'es'
determinadas'

des mais im
A equipe t

cípal, coloca

homem, Est

ção �otal do

.Diz Baroni q
nosso projeto
metos tecnolõg
ciona-se ao momeri que os

anseios do povo e os de seus diri­

gentes sejam os mesmos, voitadns
para 'a vtsão humana do pro­

gresso". ,',

A Universidade deve ih'tegÍ'ar-s�
à cidade orgânica e fl:sic�menhL
Ela é um equíparnento urbano
ássím como são os serviços pú�H­
cos, o comércio, a ina�:striá. Pata
o universitário a cidade deve ser

um l'aboratórib experiniEintal pró­
iissjoD:al. Assim teremo:s o 'ésttl­
dante de medicina cÚrn�iüido é�
seus hospítaís, o est��áÍlte de

e�?ca'çâo _

Iecíonando em 'S\J,i\s
escolas, o estudante de -a�ciUi.t�
't\ua, pr�je,ta.?do e

_ çO�tiutlilj.o
pro'gramàs reais para lí ci�ád;e. A
Universidâde deve 'se;rVir � ;nm-a­
determinada região - 'é udt equi­
pamento regional.
O setor 'lltrtversitátio, '6.0mo o

Belo Stodleck
I'

Uma escola para] arqUtetfis

Quando q Amarílio me falou do

prêmio pará a Bienal, vejo-me, de

estalo, à idéia de fócalizá-Io e ao­

grupo. Por isso" não foi sem pro­

pósito qU€ ehtrei, noite dessas, 'no

apartamento d� Ipânema éspecíal­
'mente Instala'dó para ó planeja­
rnento e eice.ct,1ção do prõjeto:
A prihleirSi- vista tudo é desor­

deÍn: prancliebs, papéis, tintas,
lápis, réguas 'e mil coisâs enchem

G desarrumam o "escritório"

Numa parede foi fixa;dà uma série

qe ordens e normas a seguir,
Naturalménte que nínguém �

segue,

São sete rapazes na faixa dos 2Q

ao 23 ános - Amarílro GastaI,
Antônio Carlos Vieira, 'Fernando

Luiz Borelli, F,rancisco
I
Baroni,

Leon Kràmarz,
\ Luiz Alberto da

Cruz Silva, Milton Machado da,
Silva - que há três "meses traba-

lham intensamente. Deixaram a

praia, o chope, o cinema, Estão

magros, 'brancos, cabeludos, bar­

'oa'dos.
O falatório e a algazarra natu­

rais no's intervalos de uma idéia

e outra é, por 'assim dizer, um,
lenitivo. Pára tirar a fotografia
RoseÚe quase endoidou: colocar

sete sujeitos agitados numa foto

é quase impossível. Enfim, com-

preende-se.
'

D

Na fase inicial - interna - do

concurso apresentaram a idéia

pára um projeto instituído pela
Fundação Êienal de São Paulo .

Nessa etapa participaram 60 equi­
pes constítuídas por alunos dos
4.Q 'e 5° anos da Faculdade de

Arquitetura do Rio de Jàneiro ,

Vencida essa etapa, a responsabi­
lidade aumentóu e a ampliação dó
tema tornou-se ínevítável . Da tese

inicial - Uma Escola 'para ArqUi­
tetos _ partiram para um desen­
volviÍnent6 até chegar à estrutu­

ração 'geial de tim campus univer­

sitário na Barra da Tijúca. Pes-
-, (,

qüisaram atentamente (> plano
u'rb'm\ís'Úco de Lúcio Costa para ti.

região e, màis particularmente, ()

Jet-1vo prin­
-junto a'o

: a r1firma-

comercíal ou o residencial, é mais

um setor da cidade: é o seu

campus. Nêle temos um arnbíen! e
de' integração cultural, apoiado na

pesquisa. Assim, o curso superior
se art6ia numa estrutura dupla:
uni conjunto básico de Institutos

C;ehtrais CIC) e -um conjunto C<;>111-

plementar de Centros de Pesquisas
Aplicadas (CPA) às várias especta­
lihçõ�s profissionais. "A arql,lite­
tura do campus deye caracterizar
o espírito, de íntegçação".
O ptdgramà geral do cámpus

compreende de um agrupamento
composto pelos diversos setores
interéssàntes aos-: estudantes I e às

suas escolas O estudante de me­

dicina terá vida. em comum com

� de direito nas suas horas de

làzer. Compartilha-rão dos mesmos

programas extra-escorares . Esta­
rão sempre em contacto amistoso,
evitando o que acontece nas nossas

universidades, onde a rivalidade-é

um, fato dos mais desagradáveis.
Assim, será comum ::.. todos o cen­

tro cultural recreativo, uma grande
praça de atividades comuns e

frequência popular, a bíblíoteea

cential, o setor comercial, um 'res­
taurante, cinema, teatro, emissora

e editora universitárias. O setor

de tr�balho compreenderá de um

conjunto de núdeos de estudo

formados de Institutos Centrais e

Centros de Pesquisas Aplicadas
Haverá, ainda, o setor residencial,
o selar esportivo � uma série <te
eferPehtos para o bem-estar em

conjunto.
Daí, partiram para o projeto

arquttetôníeo , F'lrgiram da maneira

tradicional de faze); arquíteturà:
negaram a validade do trabalho
em plantas e cortes por falta 'de
um prográma definitivo já que' ele
é protundgmenje dinâmico e com­

plexo. Então, o importante e
caracterizar êsse ambiente maíor'
oÍ'i'de à integração é a cóndicionan­
'te básica.
No projeto são duas as condi­

ç'ões iniciaiS :0 ir 'e vir do estudan­
te e 'a equidistância cfos Setores no

Ce'ntl'o 'Cultural ,Rkcr.eat'ivo. 'c'nega-

ram à solução radial.

O conceito do encontro cultural

diário do campus estende-se ao

seu setor de' trabalho. Êste é um

único corpo orgânico. Uma trama

básica _. dos- Irrstitutos Centrais
_ está ao nível do chão, qUG

penetra por entre as construções -

dessa trama, abrindo jardins intuo

nos comuns aos vários Institutos

Forma-se o conjunto único do qual
os ambientes de trabalho são ,J

'prolnngamento natural daqueles
jardins.

institutos têm papéis preponderan I

tes: o Instituto de Pesquisas da

Construção, o Instituto de Pesqui-'
sas da Habitação - que são órgãos
autônomos de pesquisa de novos

métodos e técnicas, além de servir

como órgãos de consulta
_
de diver­

sos CPAs -, e o Instituto Central

de Artes que constitui. com seus

CPAs, um núeleo de artes da UnI­

versidade.

O setor de ensino própríamente
dito, divide-se em três departa­
mentos responsáveis pelo currículo

_

mínimo. O Departamento de Pla­

nejamento/ e Projetos- (DPP) onde

o estudante sintetiza, com a prá­
tica do projeto, os dados recolhi­

dos nos diversos núcleos de estu­

dos. Os seminários e grupos de

estudo, ao lado do desenvolvimen­

to dos temas nas pranchetas S8

fazem em suas salas ambiente -

os ateliers. O Departamento de

Planejamento Urbano e Regional
(DPUR) que é o responsável pela
formação de equipes de planeja­
mento e urbanismo, da qual o

urbanista-arquiteto é o coordena­

dor, E o Departamento de Ciência

da Arquitetura (DCA) onde os

estudos técnicos da climatatização
dos ambientes são vistos qualita­
tivamente sob um critério de

'adequação às condições brasilei­

ras. Têm um
- ca�áter de pesquisa

desenvolvida nos laboratórios de

testes e oficinas, onde os modelos

reduzidos são montados e testa­

dos.

I Uma trama secundál'Í!l - dos

Centros .de Pesquisas Aplí�adas �

superpõe-se à trama básica, carac­

terizando
.

a individualização d'.!

pesquisa. Suas circulações desem­

bocam nos pátios-jardins internos,
de volta ao encontro.

A solução plana _ que traz para
o solo as construções - deve ser

evitada. O espaço deve ser toma­

do livremente pelos volumes que
se expandem e se interligam. A '\
'forma é dinâmica, Não se apreen-
de de fora para dentro, mas nasce

segundo as solicitações internas

elos diferentes espaços com dife­

rentes programas. A expansão dos

diversos programas exige uma ma-

lha estrutural qu� torne o espaço
utilizável em todos os sentidos

Esta malha de expansão contém

diversos envólucros que criam os

'espaços de uso - são os elemen-

tos de compreensão. As circula-

ções acompanham a expansíbllí-
dade da malha. Verticalmente são
.feitas através de tôrres de serviço,
qúe abrigam as instalações comuns

e as tubulações principais. O

'desenvolvimento da malha se

baseia em uma modulação propor-
cional à escala humana.
A tese inicial - Uma Escola

'para Arquitetos - não foi consi­

derada pela equipe, pois ela não
existe sozinha. A' formação elo
estudante de arquitetura apoia-se
na pesquisa' desenvolv,ida nos

diversos Núcleos de Estudos e no

currículo mínimo do CPA,Arquite­
tuta. Nesta formação básica três

"O trabalho em arquitetura ê

contínuo e infindável. Os seus

resultados retratam uma época,
'que condiciona sua transformação
tornando-o dinâmico. O arquiteto
deve ter consciência desta dinâmi­

ca. O ambiente de formação 'dessa

consciência só existe numa escola

integrada. Êste é o trabalho maior

de um sistema educaciona:. Pro,

porcionar ao universitário, pela
extensão de sua disciplina de tra­

balho, uma posição consciente de

seu papel social como agente l'e

transformação contínua" .•

*
I •

/'
I'

- i:::.tál)
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GudUGr trrem!ts Rtf
: Dotada de técnica" extraoi:cÍi­

náJia, Oudula Kremers Se entre­I
I " '" Fomos , .... ouvir " Gudula 1. K.re- ga totalmente à execução e ao

'li mers : stille;': no 'Té�tiot:Al�tro de seu instrumento, dominando-o

Carvalho, dia" 18 : próximo
'

pas- totalmente.
sado.

"

. .' < ,

Na:scida no] Rio de.'Janeiro e ,
I';" . ,Uma, amostra disso, é a exe­

rádicad�' há )5�' a�os }.J �a' Alerna- .>:::c��Ii�l, de "Dans La Fo·rêt",. de

nha, completou seus,' estudos� no .'

"i ,ç.-Se!.iJ.umj\np., onde 'a artista cria,
cons�rvatório'%;,Bra.siI�iro,�de'ZY�ií: "h""nó�: Ii)�rt��Õs ,detíllhes, todos 'os

,;. ", síca, sendo .;alun�" de';' J&�é I Vieiva '.� 9, Só#s;'j ih6vimentos 'e sensações da

Brandão," quando' ,'o recepe\14 bols'a ,.,.j 'flof"e&tás hurp'ap.idna:"�·; I:'V ,,:,, '

';;'>
� .' I ) � , "-,,,,,, .....

" l' -!l • � ,
•

de estudos paraja :'Meisterklsse"2 ,7;: � N;,Oí! ,"Estuçl.os 'SinNni.cos';, de

de Walter Gieseking; nâ :'Áleiha- "';jH',; dif�r�Ílies'·'vàriações, ,tambénf'; de
> 1 I �",.t � i:� , '

':" :;.�;.' J' " Schumann, vemos' aglgantar-se á
,,;�' ;:$ ... pgura' da, píanísta, numa mistu-

ro dê impressões, fàcilmente tians
n)itidas à .platéta. !A, peça é gran-:
(Uós'a e brílhante, exígíndo fôrça'

, e :expressão.
Na segunda parte do .récítal,

Debussy, com "Pour .Le Piano" e

'''l!;t!lÍ'npes'', onde. p�tlemds -

cons­

tatar, então,' de maneira definiti-

)

Mauro J. Amorim

nha,

É

Mundo"'.

'U"""
,l

",

"IH
I'

"
, "

-s I

Dílermando Brito

I
:1:1l; �;�mH�simo na verdade,: en-)
í'O,&ailaJ:}l�;" com a calça dp :pi�a-:
�at':f}á[ �bis dias,. que estava pen­
duraã.o ,naquele- cubículo de 'uma

\ "tl:i�'!- 'I,
'

.

Ben�\'J.!} ,l?:ã:ratíssima. �ra um ra-'

p'a�it,�.e. sets vinte 'e- dois anos, t�-
6'itutil::ó� ; de aspecto vulgar" 'feio

�r�i9.���} mal vesti,do, Trazia e�:n
si' tdd8§' os indicias de que era

�lj!U �Q�ef,;;.;.f.bO. Na mod�sta pen-'
shlo" t'a "" ":se.' por uns dias, na sua

���e i$iS ;velu o futebol ' e

o � foi esquecido. Se, não

Ih :'P, ; apena,s a pr0prietá-
ri 1JSa'p; C't1\IÜI,f> ;ii'pl.a )eriho-
n .' 'J:_ ,:,-:1 t,·

" tHedosa, foi ao seu eri-

í�Bro�{'I�u����dO aliás por mem­

Jj�3s 'Mó }Exé.rCito, da ,Salvácãol .

"�' I'" > i . 'I'�' \;', ".",

lto, 3.l:íllifibJl !(tUa\l\:;1' t'a�áb{ do s.ui{!í;";
• '''u,rr, ,

qig�;J\ugiísto Flores mato�-se �or.ã��g,! fato 'este Que banallza alp­
!a mais seu gesto e 'sua história.

Não, obstante lmüta gente· gue

duvi��jí��ef. algtléíh" pqssa' matfllr:
se, :pôt' ,��no_l.\ :f.:0S ,teW.P,0s: ��éuQ1G:s

,&�.�! ;a�W�é���l'hlÓ�, ; (jF(c��o� m�ê�ei!l�11tlr "\! Uj!! \!J.i I \ t .. � 1,'",: "!"" j
!

nqf-kro"'u"b"c'ontrano, i" I", ,u __ :;'�\o�,.u.t' 't} H .�
,

,II

J 1

.
Viu-a quando ela deixou o

Mustang e�porte rumo ri' confei­
'taria grã-fina. "Viu-ar e apà:ixõ­
nau-se. Muito lOUra, eSbéita, éle-

I ,�!

gante e com um 'sol'riso .:cativ!:ln
te. Ela possui/l l�nla silhuéta � e
um charme de � .Miss�U;qivetso�

1<, jf"' _ \,

repentina; e� inexpUcavéhnentê
Augusto Flores s·entiu':se.' feliz';
com' 11ma ,sensaç�o inédÜ;�" á�s;
Gonhecica que lhe queimava;' OS
sentidos" com o �oração a bater', \

forte e a respiração , aceleracj.a
Que seria isto? Seria o tal de

'amor? E a "imagem 'da gran-fina;
lOUra e charmante ficou reti�a
na memória e no coraçãp.' Ficou
apalerm�do e chegando a ' SUpÓl' i
que ela sorrira para ele. Daí por;
diante a desconhecip.a encherr·':
lhe a imaginação. No serviço pa­
rava de vez' em quando para peno
sal' nela in7aginando-a sorrindo,'
para ele. Aauela fantasia enchia-,
lhes a vida- obscura, monóton�.)'
de 'rapaz sem eira nem 'beira' ciliéF),
levaVa! (.:.ta após dia. Vivia' co�i1. ,',

aprendiz de alfaiate, ' ganhando ,,:�
salário :r;nínimo. A' sua vida el:a'
dura, mas resignava--se. Que fa­
zer? Ia vi"endo, piano a piano
se 'va lontano não rezava o pro­
vérbio italiano?, Algum dia' terei
vez - consolàvã-se ,na falta, de
uma filosofia melhor .. , E, viu

aquela criatUra loura, radiante e

radiosa... Cismava horas a fio.
Mas porquy diabo estava gostan­
do dela? Uma gran-final uma

desconhecida .. , Que ,troço besta!
- dizia consigo alto. Estou é fi­
cando biruta:- - reconhecia e vol­
tava ao serviço. No entanto, com

que prazer e ansiedar.!3, após dei­
'��f,r g alfdataria ele se postava

, ,

1
\

.' a cf,pera,' que e a passasse para
O um tuis diário, E dia a dia
o ':tro('.o besta" aumentava: era

1un calor, uma ternura LU romper­
liJe o l.eito, indo da raiz dos ca­

L__ vJ c :.C aos pés, Na sua mente
0, f.ü,L�Si:J, dava o� pinotes mais
C.0S,;::,:�:; e os maÍs comuns ... Se
0,;1 7.I:J 'lwsse ,uma "bolatinha ...

c..�:l c.:: __ �J eu :;,rtia ,feliz, sa!lLo
r.:.:: 1

c;,� _ 'lI llia e.srenva-a no seu

L:_.�.2 ·:, .. :ÚlJO lHe LGGt\t'am no OIU'"

, "

) .

.. I,

"; , t
,

I ,1J

bro., Voltou-s�.,e: ,<leu ,c.om .unr :

d�soohhecido de' rosto mu�to bar­

budo e vermelho, inc,l;lado pelo
alqool que 'lhe sorríá :�ombeitera;
mênte. '

'

'
' ,

.; .

',) �

, <,-

per-
guntou s,ur9r�&0 o rapáz.
., _._ SIm já- que nã('), podes ba­

ter/lhe o c;ora.ção; tomou o· pau
d'agua cotuGando'-lne1' no ombro
Mé pas&a da� tiro cÍgarro:

"

- Não teillhb e não entendo
o ,que :diz ,..:..c retrucou o rapaz com

raiva. "
"

. � Pior para, t1. Tenb'o cUlpà· de
seres J:lUrtb?" E � 'homem. ampa­
rou-se no�·'post�;:".'�OiS ': já camba-
leava muito. �

te"z'angues se tens amor a mi·

nha avó. ' '.

_: ;Mas aq{ü �ntre nós ,estás

gámado pela ioura, 'não. estás?

Augpsto fico'ij', perpl�xo. ,., lAval1'çou
disPosto" a prigar, ,de 'punho ,já
CerraQ0..; 0, óutro olhava�o' rindo

e, faz�nc.'). cal'et?-s.
- Você está 'doido me

�E�MUNGOU 0 RAPAZ,
rioso. �

avisa!

jác!u-
x ( ,

. - .Clarõ ·qlle não mas não

to.rças '0 ,assurüõ: Sou pau d'aguá
me)l rapaz, nÍ�s ,não sou

'

ourro.
POl'que vens todo santo 'dia aqui(
"esperá-la? � Al1da 'espondo seu

tocá!
"

'Desdl'l quando te),1ho que
. lhe

dar satisfações?' Gritou o alfaia­
te ,cada vez mais' �),1furecido" o

.:}ue fez p Jjêb�qp rir de novo e em

�;eguida tossir muito.

, 9 pAl!, D'águ<:J, fêz :
T
uin, gesto

de" desânimo' com: os bracos.
,

\�
,

.... ," �
,

'
•
� .....1'

"
- Assim, não dLminh'â nossa

'�enhoráJ, �i és p.1�bQ lbu�r�
,

bocó.
Mas queres um 'conselho? Deixa
isso pra"Íá, c6mo diz o caria'ca.
Deixa desses amare;> rapaz! Não
te enxergar? Vales menos ,que
um vira lata. Pois nã� tens nem

,

\ -, 'b -

.,um CIgarro opa., .. "

"

"_ Vá pro inferno! BERROU o

rapaz e 'foi-se. '

I'
�, �

J
'

, Não /lOU ca�açlq bocó! disse o

bêbad? estourando dê tanto, rir.
'''E comento'i} para ,u�a senhora

quê passavil, 'erg-qendo o ,feito
chapéu ,e curv'!}Qdq-:�e exagerada­
mente" quasi cain�,O.
-- Bom 'qi� rnirih.a cal'a senho­

ra, !)ermita. que lhe. diga ,que nes­

te 'mundo há de tuq.�, ménos bom
,

'senso. ,

- E muita cachaça ta'ffiJ)ém!
atalhou muito disposta a senhora.

'Augusto costurando não podia
esquecer as palavras \ do bor­
ra:ch? .. Como lhe doiam no ín­

timo.' Doiam�l)je porque eraml 'a
(.

verdade nua e crlj.a, sem nenhUlin
disfarce ou fantíls1a. Para a des­
conhecida ele val�a na, verdade
tanto qUáf!tO um :viralata., Sem
eira nem beira, anOl1lffiO, feio,
corcunda, bexigoso que idiotice

,"

,1 ••

o bilhete (Conlo de amor à .��eir••e Nelsoa ,Rodr'igues)
Paulo da Cosia Ramos

partir dc hoje, Brasileiro, você dormitá no quarto I
de hóspedes: Não há 'màis razão para termos uma

cámá de casál';. '
,

7

Herme,ngarda doou a

ama-

., sióes, )3raslIefiõ, a" surpreendia murmurando qual­
quer, coísa, Iriíntellgível.'. Perguntava o que era e

, reéebi� ,'com�' resposta: "é urp.l:). jaculatória, .para
Que ó Senhor não me z,ermitá.: cair em

. tentação".
. AIgU!1f>' amígos, :_' cpn.hecedoFé�.> f�') drama, aconse­

lhavam Brasíleíro ;'
'-

"Caí �otá; rapaz,' cai fOra".
Bras�e�ro, ho entanto, "repelia,as '. propostas:' "Mu-

'" " . -, " '\.

lher. é para sempre se' tive azar com a' minha, ba-
báu".

o

\, li \....

e, 8'" ,
'. �..-.>;\ -(., ' "

� ,

Um dia" trinta anos 'delJ('is, .empregou-se .ma
1 �

'firma' da qual B.rásileiro ei�! guarda.,1ivros (firma:;.
não é btmVo têrmo. Era. uma�armazéin atacai:Íista I .

< de. bacálhã.u) uma ..
corôa désl�m:branté. Quarenta i,'

e 'nove a tios, 'leves, sardas· sóbro ';p coló � um oihar"ll;'
peràidanlcnt,e lap.gorpsp:. .Age�1\ dos

�

éO�lentários [ ;;
de �u� teria" Ievado wiia vida' bem,' airosa" nos seus 'I '"
'd'ias de juventu�e, Br�sH�ír9' d�st:3\0 princípiO t;es- I
�Jt6u-� con:'o se,·:fÔra. �m� grande dama. "I )1:

, "" '; 9 ' I "

Si�tia qp:e: e-x!:$ti� ruma ,:-cs:>éci'e, :'de 'coi�unica·ll;

•

�

! I

Mas estava

...
cai uma m?sca n� sua bebi-

. da ,e você não se preqcupa em re·

movê-la, tomando tudo' de . um

golo só, preocupado apenas êm
não oonsumir no processo a dita

cuja; .� .

... o senhor ',ltssiha "'õ seu no-
',I

me na;' cOlilta� do bar com acele-
,......J'

..

ruçao gradatíva;
..percebe que está .conversan­

do com excessiva polidez cbm
certas pessoas (um pouco 1nais
idosas e sabidamen e> opostas ao

consu,mo exagerado do' álcool;
... diz "muito, agradecio.o" em

vez de "obrigado" aos eínprega�
dos que estão servindo, s!la �e-

não faz cerimônHt e apa-_.

'nh;:t o último canapé, cerimonio�
samente recusado por todos, os

pl'esen tes ; .

'

... vai habitual.mente para ,ca-

. sa de lotãçã:ó e; 'd�ssà: 'Vez, pega
um 'táXi,' sabendo ,Que a corncl.1
lhe custará 'o alÍnôço, de amâ-:
nhã.;

-

... :Você d�z para si mesmo que,

afinal .'de contas, :'ela'" até' que
não é tão ruim comó parecia'" à

primeira
( vista;' '\,
" ,

...começou a preparar outro

,hlattini e entorna:"gim demais dá

llll1a g,6Iada' de gim ,puro . para
restapelecer a medida certa;

,

... percebe que está . fala�do
um" pouco alt� demais, '.'para, alc­

e

grar O ámbiEmte;".
...não· 'consegue pronunciar

cert{) d�terminada ,palavra e, rê.:.
petindo-a,. fala, bem ,d�pressa' pa­
ra: qll;e ninguém, perceb\1 o êrro';

,.. ergue o seu copo :para' fa':'
zer o quarto brinde, seguido 'e
pl:opóe que todo.!?·'cbebtlm ·"à\.saú-\
de 'C,!a mulher";' .

.

.... çomeça' I'j; ;çontar uma his­

tÓria cheia �é détalhês, com o

objetivo certo, e de repente se dá,
conta d� que perdeu o fiQ da, ml)a

I

",

da e então inventa �Jtro f,inal:
II

. pala j'tstificar � tempo perdi(j�
• � �'do auditprio; . l!
\., ,

.. ,,'

'. . ... o senh�r Ja 'pão liga mail!

�ara Ó que possa súa mulher' cjii
\ J " ,�

zer;, a própósito de suas i:tüimi,tla1
c.es·"com a. mocinha de, azU.!; .,; i

, :, você tem apenas, cinco l)lj�
nutos'; para,' pegar <) trem� e 'ª9}1�
Quê !1.q�e acabar o drinqué pgr{

.

que dã�Írií;>o; '. '\
'

.) �I
, , \ I,

. P€<l:,ç � orquestra para rcplJ1:
tir, outra'� .;rez, sua música favp�i�:

'. ta e chega \a derramar r; laS lá11
, grimas, e� ;memória "cl�uél�:

"o
' '1" � --1- '1'; lj

temp.o ,
, �;... \ \'; :'

... ,começ,a.\ á sorrir satisfejt�:
e explic� qtiCr: e "porque aman��,
é domingo";.' ,'\ >';,:

... 'vãi' 'repetidas vêzcs ';J�'
dcnt�o" 'e ehegi; \lt· conclusão 'd�,
que "não vale a:, pena abotoar '}U',;

� do' pará desabotoar daqui :'ll�
" "I � H,:pouco; ", 'I

.. ;.: � está, na' hor<\- (.:. � pédir ,"Il�:
café beni quent€ e de tomar um�:

• \_ �
, ,

�j
, b,oa dose de sal de' ·�rutas, pGr;,!,
qúe ,vdcê já bebeu' 'áléin da' coni:
,ta. é. está na chamàda f�onteir�:
,- �

J ,
"

i

:do J:/Ueque. e I,

. (,rn:;.senl1or, nO 7 - �etombro:,4�:
"

,
.' , , '

" "5' '9)'1i.,� ;.;1' ,;," / •. , ',19 ,���ru�l;,i,4......1.ii_. J r·..... r t
, \

. :.t:�
}'Í; i�r,,!

{'"
I

Convenceu-se que sua' 'vida·, era
.

uma mlSerla sem fim. ' Matar­
se-ia .. :. ASSi� ningUém ri:ria do
seU' amor ffustrado-' e impossível.
Ela jamais esabéria também dOi
seu' drama �jntimo, E aquel€i pau

. d'água impertinente não poderia
, �a:js troçar d�le:.:. Apanhou a

,calça 'do pijamà, amarrou-a'· for­
temente 'na v�ga do cUbjcu10 e
" ), ,

enxorcou-se, morrendo logo. O re-

16gio niarcava cinco horas .da tal'

�e e alguém na vizinhança' canta·
va 'õ samb9, bem alto: l-Porque
bebes �sS'im rapaz? Chega já é

demaiS, se é !lar causa de, ,mulher
é, 110m par'ar, .porque, n�nhuma
delas sabe ".amar ...

�

sa;
... está diriging,o seu . carro

em velocidade 'razoável mas di-.
minui ,clüdadosamente a veJoei­
da[�� 'em cada cruzamento; obser­
Vlj. a rUa com muita atenção e

buzina para cada carro ou pe­
destre que possa, de �-epente, fa­
zer qualquer coisa' de diferente;

dançando com umá jovem
vinte anos mais môça que você,

j

tenta o m�smo passo com que
fazia sucesso na sua juyentude e,

para grande surpr�sa, sua' fica:
.Batisfeito com () resurtadG;

. � Ná !>ensão comentou-se o suicÍ­

ciq
..
por uns dias. Depois o Avaí

ganhou do Fig1_leirense e todos
esqtieceráD.l o �uicÍ'dio banal dei
alfaiato _Il..ugusto Flores,

,
,
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